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No momento, em que prin-
cipio esta carta, ainda não teve 
solução o conflicto aberto, entre 
a aeronautica militar e o minis-
tro da guerra, conflicto, que trans-
formou o aerodromo da Amado-
ra, em campo de batalha, nas 
vesperas duma acção decisiva. 

Creio mesmo, que, depois do 
que se passou no Parlamento, a 
tal respeito, se alguma modifica-
ção houve, da parte dos oficiais 
sublevados, essa modificação foi 
para peor. 

Era natural e Iogico, que assim 
sucedesse, não sendo de estra-
nhar, portanto, que essa atitude 
fosse propositadamente provo-
cada. Desde que, perante uma 
insubordinação militar, a camara, 
votando uma mc ção de confian-
ça ao governo, não hçsitava, to-
davia, a pôr restrições á acção do 
Poder Executivo, aconselhando o 
a ser brando, na manutenção da 
ordem e da disciplina, quasi di-
zendo, que nâo desejava que se 
tocasse num só cabelo dos ofi-
ciais rebeldes, havia naturalmen-
te de dar se uma de duas eoisas: 
ou os insurrectos se entregavam 
imediatamente, uma vez que 
quaisquer possiveis ataques não 

persisfi : 

riam, com mais vigor ainda, na 
sua insubordinação. 

Foi o que veio a dar se. 
Desde aquele momento, o 

gesto dos oficiais aviadores dei-
xou de ser um acto de loucura, 
com aspectos talvez simpáticos, 
para ser um acto verdadeira-
mente inconstitucional. Lega-
lisava-o a sanção do Parlamento. 
Entraram para o campo da avia-
ção, com o propósito de deixa-
rem lá as vidas, mas, por fim, 
viu-se que ninguém lhes aceitou 
o sacrifício, achando-se preferí-
vel, que o aerodromo, nas ho-
ras vagas, funcionasse como es-
cola de direito constitucional. 

Não sei, portanto, que es-
tranho epílogo vai ter este la-
mentável incidente. Prevejo-lhe 
as tristes consequências e isso 
me basta. Só deixará de as vêr, 
quem aprecie os acontecimen-
tos, com o estreito critério da 
paixão. 

Quero apreciar o que se es-
tá passando, com toda a sereni-
dade e independencia. E posso 
fazê-io, porque nenhuma ani-
mosidade me move contra o 
grupo de oficiais, que se colo-
caram fora da lei. Não esqueço 
ité, como não o esquecem todos 
os portugueses, que à aviação 
nacional devemos as horas de 
mais funda, de mais comove-
dora, de mais enternecida exal-
tação do sentimento patriotico. 

Ha que distinguir. O que 
está em equação nio é positiva-
mente uma aventura que dê bri-
lho a ninguém. Muito pelo con-
trario. A aureola da nossa avia-
ção não paira sobre o campo da 
Amadora. Essa domina, nesta 
hora, aquele pedaço do Oriente, 
onde a fé colocou o berço da 
humanidade e Portugal o berço 
da sua imorredoira gloria. Ha 
Uma grande diferença. A avia-
ção, pura e simples, espalha, em 
este momento, pelo ar cálido das 
paragens do Levante, fazendo-os 
reviver, os nomes adormecidos 
de heróis de lenda, que foram 
filhos desta Patria. Na Amadora, 
está outra coisa, que só é res-
peitável pelo espirito de abne-
gação de sacrificio e de discipli-
na : a aeronautica militar. Isto éi 
um organismo, que faz parte de 
um todo, que é o sustentáculo 
da ordem. Não se trata dum 
fonflito com a aviação. Trata-se 

unicamente duma insurreição da 
«5/ arma». Não se deve levar 

^ questão para outro terreno, 
Não se pode prender com ara-
me farpado ao campo da Ama-
dora os feitos gloriosos dos nos-
sos aviadores. A nação para fa-
zer justiça a Gago Coutinho, a 
Sacadura Cabral, a Sarmento 
Beires e a Brito Pais, sabe como 
o deve fazer e não erra. Os in-
cruentos combatentes da Ama-
dora estão confundindo os Lu-
síadas com o Codigo da Justiça 
Militar. 

Digo e repito: não desejo 
mal algum aos oficiais da avia-
ção, ainda que esteja verberando 
o seu procedimento um pouco 
severamente. Aprecio o caso 
«militar". Eis tudo. Nem me 
preocupa saber se teem ou não 
a razão do seu lado. Os avia-
dores fazem parte do exercito e, 
no exercito, sempre ouvi dizer 
que havia uma coisa que se cha-
mava: vias competentes. Acho, 
portanto, que a rebelião como 
«via competente» é um péssimo 
caminho. 

E, se como cidadão, lhes não 
nego o direito de se revoltarem 
como observador só lhes recuso 
n r f l r w l t r » e * n i i w v í f í m 
consequências da revolta. Quem 
vai á guerra dá e leva, diz a sa-
bedoria das nações. E parece-me 
que esta legislação também não 
foi revogada nos regulamentos 
militares. 

Nem todas as rebeliões triun-
fam. E nenhum vencido, pelo 
facto de o ser, se julga desonra 
do. Não era um modêlo de pon-
deração o fundador da Republi-
ca que se meteu em varias cons-
piratas. Por uma delas foi prêso, 
julgando, e bem, que só o triun-
fo é imunidade para os actos de 
rebelião. 

Muito recentemente ainda, 
um ilustre oficial de marinha, jul-
gando, sem duvida, servir uma 
nobre causa, de interesse nacio-
nal e não um caso especial, deu 
a bordo do Douro o sinal da re-
volta. Para que o fizesse, deve 
ter acreditado, incontestavelmen-
te, na palavra honrada de muitos 
militares e civis. Pois verificou 
que se tinha enganado e não se 
admirou que o levassem para o 
presidio. Estes enganos também 
dão que fazer aos escrivães dos 
tribunais militares. 

Os aviadores não entendem 
as coisas assim, o que é mau. Ós 
legisladores dão-lhes razão o que 
ê peor e de mais funestas conse-
quências para o país. 

Perderam a cartada e nâo ha 
quem os convença de que quem 
joga, ou perde ou gtnha. De 
resto arrisca-se tão pouco, quan-
do a gente se revolta em Portu-
gal. Dirá sempre alguém — que 
não seja aviador — isto de re-
volta é como jogar na loteria. 

Mas se não ha outra a não 
ser a da Misericórdia! — F. M. 

De 3 a 8 da .telho 

AS FESTAS 

Voltamos a chamar 
da comissão central para a ne-
cessidade de organisar o pro-
grama das festas e de fazer a 
sua mais longa propaganda, prin-
cipalmente nos jornais de maior 
circulação. 

E' lastimavel que se esteja a 
menos de um mês das festas, e 
nada, absolutamente nada se te-
nha feito em tal sentido! 

Vão-se gastar muitas deze-
nas de contos, e portanto é ne-
cessário que a cidade tire do 
grande dispêndio que se vai fa-
zer, a correspondente compen-
sação, quer cm prestígio e bom 
nome, quer em proveitos mate-
riais. 

De contrário, todos os gastos 
e esforços que se estão fazendo, 
redundarão em pura perda, o 
que devéras seria para lastimar. 

A' comissão central, pois, 
cumpre não perder msis um só 
dia dos poucos que faltam para 
que as festas comecem, a fim de 
ver se assim ainda é possível 
conquistar o precioso tempo per-
dido. 

Defendemos a ideia da rsa 
lisação das festas por vermos 
nestas, principalmente, um pre-
cioso motivo de propaganda não 
só das belesas naturais da cldsde 
e das suas curiosidades artísticas 
e monumentais, mas também 
uma magnifica oportunidade para 
expôrmos aos olhos dos que nos 

tes e brilhantes progressos E' por 
todas estas razões que tanto ins-
tamos para que se faça a boa e 
intensa propaganda das festas, 
porque de outra forma não será 
possível atingir os fins que tanto 
desejamos se consigam para be-
nefício moral e material da ci-
dade. Esta, em nossa opinião, é 
que é a boa orientação a seguir. 

Lembramos à comissão 
central a absoluta necessidade 
de uma boa banda de musica 
dar, no Parque de Santa Cruz, 
dois ou três concertos diurnos 
durante as festas. Assim propor-
cionará aos forasteiros algumas 
horas agradaveis durante o dia, 
no mais aprasível recinto da ci-
dade. 

Nâo esqueça o comissão que, 
se assim não- fôr, a pasmaceira 
será grande por essas ruas, por 
não haver onde se passe agra-
davelmente o tempo durante o 
dia, sob um sol abrasador, e que 
a impressão que disso resultará 
não seria boa pira os créditos 
da cidade, 

O Parque, se fôr bem apro-
veitado, também para dar receita 
bastante pode custear as despe-
sas a fazer. Não descure, pois, o 
assunto, a comissão. 

— De Aveiro virá a esta ci-
dade uma grande excursão por 
ocasião das festas, constando que 
a acompanhará uma banda de 
musica. 

— O Penscova-Hotel, cuja 
inauguração far-se ha dentro de 
breves dias, consta-nos que já 
tem muitos quartos tomados 
para familias de Lisboa, que 
veem às festas e ali passarão a 
época calmosa. 

nmyigiEsyH) «muim sr m̂  
FABRICA DE LOUREDO 

Vila No 
Fábrica ds gravatas a malhas de sêda, geiSes sou-
taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 
e algodão e muitos outros artigos ds passamanarias 
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Precisamente no momento em que o Orfeon Académico 
alcançou um ruidoso sucesso no Coliseu dos Recreios, em 
Lisboa, impondo a maravilhosa harmonia dos seus cânticos, 
espalhando pela cidade do 
mármore e do granito a len-
da das capas negras e está 
prestes a largar até ao cos-
mopolita Paris, cidade de 
luxo e de mistério, não será 
descabido saudar os dois 
grandes regentes, Antonio 
Joyce e Elias de Aguiar, 
cuja divina arte de Magos 
conseguiu o milagre da-
quele formidável conjunto 
coral. 

O Orfeon Académico 
leva, na sua perigrinação 
apoteótica, as tradições da 
cidade escolar que sempre 
acompanhou, em espirito, a 
mocidade que o compõe e 
que lhe insufla toda a vi-
bratiiidade da sua alma e 
as ingénuas emoções do 
seu coração eterno. 

Joyce foi o artista má-
ximo, formidável na regencia, quando a sua irreverencia sca-
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de luta. 
Era alma e espirito, coração e nervos. 
O Orfeon não podia deixar de ser o que era, estrutural-

mente, o seu regente. 
Elias de Aguiar foi o mestre culto, apaixonado d'harmo-

nias, sonhador e poeta, fa-
zendo daquela grande mas-
sa coral o orgão humano 
que fazia vibrar a alma das 
multidões. 

Admiráveis artistas, os 
dois formidáveis regentes 
do Orfeon Académico de 
Coimbra. 

Um parte para Paris 
com a irriquieta mocidade 
académica, levando até lá 
a sua arte e a sua beleza. 

Outro vê-o partir, sau-
doso e nostálgico, sentindo 
que vai ali, naquele conjun-

to de capas ao vento, a sua alma e até, possivelmente, a sua 
própria vida, 

Dr. Antonio Joyce 

Br, Elias ds $ g u i s r 

0 que se prepara em Paris para receber 
os estudantes de Coimbra 

Os estudantes da nossa glo-
riosa Universidade devem ^tra-
vessar a fronteira hispano-fran-
cesa no dia 14, para chegarem a 
Paris no dia 15 pela gare d'Or-
say, em vista de terem preferido 
fazer a viagem pela via terras* 
tre, não obstante o gentilissi-
mo oferecimento da Companhia 
Chargeur Réanis, qué se p ropu^ 
nha transportai os pela via ma-
rítima. 

Ao chegarem a Hendaya, a 
empresa do Orande Hotel Escual-
dioa oferecer-lhes-ha um ban-
quete. 

No dia da chegada a Paris, 
pelas 10 horas da manhã, farão 
a visita ao tumulo do soldado 
desconhecido, romagem esta a 
que deve assistir o general Foch. 
Sobre o tumulo colocarão uma 
palma de bronze. 

A sessão da Sorbonne, de 
homenagem a Camões, reaiisar-
se ha no dia lõ, ás 15 horas, es-
tando inscritos, entre outros ora-
dores, os srs. Berard, ex-minis-
tro da instrução; Bonin, minis-
tro da França em Portugal; dr. 
Antonio da Fonseca, ministro de 
Portugal cm França; e dr. Eugé-

nio de Castro, professor da nos-
sa Universidade. 

Mademoiselle Madalena Ro-
ch e Mr. Hervé da «Comedia 
Francesa", declamarão os episo-
dios mais conhecidos dos Lusía-
das. 

Só no dia 17 se poderá reali-
sar a visita ao Museu e Parque 
de Versailles, visto o primitivo 
programa ter sido totalmente al-
terado. 

Na noite deste dia, é que se 
efectuará a recepcção na séde 
da Associação Geral dos Estu-
dantes de Paris. 

No dia 18, chegará o grande 
morceau das festas universitárias, 
com a audição do Orfeon de 
Coimbra no Trocadero, onde um 
grupo de estudantes da nossa 
Universidade dançará o Vira, 
com as mais graciosas actrizes 
dos teatros de Paris 

Depois da exibição da fita ci-
nematografica «A Fonte dos 
Amores", os interpretes do ro-
mance de madame Reval, recons-
tituirão, o episodio do Casamen-
to de D. Inez de Castro, e ma-
demoiselle Roch (da Comedia 
Francesa) recitará algumas es-

Os nossos gloriosos ivlado-
res Pais e Beires fizeram mais 
uma étape do seu audacioso 
raid. Voaram de Akyah a Ran-
goon, gastando 4 horas e meia. 

Esta étape é uma das ultimas. 

: Mi 5 MM: 
"Poríc Cinematográfico „ 
Acabamos de receber o n.8 

11 — 5.° ano, referente ao mês 
de Junho, desta esplendida re-
vista cinematográfica. 

Como o anterior, o presente 
numero spresnta-se luxuosamen-
te, com 20 paginas, 4 dss quais 
cm papel coucbé, além da capa, 
também em couché, que nos dá 
uma magnifica gravura de Char-
lie Ghap!in (Charlct). Do texto, 
que é interessante, destaca-se 
«Historia da minha vida", auto-
biogrsfia da actiís francesa Hé-
lène-Darly, que ha t rmpcs vimos 
na excelente fita «A Casa do 
Mistério", «O Cinema e o Sport'», 
na fita «A 8." Mulher do Barba 
Azul». Entrando as msis bonitas 
mulheres de Hclywood, "Pelo 
Es t range i ro«Ul t imas estreias»', 
etc. 

A acompanhar tSo variado 
texto, estão boas gravurss dos 
conhecidos artistas ds cinema 
Hélène-Darly, Gloria Swanson, 
Ginette Maddie, Mary Prevcst, 
George Walsh, não falando já 
nos 4 grandes clichés, impressos 

Ííín^n Hp cAr. Hne «filai®* 
Tom Mix, Jackie Coogan, Hélè-
ue-Darlv e Hélène Chariwick. 

Porto Cinematográfico, (Re-
dacção e administração) Rua do 
Bomjardim, 436, 3.° Porto) está 
impondo se ao gosto de todos 
os afeiçoados da cinematografia, 
que a consideram, sem favor, a 
melhor revista da especialidade. 

" Foto-Sport,, 
Saiu na sexta-feira dá âeiiiaiu 

passada o 5." numero, revista de 
fotografias de sport, Foto-Sport 
que, ccmo nos números ante-
riores se apresenta otimamente 
colaborada, quer na parte grá-
fica, quer em artigos técnicoSè 

Este numero deve por certo 
despertar grande êxito, pois In» 
sere cêrca de 50 gravuras ira* 
pressas em bom papel. 

Ha tempo já — mais de ufâ 
mês passado— que os serviços 
municipalisados, puchados ú sir-
ga pela Gazeta de Coimbra, vie« 
ratn avisar o publico de que aã 
aguas dos reservatórios se acha-
vam inquinadas, sendo preeisú 
por isso ferve-las. 

Tendo decorrido muitos dias 
sem que se tornasse a falar de 
tal assunto — aliás importante 
nós vimos perguntar: 

Qual o resultado da ultima 
analise das aguas? 

E' preciso continuar a ler* 
vel-as? 

Professe? Morais Sarmento 
De regresso âo es-

trangeiro, reabriu o seu 
consultoria na rua Rn» 
tero do Quental, n.° 29* 

Consultas õa 1 ás 3 
âa tarâe* 

trofes esplendidas dos Lusíadas, 
No dia 19, de manhã, os es-

tudantes partirão para Toulouse, 
onde realisarão um concerto no 
dia 20 á noite. 

O concerto de Bordéus foi 
transferido para o dia 21 e para 
o dia 22 o de Bagonne. 

No dia 23, farão os estudan < 
tes o seu regresso a Portuga»* 
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Âo tombar da semana 
C a m p a i n h a s d e b a r r o 

Ouvimo-las tilintar ontem ao tom-
bar da tarde, entre mãos finas de mu-
lher. 

Prima Clara. Já sei que vai áma-
nhã á romaria resar ao Santo Antonio 
da sua devoção, um dos mais conheci-
dos santos populares, que passava as 
tardes a partir as bilhas e a sorrir 
co'as raparigas. Vá, sim prima Clara. 
Se promete respeitar a tradição, irei 
também e desceremos á capelinha do 
Espirito Santo, a beber da fonte água 
para, pela concha das suas mãos. Su-
biremos, depois de braço dado, a olhar-
mos os vastos horisontes, onde o sol 
tomba iodas as tardes, saudoso por não 
poder tocar também as tradicionais 
campainhas e ver as bilhas de barro, 
iguais ás outras que Santo Antonio 
partia. 

A. 
Aniversários 

Fez anos, ontem, o sr. José Francisco 
Fernandes. 

Fazem anos, hoje: 
D. Gloria Castanheira 
A menina Emília Figueira de Lemos, 

filhinha do capitão, sr. Luís Lemos. 
A'manhã: 
Jaime Teixeira Silva Botelho da Costa 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio. 

Partidas • chegadas 
Afim de procurar alívios para a sua 

saúde um pouco abalada, chegou a esta 
cidade o nosso estimado patrício e ami-
go, sr. Antonio da Silva Carvalho, ha 
muitos anos residente em Africa. 

Cumprimentamos o nosso querido 
amigo desejando que ele encontre na 
sua terra natal os alívios que procura 
para os seus padecimentos. 

— Chegou ha dias do Brasil o nosso 
amigo e simpático sportman, sr. Fran-
cisco Ferreira. 

A ARTISTA francêsa m.me Jane 
1 • Sengan, indo ha tempo de 
automovel para Lion, foi vitima 
de desastre que lhe causou cica-
irises d* tribute, nu wuio aireno 
e numa orelha. 

M.m* Sengan, veio agora re-
clamar uma indemnisação de 150 
contos, alegando que o chaufeur 
foi o culpado do desastre, de que 
resultou ela não poder sorrir-se 
em virtude da cicatriz que tem 
junto ao lábio. 

150 contos, por um sorriso 
nâo se pode dizer que seja ba-
rato. 

* * • 

OMA revista francesa aconse-
lha todo o cuidado com os 

canarios e papagaios por serem 
aves muito sujeitas á tuberculose 
e a pneumonias. As gaiolas 
não devem ser limpas nas cosi 
nhãs porque o pó que se encon 
tra nas aves pode contaminar os 
alimentos. 

Pela nossa parte ficamos 
sdentes. O nosso canario passa 
para a sala de visitas. 

A MUNICIPALIDADE de Lon-
*• dres tem ensaiado com 
grande resultado as escolas de 
natação obrigatórias para rapa 
zes e raparigas dos 7 aos 16 
anos. 

Em Coimbra tínhamos os 
banhos nas barracas do Monde 
go. Cada um custava um vin-
tém! Em todo o mundo não 
havia banhos tão baratos nem 
tão higiénicos, pela purêsa da 
agua do nosso rio. 

Como era coisa boa e barata, 
acabou se com ela. 

PROFESSOR vienense dr. 
Adolf Lorenz acaba de pu-

blicar um folheto em que advo-
ga a ideia de que ninguém deve 
casar sem namorar a pessoa com 
quem case, pelo menos dnco 
anos, para haver tempo de se 
conhecerem bem os génios e 
evitar divorcios, 

O que tem a fazer quero ti-
ver pressa de se enforcar, é prin-
cipiar a namorar muito antes de 
lhe aparecer o dente do sizo. 

UA tempo apareceram em Mor-
• • mans dez indivíduos que 
andavam fazendo propaganda da 
poligamia, 

Aos inglêses nlo agradou 
*OM*1« missão, mas em outros 

países tiveram os poligamistas 
muitas adesões. 

Se os homens cá chegarem 
não seria mau fornecer-lhe uma 
"sopa d'urso", que é de muito 
alimento. 

DISSERAM os jornais que o im-
perador da China ia man-

dar iusilar um jornalista por dar 
uma noticia falsa. 

Se cá fizessem o mesmo, não 
escapava um. 

eSTÀO-SE usando agora mui-
to em França os chapéus 

de aba larga para as damas. 
As abas são aguardadas com 

desenhos de aves e animais bra-
vios, etc. 

Esta moda não é nova, mas 
não pegou. Vamos a ver se 
agora lia menos juíso deixando-
a criar rsíses. 

UM livro recentemente publi-
cado por René Fanck, o 

«az» dos «azes» da França, faz 
curiosíssimas profecias a respeito 
da guerra no futuro. Couraça-
dos, cruzadores e destroyeres 
aereos decidirão do destino dos 
povos. 

Quem tiver maior numero de 
batalhões aereos é que vencerá, 

Acabarão os exercitos de ter-
ra e tudo se passará nas nuvens. 

Vejam para o que estão guar 
dados os nossos bisnetos e quem 
sabe se os nossos netos! 

eM Viena d'austria morreu ha 
tempo um negociante cha-

mado Bach. que á hora da mor-
te pediu ao irmão, muito rico, 
que protegesse a viuva inconso-
lável, uma joven linda como os 
amores. 

O irmão do defunto assim 
fez, mas como a cunhada tinha 
um bonito palmo de cara, resol-
veu casar com ela. 

No dia do noivado, os noi-
vos sentiram um grande estre-
meção na cama, facto que se re-
petiu nas noites seguintes. Mu-
daram de casa e af aconteceu-
lhes o mesmo. Convictos de que 
era a alma de Bach que andava 

ma niit«»A miia 
do, resolveram requerer o di-
vorcio. 

Mas o jufz não esteve pelos 
autos. 

* « * 

MORREU em Londres o gran-
, T | de milionário M. Rothechiid 
que gastava o seu tempo a fazer 
preparações microscópicas de 
animais. 

Só de pulgas deixou 40.000 
especimens, conservadas em ál-
cool. 

Este magnifico presente legou 
ele ao «British Museum". 

Feita a classificação destes 
animaisinhos, verificou-se que 
existiam nesta colecção 680 es-
pecies diferentes de pulgas, sen-
do 3 parasitas do rato e uma da 
peste. 

O milionário M. Rothechiid 
gastou a sua vida a apanhar pul-
gas! 

Podia dar-lhe para pior. 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 4 de Junho de 1924 
Apelações eiveis — Guarda — João 

Lourenço e mulher, contra Ana Augusta 
e outros. Rei., A. Marçal; Esc., Quen-
tal. 

Covilhã - Antonio Ferreira, contra 
D. Emília Bracons. Rei., J. Cipriano) 
Esc., Pimentel. 

Apelações crimes - Cantanhede -
David Soares de Oliveira, contra o M. 
P. Rei., Barata ; Esc., Pimentel. 

M e d a - O Ms P,, contra Luís Alves. 
Rei., Campos de Melo; Esc., Quental. 

Vizeu — Manuel Lopes Henriques, 
contra Antonio Joaquim de Carvalho 
júnior. Rei., A. Franco ; Esc., R. No-
gueira. 

Cov i lhã -O M. P., contra Maria An-
tunes e outro. Rei., L. do Vale; Esc., 
R. Nogueira, 

Apelações cíveis -Coimbra-D. Amé-
lia de Sande Mexia Vieira da Mota Aires 
de Campos, contra a Fazenda Nacional. 
Rei., L. do Vale; Esc. Pimentel. 

Certa — D. Adelaide de Oliveira Ne-
ves, contra a Fazenda Nacional. Rei., 
D. Lemos ;-Esc., Quental. 

Agravo cível - Anadia — Joana dos 
Santos, contra Manuel Francisco Rei e 
o Curador dos Órfãos. Rei., J. Sereno; 
Esc., R Nogueira. 

Agravo comercial — Coviihã — João 
Nave Catalão & Filhos, Sucessores, con-
tra a União de Malhas, Limitada. Rei., 
A. Marçal; Esc., Quental. 

Recurso administrativo — Castelo 
Branco — Henrique e Roque da Silva, 
Contra a Camara Munipal de Castelo 
Branco. Rei., A. Marçal; Ess. R. No-
gueira, 

1 (Ml!!! KÉÉ9 
Pode considerar-se terminado 

o conflito que tão lamentavel-
mente aí se desenrolou na se-
mana passada. Resta agora que 
sobre ele se faça uma investigação 
rigorosa para apurar responsabi-
lidades e fazer responder por 
suas culpas aqueles que deram 
origem a tão malfadada questão, 
que veio perturbar a vida tran-
quila da nossa terra, fazendo re-
viver dissidências que se não jus-
tificam entre classes que devem 
tratar se com respeito. 

Deixemos ás autoridades com-
petentes o apuro dessas respon-
sabilidades e oxalá que elas dêem 
o resultado que toda a popula-
ção de Coimbra deve desejar. 

Ha quatro dias que nenhuma 
ocorrência anormal se deu que 
possa fazer supor a continuação 
de represalias. A cidade voltou 
á sua paz e quietação, mas al-
guém ha que esteja enviando 
para a imprensa de fora noticias 
alarmantes e sem fundamento al-
gum sobre a continuação do con-
flito, que se acha apaziguado. 

A dar credito a essas notícias 
auda-se por Coimbra a dar tiros 
por toda a parte e em toda a 
gente. Ainda bem que não mor 
reu ninguém na refrega e que os 
feridos se acham a caminho do 
seu completo restabelecimento. 

Tudo que se diga em con 
trario disto é falso. Se ha quem 
se entretenha em disparar tiros 
de noite, não é com fins agres-
sivos e criminosos, porque nin-
guém aparece a queixar-se nem 
a receber curativo no hospital. 
Mas isso deve acabar duma vez 
para sempre, não sendo dificil 
descobrir quem são os autores 
dessa tão condenável brincadeira. 

Tendo se disparado tantos ti-
ros durante alguns dias, é bem 
que se saiba que só o sr. tenente 
Sousa foi ferido por uma bala 
que dizem ser de carabina mili-
tar. 

Não se avolumem os aconte 
cimentos sem motivo e tratem 
todos de concorrer para a paci-
ficação dos espirítos. 

Acontecimentos desta natu-
resa passam raoidamjmte.com o Tempo em Lisooa e Porto, t t n 
Coimbra não acontece o mesmo, 
porque só se resolvem com o 
encerramento da Universidade. 

Nunca este conflito podia 
dar-se em pior ocasião. Anun 
ciando-se para breve medidas 
importantes de economia pelo 
ministério da instrução, é abso-
lutamente prejudicial apontar a 
nossa Universidade por qualquer 
facto que lhe tire o prestigio ou 
reduza a frequenda. 

Pense-se bem nesta grande 
verdade e faça se por elevar no 
conceito publico o primeiro es-
tabelecimento de ensino do nosso 
pais, que é, incontestavelmen-
te, esse que af temos, conhecido 
e considerrdo por esse mundo 
fora e tantas vezes tão mal apre-
ciado por gente da nossa terra. 

% ví m 

A proposito de noticias ten-
denciosas publicadas em diver 
sos jornais, na quinta feira, rece 
bemos, do Governo Civil, a se-
guinte nota oficiosa: 

Em contrário do qne alguns jornais 
teem afirmado, a ordem em Coimbra é 
absoluta, n io sendo certo que tenham 
sido atacados, de emboscada, os estu-
dantes. 

Alguns tiros teem sido disparados 
durante a noite, mâs certamente, sem 
intenção de atingir qualquer pessoa, co 
mo é afirmado peio oficial encarregado 
do policiamento da cidade alta, em um 
dos seus relatorios. no qual se atribuem 
a brincadeira. 

Tao pouco tem o menor fundamento 
a afirmação feita dc terem sido dispara 
dos cinco tiros sobre o estudante de me-
dicina Capêlo; nas varias secções da po-
licia não existe qualquer participação do 
facto, nem consta que no hospital haja 
dado entrada ou recebido curativo. 

hí m ss 

Foi entregue ao sr. gover 
nador civil uma representação, 
ácerca da suspensão de alguns 
agentes policiais, assunto este 
que está sendo averiguado pelos 
srs, oficial sindicante e comissá-
rio de polida. 

Saído da Typographia Mat-
tos Moreira apareceu em 1885 
um livro curioso em que se com-
pilaram vários e interessantes ar-
tigos, que prestavam homenagem 
ao actor José Carlos dos Santos. 

Norqes conhecidos nas letras 
portuguesas honraram aquelas 
paginas, honrando o grande Ator. 

Ali apareceram a colaborar 
Tomaz Ribeiro, Visconde de Cas-
tinho, Candido de Figueiredo, 
Alberto Pimentel, Francisco Go-
mes de Amorim, Pinheiro Cha-
gas, Gonçalves Crespo, Fernan-
do Caldeira, Guilherme Braga, 
Joaquim da Costa Cascais, Cu-
nha Belem, Julio Cesar Macha-
do, Guiomar Torrezão, Urbano 
de Castro e vários outros. 

O livro, em forma de álbum, 
chamava-se: Álbum do Actor 
Santos. — Reportorio de curiosi-
dades dramaticas. 

Entre os nomes de colabora-
dores figurou também D. Amélia 
Janny. A poesia, que a seguir 
transcrevemos, encontra-se a pa-
ginas 61 do curioso álbum. 

Foi a amabilidade do sr. Ben-
jamim Ventura, que nos fez re-
cordar este livrinho, quando um 
destes dias no lo enviou. 

Pela lembrança, os nossos 
agradecimentos—e agradecimen-
tos de quantos admiram o nome 
da poetisa. 

Ro actor S a n t o s 
A Arte é como um livro precioso, 
Que a cada nova phrase mais se infiltra 

N'alma de quem o lê: 
Que obriget a meditar se mais belesas 
Mostrar pôde o talento - e volve a folha, 

Pasma do mais que vê/ 

Sempre um novo primor- mais um en-
canto-

Mais suave harmonia, um leve gesto, 
Onde o dedo de Deus 

Escreve, que infinitas como Elie, 
São as graças do génio - azas formosas, 

Que deu aos filhos seus. 

N'esse palco que pisas, já minha alma, 
Amante do que ê bello- a dois artistas 

Seus hymnos offertou. 
-Emmudecera a lyra quando o astro 
Da scena portuguesa—Emília Neves 

As cordas lhe vibrou/ 

E eu, inda tremulante d' enthusiasmo, r i ' -.--«^íí/, fáfsi*. .'MOM,'.WiirM 
No proscénio te vi. 

Fizeste me sentir, que a harpa do génio 
Tinha mais uma corda,-um som ma-

vioso, 
Encontrado por ti. 

Coimbra, 10 de Maio de 1864. 

A m é l i a J a n n y 

Luís de Camões 
Consagrando o imortal caa 

tor das glorias oadonais — Lufs 
de Camões. —O dia de terça-
feira foi considerado feriado na-
donal. 

Em todas as escolas haverá 
no dia 10 conferencias alusivas 
ao grande épico, sendo a da Uni-
versidade feita pelo erudito pro 
fessor da Faculdade de Letras 
sr. dr. Mendes dos Remedios. 

Nesse dia será inaugurada na 
Sala dos Capèlos uma lapide co-
memorativa da passagem de Lufs 
de Camões peia nossa Universi-
dade, 

No Liceu Dr. José Falcão 
também realizam diferentes con-
ferencias e palestras, no dia 9 do 
corrente, comemorando pela se-
guinte formai 

1/ classe, 9 horas, sala 3; 2.' 
classe, 10 horas, sala 3: 3." cias 
se, 9 horas, saia 6; 4/ cTasse, 11 
horas, sala 3; 5." classe, 11 ho 
ras, sala 6; ô." classe Sc. e L„ 1! 
horas, sala ó; 7.* classe Sc. e L 
13 horas, sala 3. 

Ml 
A Camâra Municipal da Fi 

gueira da Foz comunicou á Justa 
Geral que inscreveria no seu or-
çamento a verba de 2:5Q0$0G 
para a manutenção dos serviços 
aati-rabiso^ 

Coionías marítimas 
A junta de freguesia de San-

ta Cruz, vai prosnover, por oca-
sião das festas da Rainha Santa 
uma kermesse nos claustros de 
Santa Cruz, para com o seu pro-
ducto, continuar a mandar á Fi-
gueira grupos de creanças pobres 
da sua freguesia, e ainda auxiliar 
o cofre da associação Os Amigos 
da Escola, instituição criada para 
também proteger as creanças po 
bres que frequentam as aulas. 

A Junta de freguesia de San 
ta Cruz tem dedicado á obra de 
beneficência um disvelo e um 
carinho que a tornam digna das 
maiores simpatias. 

Que seja atendido o apêlo 
que vai dirigir ás pessoas que 
podem contribuir para o bom 
êxito da sua graade a caritativa 

A falta de agua contribuiu para 
que o fogo tivesse maiores 
proporções, pondo em grave 

risco os prédios circunvisinhos 

Os prejuízos ele\?am~se a a c a m a s 
centenas de milhares de escudos 

Esta noite, pouco depois 
das 23 horas, manifestou-se 
um violento incêndio no ar-
mazém de mercearias da fir-
ma Fonseca & Baptista, L.da, 
na rua da Moeda, que sofre-
ram prejuízos totais. 

Os bombeiros compare-
ceram imediatamente, sendo 
os Voluntários os primeiros a 
montar o respectivo serviço, 
mas os seus esforços eram 
inúteis devido á falta d'agua, 
que deu lugar a que o fogo 
continuasse a desenvolver-se 
assustadoramente pondo em 
risco os prédios circunvisí-
nhos donde foi retirado todo 
o mobiliário, pondo os seus 
habitantes em, ponto seguro e 
neste caso contam-se os srs. 
José e Antonio Gonçalves de 
Campos, proprietários da casa 
incendiada. 

Então os bombeiros das 
duas corporações com uma 
tenacidade digna do maior 
elogio, conseguiram dominar 
o fogo dentro de pouco tem-
po, utilisando-se da agua dos 
barreiros das fabricas de ce-
ramica ali existentes. 

O clarão, que era enorme, 
iluminava a cidade^ fazendo 
correr ao Tocar ao inceriaio 
muitas centenas de pessoas, 
algumas das quais também 
prestaram serviços. 

O fogo propagou-se com 
grande rapidez também ao pri-
meiro andar, onde existia o 
deposito de ricas mobilias do 
sr. José Rodrigues Tondela, 
donde não foi possível salvar 
sequer uma cadeira. 

O incêndio comunicou-se 
também á tanoaria do sr. 
Manuel Contente Pinto, que 

sofreu prejuízos importantes. 
Na residencia dos srs. 

Campos também houve pre-
juízos. 

Como dizemos o fogo 
desenrolou-se com uma rapi-
dez extraordinaria; no mo-
mento em que foi arrombada 
a porta do armazém as laba-
redas bateram na parede do 
prédio fronteiro. 

Houve momentos de pâ-
nico, tal a intensidade com 
que o fogo lavrava. 

No ataque ao incêndio 
houve alguns bombeiros e po-
pulares ligeiramente feridos, 
que se curaram nas ambulan-
cias. 

O serviço de policiamen-
to desempenhado pela O. N. 
R. e policia de segurança, foi 
bem feito. 

SÍ X X 

No local do incêndio ou-
viram-se constantes protestos 
contra a falta d'agua, 

E' de dia, é de noite, é 
sempre que ha incêndios que 
esta falta se nota e que um 
dia poderá trazer terríveis con-
sequências, como as que esta 
noite estiveram iminentes: de 

nhos ao do incendiado serem 
devorados pelas chamas. 

E' preciso que sejam dadas 
providencias para que tão es-
tranho caso não continue a 
ser o «pão nosso» de cada 
dia. 

w JK X 

Na Direcção dos Bombei-
ros Voluntários encontram-se 
depositados dois objectos de 
prata encontrados pelo socio 
auxiliar, sr. Joaquim Fonseca. 

da Grande Guerra 

Rgencia âe Coimbra 
A Comissão Orgaoisadora de 

esta Agencia convida todos os 
antigos combatentes da Grande 
Guerra, que residam na area a 
seu cargo — na cidade de Coim 
bra e freguesias do seu conce-
lho — a inscreverem-se como só-
cios desta patriótica instituição 
não só para que ela, como è dos 
seus estatutos, possa dispensar-
lhes o seu apoio e o seu auxilio 
moral e material, no limite dos 
seus recursos, como, ainda, para 
que, como é para desejar, todos 
os combatentes nela estejam ins-
critos, no bem de conseguir-se o 
sen máximo desenvolvimento. 

Egual convite se faz aos ór 
fãos, maiores de 21 anos, dos 
combatentes mortos, e ás viuvas 
(não casadas de novo) dos mes-
mos combatentes mortos, que, 
nos termos dos estatutos, podem 
também inscrever-se como so-
cios. 

Os boletins de inscrição se-
rão enviados mediante pedido 
feito em postal, ou carta, dirigi-
da á Secretaria da Agencia em 
Coimbra da L. C. G. G. — Estra-
da de Montes Claros, A G. r/c. 
— âo 2." Secretario — Tenente 
Campos, Rego, de Infantaria 23 
que enviará esses boletins bem 
como quaisquer informações so-
bre assuntos de caracter atw-
siatíva respeitantes á Liga. 

Ma Ho Espirito Sul! 
Principia amanhã, em Santo 

Antonio dos Olivais, a tradido-
nal romaria do Espirito Santo, 
que ali leva muito povo das po-
voações dreunvisinhas da Coim-
bra. 

A imagem do Espirito Santo, 
que foi retirada da sua ermida, 
onde enteve mais de 500 anos, 
para o Museu Machado de Caa* 
tro, encontra-se agora na capela 
de Santo Antonio, em Santo An» 
tonio dos Olivais, visto aquela 
encontrar-se em estado de ruina< 

Apesar de haver constado 
que a auctorldade nlo permitia 
a romaria em virtude dos ultfc 
mos acontecimentos e esse boa* 
to ter corrido em diversas po« 
voações, não deixaram de vir de 
Miranda do Corvo os vendedor 
res de objectos de barro, que já 
ali se encontram em grande nu* 
mero, assim como os de Barce-
los e doutros pontos do Minho, 

O serviço dos electricos foi 
alterado por causa da remaria, no 
dias 8, 9, 10, 11 e 12, estabele* 
cendo-se as seguintes carreiras! 

Linha dos Olivais-Praça 8 
de Maio — Carros de 12 em 12 
minutos, saindo de qualquer 
dèstes términus. 

Universidade - Estação NõVâ 
— Carros de 18 em 18 minutos, 
safndo de qualquer dèstes iér* 
minus. 

Calhabé Praça S de Mato 
Carros de 30 em 30 minuto»* 
saf jdo de qualquer dêste* tér* 
minus. 

Estação Velha-Praça 8 di 
Mato — E' mantido o horária 
«ntlgOí 



Im "^ssingens 
He s a s i p e s 

fenòi lhaç § s - s e s e infecções 
Dartros i ^ s e taõas a s e s p e c i e s 

Lich s ^ n ( f o g a g e m ) 
L k e ^ s a a s uar ias 

E c z e ^ ^ a s crónicas 
O u í r s c s a s d e r m a t o s e s 
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Camara Municipal 
Camara Municipal resu-

mo da acta da sessão ordiná-
ria da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coim-
bra. no dia 5 de Junho de 
1924: 

Resolveu intimar os possui-
dores de lazigos no Cemiterio 
municipal a manda-los limpar e 
pintar sob pena de a Camara 
oportunamente os considerar 
abandonados, mandando retirar 
os cadsvcres para a vaia comum. 

— Exarou na acta um voto 
de sentimento pela morte do fi-
lho do vereador da Camara, sr. 
Nicolau da Fonseca. 

— Admitiu sete cidadãos co-
mo bombeiros suplentes. 

— Deliberou avisar o arre-
matante das canalisações do gás 
para proceder com maior cuida-
do á reparação do levantamento 
das calçadas, e bem assim para 
que não abram mais pavimento 
das ruas sem que estejam repa-
radas as que já se acham abertas. 

— Resolveu mandar vistoriar 
um prédio no Beco de S. Cris-
tóvam. que ameaça ruina. 

— Demitiu, por faltas disci-
plinares, o zelador municipal, 
joão Rodrigues Conde. 

— Resolveu entregar á Junta 
Qeral do Distrito o subsidio de 
10.000$00 que havia sido conce-
dido a esta Camara para a ins-
talação do Instituto Anti Rábido, 
fazendo-se esta entrega logo que 
o mesmo Instituto seja criado. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras, para colocação de ta-
boletas e letreiros e concedeu 
licenças para apascentamento de 
gado caprino. 

Coimbra - Aveiro 
D v d u k m «uculiti, d kiú*UC 

de Aveiro o 1.° team do União 
Foot-ball Coimbra Club, onde 
jogará um desafio com o Estrela 
Foot-ball Club. 

K H & 
Segundo nos consta desloca-

se brevemente a Gouveia a 1/ 
Categoria do Moderno Foot-ball 
Club. 

k & n 
União foofbsll Coimbra Club 

Aula* dc ginastica médica 
Avlzam-se todos os sócios 

deste club que se encontra aber-
ta a inscrição para aulas de gi-
nastica medica, que são dirigidas 
peio distinto clinico Dr. Carlos 
Figueiredo, presidente da Asso-
ciação de Foot-ball. 

Congresso das Esco-
las Técnicas 

Deve realisar-se nos próxi-
mos dias 14,15 e 16 do Corrente, 
no edifício da Escola Brotero, 
desta cidade, este Congresso que 
tão grandes benefícios moaais e 
materiais trará aos alunos das 
Escolas Técnicas de Portugal. 

Tem sido grande o numero 
de adesões de Escolas que se 
fazem representar, sendo na sua 
maior parte os congressistas 
acompanhados pelos seus pro-
fessores e directores das escolas, 
o que sem duvida virá aumentar 
o prestígio enorme em que se 
acha envolvida esta grandiosa 
iniciativa. 

São em grande numero as 
téses apresentadas, e de grande 
valor, o que vem mais uma vez 
demonstrar que os alunos das 
escolas técnicas, querem progre-
dir, trabalhando e instruindo-se. 

Brevemente publicaremos o 
programa do congresso, que se 
encontra a cargo do presidente 
da Comissão Organisadora sr. 
Jaime Nascimento de Almeida, 
bem como as impressões dêste 
nosso amigo sôbre os resultados 
do congresso e do valor enorme 
que resultará para Coimbra da 
sua realisação nesta cidade, de 
tão gloriosas tradições e que por 
vezes tão maltratada tem sido 
pelos nossos governantes. 

Confiamos pois, na propa-
ganda dos novos que t io cèdo 
começam a afirmar o valor das 
suas qualidades, 

Asa ins turr . s p n g a s 

Assinante n.* I — Dr. Abel de Abreu 
Campos, ale 11 de Outubro. 

Idem n.° 17-Al fredo Marques Ca-
nário, até 12 de J a n e i r o . 

Idem n.° 29 — Dr. Antonio Abran-
ches Ferrão, até 12 de Agosto. 

Idem n.° 3 0 - D r . Antonio Alberto 
Monteiro, até 1 de Julho. 

Idem n.° 3 7 - A n t o n i o José Dantas 
Ouiinarães, até 6 de Março. 

Idem n.° 4 7 - A n t o n i o Simões Paiva, 
até 12 de Maio. 

Idem n.° 56 —Augusto Simões Coim-
bra, até 14 de Fevereiro de 1925. 

Idem n.° 5 7 - A u g u s t o dos Santos 
Serrador, até 23 de Maio. 

Idem n.° 67 — Dr. Carlos Lopes de 
Quadros, até 1 de Janeiro. 

Idem n.* 83 — Eduardo Martins da 
Fonseca, até 1 de Fevereiro. 

Idem n.° 84 — Dr. Eduardo Santos, 
até 22 de Junho. 

Idem n° 99—Fernando Antunes 
Garcia até 34 de Julho. 

Idem n.* 103 — Francisco Calvente, 
até 12 de Abril. 

Idem n.° 117-Jeronimo Granada, 
até 3 de Março. 

Idem n." 125 — João Francisco Go-
mes Guimarães, até 3 de Abril. 

Idem n.° 136 - João de Sousa Araújo, 
até 11 de Junho. 

Idem n.° 138 —Dr. João Telo de 
Magalhães Colaço, até 23 de Fevereiro. 

Idem n.° 169-José Maria Alves Fer-
reira Júnior, até 11 de Juaiho. 

Idem n.° 180 -Dr . José Pilar de Oli-
veira Barros, até 26 de Março. 

Idem n 0 189-Luís Augusto Blanqui 
Teixeira, até 27 de Junho. 

Idem n.° 200 —Marauel Maria dos 
Santos, até 4 de Maio. 

Idem n.° 2 1 3 - D r . Mário de Aguiar, 
até 30 de Junho. 

Idem n.° 222-A—S. Bastos de An-
drade, até 25 de Outubro. 

Idem n.° 1078-Anton io Correia da 
Silva Coimbra, Brazil, até 3 de Junho 
de 1925. A assinatura para o estrangeiro 
custa agora 60$00. A importancia de 
30$00 foi entregue onde indicou. So-
braram 4100 que foram distribuídos aos 
pobres, pela Páscoa. Muúto obrigado por 
todos os favores. 

Idem n.° 1120— Francisco Cardoso 
Marques, Brazil, até 24 de Fevereiro de 

Idem n.° 1105-Constantino Gomes 
Tomé, foi recebido o cheque de 3S$00 
para a diferença da assinatura. Muito 
obrigado. 

Idem n.° 1125 — Henrique Dias da 
Conceição, Brazil, até 17 de Maio de 
1925. 

Idem n.° 1130 —Joaquim Francisco 
Ferreira, Brazil, até 1 de junho. Da im-
portância que mandou, sobram 10$00 
que serão incritos para o monumento 
aos mortos da grande guerra. Muito 
obrigado. 

m m m 
Pedimos aos nossos assinan-

tes onde o correio não faz co-
brança, o favor de mandarem a 
importancia das assinaturas em 
divida, o que muito lhes agrade-
cemos. 

Progressos da região 

Para dar começo aos traba-
lhos do prolongamento deste ca-
minho de ferro, tem a Compa-
nhia Portuguesa já preparada a 
primeira brigada dc trabalhado-
res. Para as necessárias obser-
vações, reconhecimentos do tra-
çado e escolha de locais para 
alojamento e acampamento do 
pessoal, estiveram na Louzã, na 
semana passada, como noticiá-
mos, os engenheiros Vicente Fer-
reira, Calaim d'Azevedo e José 
Felix Alves, que percorreram to-
do o trajecto até Ooes, passando 
por Serpins e Varzea. 

òs trabalhos de construção 
vão ser executados sob a direc-
ção do engenheiro Calaim df Aze-
vedo, para este efeito contratado 
pela C. P. 

C A M B ! O S 
í o s ê Henr iques T o t t a , La 

1 D E J U N H O 

s/ Londres cheque , 
e/ • 90 dias. 
8/ Paris 
8/ Madrid 
a/ Berlim 
8/ Amsterdam. . . , 
s/ New York . . . , 
8/ Suissa 
s/ Italia 
8/ Bélgica 
s/ Suécia 
í/ Noruega . . . . 
s/ Dinamarca . . . , 
8/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

(Somp. Venda 

115$00 152$00 
150*00 
1745 1757 
4708 4739 

13121 13208 
33044 35277 

6155 6196 
1537 1548 
1536 1547 
9280 9342 
4751 4782 
5907 5946 

Registas de ínspeção 
As revistas de Ínspeção que 

costumam realisar-se anualmente, 
foram adiadas para o ano que 
vem, não se reaJisando por con-
seguinte, durante o contente 
IGOÍ 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Esnesto Miranda.—Praçt do 

Comércio. 
Misericórdia. — R. dos Cou-

Hnhos. 
Madeira. — Estrada da Beira. 

No dia 25 do mês de Junho, 
pelas 14 horas na Secretaria dos 
Hospitais, ha de dar-se da arre-
maísção, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que se-
jam necessárias ao consumo dês-
tes hospitais, desde 1 de Julho 
até 31 de Dezembro de 1924. 

Carne de vaca e de carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arroz, assucar 
amarelo, dito pilé, massa de 1/ 
qualidade, azeite, bacalhau, café 
crú e em grão, chá verde, mar-
melada, alcoo!, lenha de pinho, 
sôbro e oliveira, carvão de cêpa, 
batata, feijão vermelho, grão de 
bico, farinha de trigo, pão de 
bolacha, leite de vaca e de ca-
bra, chinelos para adultos e 
crianças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos em chinelos psra 
adultos e crianças, ga ;pias e so-
las em sapatos de homens e mu-
lheres, meias solas e tacões em 
sapatos, chinelos, papel branco 
e pautado de 35 linhas, dito par-
do para embrulhos, livros em 
branco com 50 folhas, lisa de 
pspel e esmeril, sabonete Win-
dsor, ditos de glicerina, sabão 
china , vassouras grandes e de 
piassaba, ditas pequenas, ditas 
com cabo, guita fina, tijolo pars 
limpesa de metais, alcofas para 
pão e artigos de Secretaria, pano 
cru enfestado para lençóis, dito 
sarjão para cobertas, dito cru 
para esmisas e ceroulas, estam-
paria branca e crua para curati-
vos, riscado para colchões e gras-
saria para enxergões. 

As condições estão patentes 
n» e«or*tarta Jvia iii^.uius llUS-
pitais. os tipos de alguns destes 
tipos de arrematação no arma-
zém geral. 

Neste dia proceder-ss-ha tam-
bém à venda de toda a borralha 
produzida na secção de máqui-
nas, resíduos das cosinhas para 
criação de gados e ossos para 
refinação. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 3 de Junho de 1924. 

O Chefe da Secretaria, 

Octaviano do Carmo e Sá. 

Agradecimento 
Maria da Pureza Rodrigues 

vem agradecer publicamente ás 
Excelentíssimas Senhoras que , 
durante a sua doença, e depois 
do seu restabelecimento, com 
tanto carinho e bondade lhe de-
ram testemunhos de afecto e de 
estima. Ao mesmo tempo afir-
ma-lhes que conservará sempre 
no intimo da sua gratidão a 
lembrança comovida destas aten-
ções e merecês. 

Agradecimento 
A viuva, rilhes e mais familia 

do falecido José Maria de Carva-
lho, veem por este melo agra-
decer ás pessoas que pessoal-
mente não o poderam fazer por 
ingnorancia de moradas, a sua 
comparência ao funeral. 

Ao seu medico assistente, 
Ex mo Sr. Dr. Matos Chaves vão 
os testemunhos da nossa inolvi-
dável gratidão, pelo carinho e 
proficiência com que o tratou, 
empregando incansavelmente to-
da a sua inteligência e saber para 
o salvar. 

A todos, pois, o nosso eterno 
agradecimento. 

Coimbra, Ô de Junho de 1924. 

Armação Zl 

Flores da t í l i a 
Ccmpram-se todas as quan-

tidades depois de b ím steas. 
Carta indicando quantidade 

e mínimo preço, á rua do Carmo 
42-1 . " - L i s b o a . 2 

Antero do 
Quental, n.° 37. 

pars loja, ven 
se uma no-

va em castanho. Avenida Na-
varro, 73 — Coimbra. 3 

f U i f t a í r a D E SENHORA 
U d ^ b t J I X s i perdeu-se n a 
quinta-feira dí manhã, desde a 
Praça da Republica, á rua 12 de 
Outubro, ou no carro elecirico 
ds rua Ferreira Borges até á Praça 
da Republica. 

A carteira continha algum di-
nheiro e alguns objectos de va-
lor, 

Gratifica se a pessoa que a 
entregar na rua João de Deus, 8. 
n a Q n com 6 divisões arren-
U A S e i d a s e e m Montes Cia 
ra, Vila Branca. X 

Compra-se * SHE 
ou o mais completo possível, dos 
oposculos sobre a questão Coim-
brã «Bom senso e Bom-gosto". 

Também ss comprs «O Ca-
Iexe» de Camillo. 

Ofertas para esta redacção a 
M. C. J. 3 

T P n c r ã f t Vende-se um gran-
* u & t t u de, em bom estado. 

Pátio da inquisição 25 2." 2 

Gramofone v
cZ[ell 

discos. Nesta redacção se diz. 2 

Perdeu-se 
dra roxs grande falsa, encastuado 
em oiro, dão-se alviçaras a quem 
o entregar na rua d'Alegria n.u 

107. 1 

3<a 500 pi-
nheiros 

em Vila Franca de Cernache. 
Para ver e tratar com Anto-

nio Povoa, no mesmo lugar. 2 

Vende-se 
6 anos, um pouco mais ou me-
nos de idade com 8 meses de 
barriga já feitos, dá de rendi-
mento, sem a cria de 14 a 16 li-
tros de leite, e quando se prove 
que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua da Nogueira n.° 16. 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

Que saiba ler e escrever pre-
cisa-se. 

Nesti redacção se dl*, X 

Caixilharia» Porias e janelas, 
Aos preços ii 25S00 a l $ l , ceii hl q., sobre MÈn 

F a b r i c a m ^ b j e rapidamente, e® Áfgaail 

É s c r e v e r p a r ® 

A Const ru tora Argani lense, Ld.a 

Vendem-se pííasíras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

• - - Companhia õe S e g u r o s -
Capital: um milhão s quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo é automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & a a (Casa Havanêsa) 

•- r • 

Sia Saia la Un-
gia 

R s u a precária s i tuação 
financeira 

Agravando-se de dia para dia 
as condições economicas desta 
Santa Casa e na impossibilidade 
de se fazerem mais reduções nas 
despezas sem que pela desorga-
nização dos serviços a seu cargo, 
deixe de cumprir a sua sagrada 
missão a favor dos pobres e or-
fâos, a Meza Administrativa pro-
cura por todos os meios ao seu 
alcance aumentar as receitas. 

Para isso, contando principal-
mente com o auxilio dos habi-
tantes desta Cidade e á seme-
lhança do que algumas Miseri-
córdias tem feito, tomam, entre 
outras, a resolução de na próxi-
ma semana se dirigir ás Casas 
Bancarias e Comerciais e mesmo 
a algumas particulares a pedir 
que subscrevam com donativos 
para ocorrer ás necessidades ur-
gentes daquela prestimosa Insti-
tuição. 

Fazemos votos para que a 
Cidade, como o fizeram no Porto, 
Braga e outras saiba correspon-
der generosamente a este apêlo 
de tanta justiça. 

NOTICIAS 
VARIAS 

Até que enfim vão ser rapi-
damente demolidos os prédios 
da Calçada, que pareciam estar 
condenados a ser o raio da mor-
te para muita gente que por ali 
quotidamente passa, na lufa-lufa 
constante da vida. 

Até que enfim 1 
O sr. Alípio Coimbra, seu 

proprietário, vai ali construir, em 
sua substituição, um prédio gran 
dioso, que sobremaneira honra-
rá a cidade. 

— A Camara deve procurar 
resolver rápidamente a questão 
do alinhamento do prédio que 
xj ai. juiiv um «uuua r i tuu pre-
tende construir nos terrenos que 
foram em tempo ocupados pelo 
Palace-Hotel, na Avenida Na-
varo. Transija, no qne fôr justo, 
porque aquilo como está — é 
uma vergonha. 

Uma grande vergonha 1 
— A abertura deixada pela 

casa onde esteve a papelaria 
Crespo, entre a Pastelaria Cen-
tral e os prédios que, na Cal-
çada, vãe ser demolidos —- apre-
senta um aspecto tão deplorável 
que se torna absolutamente ne-
cessário escondè-lo das vistas 
das pessoas que nos v&o visitar 
durante as próximas festas. 

Levante-se um tapume alto 
para esconder tâo sinistra misé-
ria, que é intolerável, inadmis-
sível, no ponto mais centaal da 
cidade. 

O próprio proprietário do 
terreno, estamos confiados, o 
fará sem mais demoras, quando 
mais não seja, por consideração 
para com o publico que ali passa 
e estaciona e que é o mais sele-
cto de Coimbra. 

isto lhe pedimos. 
— Ainda nfio sabemos se o 

tf. Oarcia de Andrade sempre 
se anima a pôr em execução o 
projecto do prédio que ha muito 
está nos seus desejos construir 
na Praça Miguei Bombarda. 

O projecto 6 grandioso e o 
prédio dia para dia se torna mais 
necessário para o aformosea-
mento da principal praça da ci-
dade. 

Oxalá que s. ex.* se encha 
da coragem que lhe tem faltado, 
porque valorisaria consideravel-
mente o terreno que lhe per-
teace, e que, como está, é coisa 
morta para os seus próprios in-
terêsses. 

Dinheiro para fazer a obra, 
felizmente, Dio lhe falta. 

Tudo está em que ganhe 
coragem. 

Concerto musical 
A ' m a n h â , das 12 às 15 horas, 

dA um concerto, no corêto da 
Ávenida Navarro, a Filarmónica 
Lorvanense. 

Esta mesma banda percor-
rerá as ruas da cfdade, come-
taorando assim a primeira vez 
gue se apresenta em publico 
pc»t* cidade, 
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dos UTDR6S 
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Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A , 9, IO e 11 

CulíiDaõores" Sénior 

Colmeias" 
" Americana" 

e 

Telho âe m a r s e i h a 
Tijolos em toâos os ta-

m a n h o s 
Tijolos retractarias 

Entregas imediatas 

O y j m ffl w ffl rfSv i. ffl i .AS <a fiMy^ 

Eomoanltia i i m 

Antiguidades, Com 
pram 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Arrenda-se 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel ™£2 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Arrenda-se fi* H 
para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 1 

Gasaandar ou rez do châo' 
cia. 

precisa-se com urgen-

Rua Ferreira Borges 51. X 

D E 

Ru ila Solla, z h : 
Coi^ote ipo | L a r g o d a E s t a ç ã o 
Precisa-se na Fabrica de Mas 

sas, Estrada da Beira. 
Coimbra. 1 

No dia 15 de Juaho do cor-
rente ano de 1924, pelas 13 ho-
ras. vende-se em {#aça pública, 
se o preço convier, o prédio de-
nominado — Cezem de Baixo -
sito na freguesia de Eiras, em 
três lotes, separadamente, já de-
marcados. 

Todo êste prédio é apto para 
a cultura estando quasi todo ocu-
pado por oliveiras. 

O lote do nascente tem agua 
dativa com tanque e uma casa. 
que se pode tornar babiUvel, 
junto da quel a praça se ha-de 
realizar. 
"". Quem desejar mais esclare-

cimentos diiijâ se a Joaquim dos 
Santos Rôxo, residente em Eiras. 

Tem a Dis tar para venda aos miares preos do mer cado 
Arroz Burma 

Milho Benguela 
Milho Galatz 

Assucar 
Grão 

j TlIefBU 223 v Hffll 
« r t f r - w * - • " s ' l y—ngi 1 "tej111 l y f í u y 

Â "Gazeta de Coimbra,, enconíra-58 
venda em todos os bosques 

P . n r r n p n . m u , t 0 s e g u " . pa-
U c i l I U y d ra muar, ven 
de-se. Informações Reis Simões 
Lda. rua da Sofia, 
n « n n de construção recente 
Kjaiocb c o m qUiatai murado, 
venrie-se. Rego de Bemfim. 

Nesta redacção se diz. z-s 
1.° andar e 

aguas furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

Empregado Taprde" 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Empregado oferece-
se tendo 

5 horas desponiveis por dia, pa-
ra ajudante de guarda-livros, 
c/ correntes. 

Carta a esta redacção ás le-
tras B. I. R. 1 

Empregado com lon-
ga prati-

ca de mercearia, oferece-se. 
Carta á redacção, a A. B. 2 

Governante 
homem só com dois filhos de 
12 e 9 anos que seja livre, de 
30 a 35 anos, apresentável, e que 
dê informações, assim como se 
prestam as mesmas. E' para a 
provincia. 

Carta a J. Marques, ourivesa-
ria— Oollegã. 1 

Instalação WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Impressor 

f l o f i A Aluga-se 
V t t i a w mi iK fiir 

Ha ca Dá se de arrendamento 
u a s c f c n o penedo da Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se aa mesma. X 
f í a a a vende-se com 500"12 de 
U A B d i logradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa-
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Casas 

Ha to a de ferro, pequena ven-u a m a d c . s e t N e s U r e d a . 
cção se diz. , X • m -

Carvalhos 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

Comensais 

1 SiHK 

Únicos agentes oficiais 
para o distrito de 

Coimbra 

S i S l S * , » 

DE 
Rua l a â a Cabreira, 3 8 . Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos da todos 
os números qua vende aos tasimos preços das fábricas 
de Listioa e Porto, s rm mesmas condições* Toma en-
comendai para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços í x e S 
CsndiçSes especiais para grandes consumidores 

Chaminé J S a S : 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78 IA X 
recebem-se 

em cai* 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

f l a a â Aluga-se em Montes 
claros, com 6 divi-

sões. Informa José Qarcia. 2 
arrenda-se na Estrada 
da Beira, próximo ao 

Calhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
da j i a Beira, A E. 2 

arrenda se um andar á 
Cruz de Celas, com 7 

divisõrs, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. ^^ 3 
f f i n f l vende se na quinta de 
W&S81 Montes Claros, onde 
está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário na mesma, 

Cruz Matos, i 

Precisa se 
na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

M o b í l i a d e s a l a Império, -tHJS-JJ * ** IVUUt »!.,- Mu» 
tra se no 2." andar do n.v 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

Marçano 
pratica de mercearia. 

Oferece-se. 

M n * A de 2 cilindros 3 H P 
1M.U UU vende-se. Rua d* Moe-
da, 69. 

vende-se, RuadaMoe 
X 

Mercearia Jr
eTbom 

local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos impostos In-
directos Municipaes. X 

TVTnlii l i a d c s a , a d e i a n t a r 

U L O U l l l c t Vende se, ver e 
Liquidataria 

tratar, na Agencia 
Largo da Sé velha. 1 

Yende-se ™™n%nauâ 
tado novo, 6 lugares, podendo 
ser observado em Arganil, Ro-
sario Dias. 1 

Y o n o a leiteiras de bôa raça 
w OiV/OfO vendem-se na quin-

ta de S. Jorge. X 
V o T l d o - c o U m carro s ó 
V B U U B S O p a r a u m ca-

valo, leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157. X 

40.000$00?e£hX 
200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

Precisam-se 
sobre hipo-

teca. Carta á redacção. L. A. 3 
10.000$00 

10.000$00 jftjEU 
ta redacção se diz. 

-se 
Nes-

X 

Sulfato 
Recebeu quantidade 

migue i Rodrigues 
Telefone G 0 9 

Bapfeiapta Riteíri 
Encarrega se de amolações de 

nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 5 

Casa 

P a n a t ? a 815 <105 em bom 
L VJLLV U.O U S 0 ( compram-se. 
Estrada da Beira, 65. Alipio 
Fonseca. __ 1 

S Q I Q grande e quarto inde-
x a d a pendentes, aluga-se o 
casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 62 2.°. 3 

R f l T l l l hV£L °tercce-se para 
O C l i l L U i a . qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se diz. X 
com um barracão na 
baixa oferece-se. Nes-

ta redacção se diz» X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reuíiiatlsma, Sota, Obesidade 

Cólicas nefritleas e hspatleas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
LISBOA—R. R. ds Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, SB 

Socio 

Telha NACIONAL. Acei-
tam se encomendas, 

na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques, 

Terrenos g? 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento, 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 
para o mesmo ou outro nego 
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se ̂ 0
e
8
s
0 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coè-
tho, 14, X 

Piano 
C o m p n a * s e u m p i a * 

n o v e r t i c a l d e a u t o i * 
a l e m ã o , e m b o m u s o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e 
d i * . 2 

MIO HEBOICO! 
eb i i çados M i l a g r o s o s 
i p l d a n n t i d i l i l i a a s 

ouquIdUes, TOSSES, «ta. 

m a r c e n a r i a e c a r -

pintaria 
Executam-se móveis ívufsd 

e mobílias completas. 
Ladeira do Batista. 2. 

Vende-se a das tílias do Jar< 
dim Botânico. 

Condições de venda patente! 
aa respectiva administração. , 

Administração do Jardim 
{anico, 
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Luis 
Honrar as glórias nacionais, relembrá-las, enaltece-ias, é um ailt> ikvsr de patriotismo accn-

drado. fl homenagem, que se lhes preste, por pequena e apagada qu-2 seja, é sempre salutar e 
plena de encanto. Quanto mais luz se lançar sobre a personalidade dVlqueles, que foram verda-
deiramente Grandes, e que ilustraram, e ilustram, o nosso nome, tanto me is nos ergueremos no 
nosso próprio. 

O nome do autor da nossa sagrada Bíblia de Patriotismo — que os LUSIAOHS o são — merece 
todas as homenagens e todos os louvores. 

Ecoando o seu nome pela terra úbere de Portugal — e indo até lá fóra onde tanto se ignora 
Portugal — ensina-se a conhecer o nosso nome e a I I O S S Q grandesa. Citá-lo aos pequeninos, lem« 
brar-iho,— aos pequeninos, no futuro homens —e um alto dever também. Eles irão, m pouco e pouco, 
aprendendo o nome do Grande, que uma HISTORIA £ F S C r l Bi: PORTUGAL ao moodO lanhou — 
que os LUSÍADAS não são uma apoteose a um Homem, mas a sublimação grande e magnífica dum 
Povo. Camões começou a criar um culto. E' um culto bemdito, principalmente na actual hora 
tenebrosa, que oxalá seja o prelúdio d u m m hora reconstrutiva. Pis homenagens, que hoje a f iação 
presta à sua memória, hâo-de produzir frutos abençoados, frutos ópimos em resultados grandes c 
duradoiros. • . 

A Luís de Camões 
R e c i t a Ò o n o t e a t r o a c a d é m i c o ô e C o i m b r a , 

p o r o c a s i ã o ô o s a r a u c o m e m o r a t i u o 
ô o c e n t e n á r i o 

Nós vêmoUo surgir, heroico, austero, grande, 
envolto n'essa luz que só o génio tem; 
e ao contemplal-o assim, o coração se expande, 
e rende se ao poder que d!esse vulto vem. 

Tres séculos depois, mais viva, mais intensa 
resplende e maravilha a gloria de Camões. 
Herança colossal d'uma grandeza immensa 
que cada geração transmitte ás gerações. 

No seu poema enorme, em cantos magestosos, 
desdobra-se o valor do povo portuguez, 
deslumbra ao descrever, em versos assombrosos, 
o fero Adamastor e a desditosa Ignez. 

Soffreo como ninguém, luctou como um gigante; 
um malfadado amor.., rasgou-lhe o coração, 
e poude, ao naufragar; exhausto, agonisante, 
salvar o seu paiz — erguendo uma só mão ! 

E' que essa mão continha a historia, nunca lida, 
dos brios nacionaes, dós feitos tf além mar, 
d!essas Victoria^ mil d!uma nação, erguida 
ao máximo explendor que é dado conquistar. 

E, salvo o seu poema, a morte era o repouso, 
era a alvorada amiga, era a suprema luz, 
era a ventura, emfim, o ambicionado goso 
de quem, sem murmurar, levára a sua cruz! 

Prévio, prophetisou a queda vergonhosa 
da patria, a quem sagrára os hymnos divinaes, 
e ao expirar, talvez de fome, luminosa 
a gloria lhe cingia as vestes immortaes! 

De D. Sebastião nos Ímpetos vehementes, 
da próxima ruina o passo adivinhou, 
e d' Alcácer-Kibir nos areaes ardentes, 
prestigio, drôa, rei, poder—tudo rolou!..* 

Do muito que foi nosso, é pouco o que hoje resta 
do velho leão do mar, do ousado Portugali 
apenas um trophéo do seu poderio attesta 
—um livro—esse padrão do Épico ímmortall 

Que se a destruição passa como Ashavero, 
levando a decadencia ao seio das nações, 
o génio as faz viver> A Qrecia teve Homero> 
a Italia teve o Dante, e os lusos tem Camões. 

Nos lances mais cruéis, nas maguas da existenciá 
na terra e mar gravou em bronze o seu valor, 
e teve na afflicção, no exilio, na indigência, 
a força de viver, a fé que esmaga a dôr. 

A inveja quiz pousar-lhe um véo sobre a mernoria, 
a ingratidão teceo-lhe o fúnebre lençol, 
e elle resurgio nas paginas da historia, 
qual c?entre nuvens sae mais fulgurante o sol, 

Nem todos podem ser o qae elle foi—Portento-
btas vós podeis seguii-0—A'vante mocidade— 
no vosso coração erguei-lhe o monumento> 
í amae, como elle, o estudo, a patria, a liberdade. 

A m é l i a J & m r v y 

AS FESTAS l i 
H 

M l ! IKSs 

Reuniu-se on tem a Co-
missão Central das festas da 
Rainha Santa, q u e deliberou 
o seguin te : 

Q u e as festas se realisem 
de 10 a 15 de J u l h o ; 

Oficiar desde já a todas 
as companhias de caminhos 
de ferro ped indo a redução 
de preços pelas f e s t a s ; 

Convidar todas as associa-
ções de sport, bandas de mú-
sica, ranchos de tr icanas e ou« 
tras colectividades que quei-
ram apresentar qualquer ran-
cho que possa fazer parte do 
p rograma das festas, a diri-
gir-se ao sr. presidente da 
A s s o c i a ç ã o Comercia l d e 
Coimbra . Este convite é feito 
pelos jornais j manda r circu-
lar a todas as sucursais de 
casas bancárias, a rmazéns co-
merciais e fábricas para an-
gariarem donat ivos para maior 
bri lho dos festejos. 

As bandas de musica que 
desejem vir a C o i m b r a tomar 
parte nas festas deverão man* 
dar dizer as condições no 
mais cur to prazo . 

Convidar todas as pessoas 
que queiram receber hospe-
des nessa ocas ião a participa-
rem na séde da Sociedade de 
Defesa de Coimbra , desi-
g n a n d o nomes e mofadas . 

h casa do sn Canha 
Pinto 

O sr. Júlio da Cunha Pinto 
submeteu há tempo o projecto 
da reconstrução do seu prédio 
na Avenida Navarro, á aprova-
ção da Camara. 

Consta que esta só autorisará 
esta reconstrução recuando o 
prédio, o que aumentará a des-
pesa ao proprietário por terem 
de ser feitos novos alicerces. 

Sendo assim, o sr. Cunha 
Pinto não mandará fazer a eas*, 
e ali continuarão aquelas ruínas. 

A Camara o que tem a fazer 
ê modificar a sus exigência de 
modo a desapirecer a curva 
mais saliente qua ali se nota. 
já agora, visto o êrro ter sido 
da Camara pelo alinhamento 
que esta deu quando se cons-
truiu o prédio incendiado, é 
contemporisar no que puder ser 
para desaparecerem aduelas rui-
8is. 

3 3 
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FRBRICR DE LOGREDO 
Tila Nova d@ Famalicão 
Fábrica de gravatas e malhas d@ sêda, galões sou-

íaches, atacadores, elásticos, fitas diversas em s ê i a 

% algodão e muitos outros artigos de passamanarias 

i í l i l i i i í i i i i í l l i i i i í l i i i i i ij i l 

IfBãÉi lliiílifll 
'Aí l§ fo 

Sob a presidência do sr. Ar-
tur Fontaine, delegado francês, 
reuniu o Conselho de Adminis-
tração da Repartição Internacio-
nal do Trabalho. 

A'cêrca da Convenção do 
horário das oito horas, o direc-
tor da Repartição prestou infor-
mações sobre os resultados das 
suas recentes viagens, tendentes 
a obter a ratificação das conven-
ções adopí&dss pelas eonfcreo 
cias internacionais* 

Em resposta ao representante 
dos operários austríacos, o dele 
gado governamental inglês de-
clarou que o seu governo tinha 
elaborado um projecto harmó-
nico cora a convenção de Wa-
shington. 

Depois c grupo operário cha-
mou a atenção do Conselho 
para o horário do trabalho na 
Alta Silesia,. 

Como sé ssbe, quando foi 
assinada a convenção germano-
polaca de Oenebfa, os negocia-
dores, temendo que a legislação 
polaca iosse menos favoraveí do 
que a alemã, determinaram que 
BS Alfa Silesia polaca os operá-
rios deveriam gosar de condi 
ções de trabalho que Mo fossem 
inferiores ás da legislação alemã, 
país de legislação social adian-
tada. Hoje, é uma situação con 
trária que se constata, e o dia 
de trabalho é mais longo na 
Alta Silesia alemã do que na 
polaca. O grupo operário pro-
nunciou- §e aiods uma vez con 
ira as derogaçõis do principio 
da convenção de Washington e 
chamou a atenção do Director 

! p?ra a repercussão que teria a 
concessão de tinis derogsções. 

O delegado operário alemão 
afirmou que essas derogações 
constituíam uma exctpção e não 
um precedente para os países 
estrangeiros concorrentes. 

O grupo patronal fez algu-
mas reservas, quanto á oportu-
nidade desse novo debate. 

O presidente lembrou § tpn 

ção votada por unanimidade na 
ultima sessão do Conselho e. en-
carregou o Director de dar to-
dos os passos necessários, em 
vista da ratificação das conven-
ções adotadss pcíss Conferen-
cias internacionais do Trabalho. 

Em seguida o Conselho to-
mou conhecimento dum ofício 
do Comissário da Sociedade das 
Nações prevendo a adjunção 
eventual da organisaçâo dos re-
fugiados. Porém o Conselho de-
sejando fazer um profundo es-
tudo dessa questão e dos pro-
blemas orçamentários e morsis 
que podem decorrer dela, adiou 
a sua decisão até que lhe seja 
transmitida uma proposta deli 
estiva, 

O Conselho também esca-
m b o u a questão dss comissões 
de inquéritos scientíficos da Or-
ganisaçâo Internacional do Tra-
balho, bem como a questão mais 
geral do contacto mais Intimo 
que deve ser mantido entre a 
Repartição e os Estsdos Mem-
bros da Organisaçâo. Em se-
guida, o Conselho tomou co-
nhecimento do relatório prepa-
rado pela Repartição sôbre a 
aplicação em todos os países do 
princípio de liberdade sindical, 
prevendo, de outra parte, a con-
vocação, em 1925. de uma con-
ferencia dos estatísticos do tra-
balho, que se ocupará da classi-
ficação das Industrias, das esta-
tísticas, do custo da vida, do 
desemprego e da fixação dos sa-
lários. 

Emfim, o Conselho resolveu 
a inscrição na erdem do dia da 
sua próxima sessão, que se rea-
iisará em Qenebra, em 12 de 
Junho, & questão da constituição 
de uma Comissão de peritos 
pars & transferencia dos fundos 
dos seguros sociais da Alia Si-
lesia, questão essa que lhe foi 
submetida pelo representante do 
governo polaco no Conselho de 
Administração. 

No decorrer dessa sessão, o 
Conselho aprovou os cálculos 
orçamentários que lhe foram 
apresentados, para o ano de 1925 
e que se inspiram na mais es-
tricta economia praticada e re-
clamada pelo conjunto dos t 

Mi ti Ff»! i ée Sãafa 
In 

Sessão esíraordiíigrís 

de 5 âs Junho ds 1924 

Aos cinco dias d o m ê s u e 
Junho do ano de mil e nove-
denfos e vinte e quatro, n e s t a 
cidade dc Coimbra , e Sala das 
Sessões da Junta da Fregue-
sia de Santa Cruz, reuniram 
peias vinte e uma horas e 
meia os c idadãos Joaquim 
Luís Olaio, Antonio de Oli» 
veira, José Augus to da Silva, 
Aníbal Ca rdoso e Francisco 
Caetano, respectivamente pre* 
sideníe e vogais da referida 
Junta, afim de apreciarem dos 
protestos enviados por dois 
g rupos de habitantes desta 
Freguesia, ácêrca da venda dâ 
Travessa d a R u a N o v a e d r 
um terreno que serve de !o;> 
gradoi ro públ ico na Rua 
Oriental de Montar ro io . — 
Aberta a sessão, o presidente 
explicou o motivo da reuniâô; 
m a n d a n d o ler os dois protes* 
tos, que são do teor seguintes 

íl.rao e Ex.mo Sr. Presidentr. e 
mais Senhores da Junta da Fre-
guesia de Santa Cruz de Coim-
bra. — Sendo resolvido pela Cí 5 

mara Municipal de Coimbra em 
reunião conjunta de 3l de Maio 
p. p.; a venda do iogradoiro pu* 
bllco existente ao fundo da ruâ 
Oriental de Montarroio, Iogra-
doiro este que toda a vlsinhao-
ça e o publico em gçral usofrui 
livremente desde 1891, ano em 
que para tal fim foi cedido gra-
tuitamente á Camara, os abaixo 
assinados paroquianos desta fre-
guesia ousam dirigir-se a V, Ex / 
afim de que por todas as formas 
evitem que no local em questão, 
lhes seja usurpado a mais pe-
quena parcela, ofeudendo-lheíS 
os seus direitos adquiridos. A 
dar-se tal caso, não só os preju-
dicava, como muito prejudicada 
ficava na estética toda a ruâ 
Oriental de Montârroio, o que 
fâciteente se pode verifSour no 
iocal. — Ssude e Fraternidade.— 
Coimbra, 4 de Junho de 1924.— 
Os paroquianos: (assinado pof 
39 cidadãos). 

Ex.mo Sr. Presidente a msís 
Membros da Junta de Paroquia 
Civil de Ssnt; Cruz. — Nós abai-
xo assinados, na qualidade de 
paroquianos desta freguesia, vi-
mos perante a Digníssima Junta 
protestar contra a preten ida 
venda da via publica shamads 
Travessa da Rua Nova, por que 
é um autentico abuso que a Cr 

(Slegue na ultima Ptífdmí y 

T 
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Para os devidos efeitos se pciblíca qae 
por escritora lavrada no meu cartorio, no 
dia oito de Aarço findo, se eonstitae ama 
sociedade comercial por qaotas de res-
ponsabilidade limitada, constante dos ar-
tigos seguintes: 

Artigo primeiro 
A presente sociedade adopta 

a denominação de ATLAS DE 
COIMBRA, LIMITADA, e tem 
a séde em Coimbra, com es-
tabelecimento na rua Ferreira 
Borges, números oitenta e dois 
e oitanta e seis. 

Artigo segundo 
Os seus fins sâo a instalação 

e exploração de uma ou mais 
lojas, para a venda de calçado a 
retalho e todos os negocios que 
forem julgados úteis. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, e o seu começo 
conta-se de hoje. 

Artigo quarto 
O capital social é de cento e 

cincoenta mil escudos, dividido 
em duas quotas iguais, subscri-
tas uma por cada socio. 

§ único 
Do capital subscrito, rèalisam 

desde já o dinheiro: 
a sócia A Norte America, Li-

mitada, dez por cento e 
o socio Carlos de Lacerda, 

cincoenta contos. 
devendo todo o mais que 

faltar ser realisado até 30 de Ju-
nho proximo, fazendo-o a pri-
meira em calçado e o segundo 
em dinheiro. 

Artigo quinto 
A cessão de quotas a fa-

vor de estranhos fica dependente 
do consentimento dos sócios. 

§ único 
Dando-se a dissolução da so-

ciedade A Norte America, Limi-
tada, fica desde já autorisada a 
divisão da sua quota nesta so-
ciedade pelos seus sócios. 

Artigo sexto 
A gerencia, sem caução, fica 

afecta ao sócio Carlos de Lacer-
da, que representará a sociedade 
em ]ufzo e fora dele, activa e 
passivamente. 

§ único 
O gerente receberá como re-

muneração trinta por cento dos 
lucros líquidos, apurados nos 
balanços a que se proceder. 

Artigo sétimo 
Os suprimentos de que a 

caixa social vier a necessitar, po 
derão ser feitos por ambos ou 
qualquer dos sócios, mediante a 
taxa de juro em que concorda-
rem. 

Artigo oitavo 
Se o capital tiver de ser au 

mentado, terão os sócios a pre-
ferencia na subscrição propor-
cionalmente as suas quotas, 

Artigo nono 
O ano social será o civil, fe-

ehando-se, por isso, os respecti-
vos balanços em trinta e um de 
Dezembro de cada ano. 

Artigo décimo 
Ao fecho das diversas contas 

f .apHrisjçBtç do? lucros 

líquidos da sociedade, serão em 
todos os balanços as contas de 
móveis e utensílios, gastos de 
instalação, indemnisação por lu-
vas ou outros semelhantes, sem-
pre abatidas em dez por cento 
dos seus valores à data dos ba-
lanços. 

Artigo décimo primeiro 
Os Iúcros líquidos apurados 

terão a seguinte aplieação: cinco 
por cento para formação ou re-
integração do fundo de reserva 
legal; trinta por cento para re-
muneração ao gerente, conforme 
o parágrafo único, do artigo 
sexto e os restantes sessenta 
e cinco por cento para divisão 
pelos sócios na proporção de 
suas quotas. 

Artigo décimo segundo 
A assembleia geral reunir-se-

há até ao dia dez de Fevereiro 
de cada ano, para discutir, apu-
rar ou modificar o balanço 
anual. 

Artigo décimo terceiro 
As condições em que A Norte 

America, Limitada fornecerá o 
calçado para a sociedade, serão 
as mesmas que tiverem vigor 
para todos os clientes. 

Artigo décimo quarto 
Fica vedado aos sócios fazer 

parte de outras sociedades que 
tenham o mesmo ramo de ne-
gócio na cidade de Coimbra, ou 
abrir nela outras lojas que não 
sejam desta mesma sociedade. 

§ Único 
O sócio que infringir a dis-

posição deste artigo, perde ime-
diatamente essa j u a qualidade, 
recebendo da sociedade a im-
portancia da sua quota, pelo 
valor que lhe tiver sido atribuí 
do no último balanço procedido, 
deduzlndo-se outro qualquer dé 
bito que tenha para com a so-
ciedade. 

Artigo décimo quinto 
Deixando A Norte America, 

Limitada, de fazer parte desta 
sociedade, só com o seu con-
sentimento poderá continuar a 
ser adoptada a denominação de 
Atlas de Coimbra, Limitada e 
Casa Atlas. 

Artigo décimo sexto 
Se, como fica previsto no 

parágrafo úaico, do artigo quin-
to, a quota da sócia A Norte 
America, Limitada, se dividir 
nos seus sócios, por motivo de 
dissolução, ialecendo ou interdi-
tando-se qualquer desses sócios 
ou o sócio Carlos de Lacerda, 
observar se-há o seguinte: 

a) Os herdeiros ou repre-
sentantes do sócio morto cu in-
terdito poderão, querendo, dar 
ingresso na sociedade com todos 
os direitos ou obrigações corres-
pondentes; 

b) Se os herdeiros ou re 
prfsentantes do sócio morto ou 
interdito não quiserem dar la 
gresso na sociedade, subsistirá 
esta só com os sobrevivos ou 
capazes, os quais deverão pa-
gar àqueles o que ao falecido 
ou interdito pertencer aa s o l e -

dade, em quatro prestações se-
mestrais e iguais acrescidos dos 
juros de seis por cento ao ano, 
e em letras devidamente firma-
das e garantidas, se o sócio que 
sair assim o exigir. 

Artigo décimo sétimo 
Esta sociedade só se dissolve 

nos casos previstos na lei, e, 
dada a sua dissolução, todos os 
sócios serão os seus liquidatários, 
procedendo à sua partilha como 
então para ela se acordarem, 
mas desde já determinam o di-
reito de licitação para o caso de 
ambos quererem ficar com o es-
tabelecimento social. 

Artigo décimo oitavo 
A lei de onze de Abril de 

mil e novecentos e um e toda a 
mais legislação aplicável regu-
larão os casos omissos no pre-
sente pacto, ficando estipulado 
o domicílio da comarca do Por-
to, para todas as questões. 

Porto, 28 de Maio de 1924. 

Cartorio do Dr. Domingos Cu-
rado. 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários vê em^ 
13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 
À r m Q P Q n P a r a l o i " ' v e n " 

J l J - d ^ c t U de-se uma no-
va em castanho. Avenida Na-
varro, 73 — Coimbra. 2 

Arrenda-se J^S 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda» X 

Casa na rua 
Antero do Aluga-se 

Quental, n.° 37. 

( l a RSL a 0 (*a r o u r t z do chão, 
precisa-se com urgên-

cia. 
Rua Ferreira Borges 51. X 

f Í Q & Q ^e construção recente 
VJ&ocb c o m q U j n t a i murado, 
vende-se. Rego de Bemfím. 

Nesta redacção se diz. 2-s 

f j a e a Aluga-se 1.° andar c 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa se 
na mesma, X 

Dá se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão» 

Informa-se na mesma. X 
vende-se com 500M2 de 

logr&doiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa-
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

duas arrendam-se na 
U d » S d . B Quinta D. João - Es 
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Aluga-se em Montes 
Claros, com ô dávi-

sões. informa José Garcia. 1 
arrenda-se na Estrada 

s*»®» da Beira, próximo ao 
CaShabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
âa da Bsira, A Ç. ! 

Í 1 q so arrenda-se um andar á 
C r u z d e C e i a S | c o m 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. 2 

HQ m Q de ferro,pequena 
U a i l l c b d e s e N e s t a r 
cção se diz. 

ven-
reda-

X 

f l a r t a i r a D E S E N H O R A 
U d l l t J i i d Perdeu s e n a 
quinta-feira de manhã, desde a 
Praça da Republica, á rua 12 de 
Outubro, ou no carro electrico 
da rua Ferreira Borges até á Praça 
da Republica. 

A carteira continha algum di-
nheiro e alguns objectos de va-
lor. 

Gratifica se a pessoa que a 
entregar na rua João de Deus, 8. 

Carvalhos 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

Chaminé £ £ £ 2 : 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.*. X 

Comensais 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

Compra-se1 

ou o mais completo possível, dos 
oposculos sobre a questão Coim-
brã «Bom senso e Bom-gosto". 

Também se compra «O Ca-
lexe» de Camillo. 

Ofertas para esta redacção a 
M. C. J. 2 

flarrftpfi m u i t 0 segm*. pa-Uj&A i u y a f a m u i f v e n 

de se, informações Reis Simões 
Lda, rua da Sofia, 2 

Empregado Tapríe 
escrituração, aisponivel algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Empregado 
ca de mercearia, oferece-se. 

Carta á redacção, a A. B. 1 

T T n f f S n Vende-se um gran-J . U & c t U d C f e m b o m e 8 t a d o . 
Pátio da Inquisição 25 2.° 1 

Gramofone 
discos. Nesta redacção se diz. 1 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Precisa-se 
Nova na Impressor 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

rtlií 1 1 Q de sala Império, 
. U U l á l d i vende-se. Mos-

tra se no 2° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

da, 69. X 

Mercearia Jr"p SS; 
w « e em bom 

Socai com telefone. Informa, An-
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes. X 

grande e quarto inde-
pendentes, aluga-se o 

casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 02 2.". 2 

SP l í l l f i r a oferece-se par» 
U ^ J J - U A C L qualquer Hotel 

de Praia, para arrumar quartos. 
Nesta redacção se diz. X 

T p l T i a NACIONAL. Acei-
X C I l i d i tam-se encomendas, 
na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques. 

T f i - r r f t n n a p t r â c o u s t r u -
A o l i C l l U O ç | 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. Para tratar com o mesmo. X 

Terrenos 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos. 1 

Café 
Galvão 

para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se ̂ Ç0
e
s
s
0 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo locai na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
Iho, 14. X 

Vende-se 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

Trespassa-se ° 

Vendem-se ^ 
em Vila Pouca de Cernache. 

Para ver e tratar com Anto-
nio Povoa, no mesmo lugar. 1 

Vende-se tou-
uns 

6 anos, um pouco mais ou me-
nos de idade com 8 meses de 
barriga já feitos, dá de rendi-
mento, sem a cria de 14 a 16 li-
tros de leite, e quando se prove 
que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua da Nogueira n.° 16. 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

40.000$00 & 
200S000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

com um barracão na 
baixa oferece-se, Nes-

fedicçlo ía se dit. X 
socio 

lO.OOOSOO SobrcishTpoc 

teca. Carta á redacção. L. A. 2 

lO.OOOSOO 
ta redacção se diz. . X 

T é c n i c o 
Inglez, chegado ha pouco de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
eléctricas ou automoveis. 

Dá as melhores referencias 
da sua competencia fala para in-
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Foz, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. i-v-s-s. rnrnmm 

Telho õe fHarselha 
Tijolos ern toôos os ta-

manhos 
Tijolos retractarias 

m u safla. ?H,°8ÉP 
A v i s o 

Devendo realtear-se oo dia 
22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com aífazo d<e juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários Interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correnle m e l 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
Joio Augusto S. Favas, 1-v-s 

Barase Mialeii , Lda 
Únicos agentes oficiais 

para a àistríto õe 
Coimbra 

flg.iiy3Banilelr3.7Hg 

Vende-se a das tílias do Jar-
dim Botânico. 

Condições de venda patentes 
na respectiva administração. 

Administração do Jardim Bo-
tanlco. 

P i a n o 
Compra - se um pia* 

no vertical de autor 
alemão, em bom usoa 

Nesta redacção se 
diz. I 

Flores de tilia 
Compram-se todas as quan-

tidades depois de bem secas. 
Carta indicando quantidade 

e minimo preço, á rua do Carmo 
42-1.°-Lisboa. í 

Que saiba ler e escrever pre-
cisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

EMEDIO HEBOICOl 
ebuçados Milagrosos 
apldeaeete t f e f t e l e a e t 

oiiqaldõia, TOSSES, «* 

Encarrega-se de amolações de 
tlavalhas de barba, facas de cosi' 
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 4 

S u l f a t o 

Recebeu quantiôaõé 
íTliguel Roàrigues 

Telefone 609 

marcenaria e car-
pintaria 

Exeeutam-se móveis avufsd 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 7 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos» Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreirí 
Borges, 68.°-l .°-Chamadas peto 

telefone s i , 
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Materiais de construção — 1 
Marselha. - Tijolo. - Tijolo refractario. - Prego 
= P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a = = 

fi1 Ageacia para o custa go ae uoimiira ao ui-
o único usado em oibras 

g rande responsab i l i dade 

R. da Moeda C O M E R C I A L C O I M B R A , L I M I T A D A 
.V»-® 

Descarol milho 
C u l t i D a O o r e s Sénior 
Tararas 
Êsm ores oas 

olmeias Pratic 
" American 

A " G a z e t a d e C o i m -
ESTÁ A VENDA EM TODOS 

H Q t i os kiosques e na Casa Csesp1 

Poderoso dissolyente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Itidicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Gota, Obsaltede 

Cólicas nefriticas e hepaticas 

IHTITUTO PASTEUR CE LISBOA 
LISBOA-R. N. ds Almada, 63 
POfiTO — R. dS8 Clérigos, 36 

D e r e g r e s s o õ o es -
t r a n g e i r o , r e a b r i u o s e u 
c o n s u l t o r i a n a r u a Rn» 
t e r o à o Q u e n t a l , n .° Z 9 . 

C o n s u l t a s ò a 1 á s 3 
ò a t a r â e . 

ira IMsM, Limitada 
PABEICA DE PREGARIA 

Rua l o a o Cabreira, 3 8 . ~ Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, pregoa de todos 
oa números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en* 
eomendas para o fornecimento de pregaria em prasos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

nas 

mm í 
mmk 

l m 
He 

fenôilhaç 
Dartros 

Lich 
Uce 

Ecze 
Outr 

M n â e n s 
pes 
es e infecções 
e toâas as especieâ 
n ( fogagem) 
as uarias 
as crónicas 
3 dermatoses 

'•M 

I 

Vende-se em todas as far» 
macias e no Deposito - na f f t R M f l C I H A D R i f t l I f f 
Praça da Republica. Coimbra 

Caixilharia* Portas e janelas, 
Us preços de 25$00 a 50SQ0, caéa m. i sobre Coimbra 

Fabricam^se hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 

A Construtora Arganilense, ld,* 
Vendem-se pilastfas, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Â "Gazeta de Coimbra,, enconíra-se 
venda em todos os kiosques 

t U e U B i i s H e Cia M m 
4» 

t La rgo do Poço, 11-1 
o ' (m 

i 
I 

# 
<# 

Oieos, Correias, Ainiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimals, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobília. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar Con-
quistador e Matador e da tinta para 
escrever WHí:!s. Carvão, kiio $55, cêpa ou 

sobro, sobre wagon em Coimbra 

p j p i l i 
Fs!» k rmn&. i l i . l §?|-§§ 
Rcí-í it priaiiâ. ííasíi-

iih u láiíí Ssrsi -k 
h m U - n . . SS.|ll|;iS 

fíwi.... . . . y í J H ^ I s 
hdmáufSn, f« srsjskss. jsgsi 

Stí II h fiíSêSSfS ih í?5s 

• - « Companhia òe Seguros - • -
Capital: um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrlcolss, roubo e automovels, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.a (Casa Havanêâa) 

Í« « nci 

A Z U L E J O S e 1 
| | Fc 
££ Avenida Sá da Bandeira 

«ni 
N 

Telefone 
I f è f á f f è f ê f è l è l 

<m 

a . ^ 

Cliapeus de verão para ; 
^ Í a Y I Tl ft Y*S1, Lindos modêlos, em setim, seda, 
k J C M X L U l Os jgf s e e p s i i í g | executados eom a 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça 8 d@ Maio, 25-2.° 

f 9C3 | 

hâ&tmíbàtkmÊS 
f- Se» a» fcsjfs m 
' " W I N B U A / . 

4 a l t a S S i A ! 

§stí CoKpasaíÂs a mis itói-
i fêâis podífosâ PcflsgAÍ, 

tom sifsrss cosua o risco d® 
•ego, í-oCFd pfaâieS; iSotótu, M-
Isb8iâ5is$es»ci ô fiscos 3Í3Í.U-

l O O O O C ^ O O O O O O O O O O O O O O O O O 

m v m 
CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR-
RAYOLLOS» BÍBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇft DA REPUBLICA, 9, 10 e 11 

Precisasse devidamente hab! 
fitados com cartas abonatorias & 
fiador para as s e c ç õ e s de 

f*lerceariaô MovcAs» fa^endasâ oças e ir os. Ci 
»cais* 

[mdí 

•M 
ê5® s4^ 
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G - A Z E 2 T A I D E C O I M B R A , O E I O D E J T J I M H O D E 1 9 2 4 : 

mara tenta lazer com a sua ven-
pa, querendo por esta fórma 
kteutar contra a liberdade de 
todas as pessoas que necessitem 
psssar por aqueia via que vai li-
gar com algumas artérias da rua 
Direita, hoje com bastante tran-
sito. Por isso apelamos para 
Vv. Ex. ,s afim de protestar, não 
deixando consumar tão grande 
atentado. — Coimbra, 4 de Junho 
de 1924.-— Seguem as assinatu-
ras. (Assinado por noventa e no-
ve cidadãos). 

Apreciado o pr imeiro por 
todos os vogais, foi resolvido 
por unanimidade acompanhar 
os pa roqu ianos no seu pro-
testo que assinam aquele do-
cumento, visto a estética do 
local ser prejudicada com 
qualquer obra que ali se faça, 
e aquele terreno ter s ido ce-
d ido para logradoiro públ ico 
c o m o consta daquele docu-
mento . 

Tra tando-se em seguida 
do segundo documento , foi 
ele também apreciado por to-
d o s os vogais, s endo resol-
vido por unan imidade acom-
panhar no seu protesto o nu-
meroso g r u p o de c idadãos 
que o assina. 

Cons ide rando que esta 
Junta é legítima representante 
do povo desta f regues ia ; 

Cons ide rando que a Tra-
vessa da Rua N o v a é uma via 
pública ant iquíss ima e de 
g rande t r âns i to ; 

Cons ide rando que a ven-
da desta Travessa apenas be-
neficiava um cidadão, mas 
prejudicava a lgumas dezenas 
deles, pr incipalmente os que 
têem ali o seu n e g ó c i o ; 

Cons ide rando que a refe-
rida Travessa serve a inda ou-
tras artérias além da Rua 
Nova , o n d e ha t ambém vá-
r ios ramos de negóc io ; 

Cons ide rando ainda que a 
Rua N o v a não tem a largura 
suficiente para dar saída ao 
p o v o no caso de um incêndio 
q u e houvesse em qualquer 
d o s prédios ali existentes, 
esta Junta resolve protestar 
perante a Camara contra a 
venda daquela Travessa e não 
Bêco c o m o consta do edital 
af ixado nos Paços do Conce-
lho, l amentando que a inicia-
tiva da venda da referida Tra-
vessa partisse do Engenhei ro 
da Camara, c o m o af i rmou ca-
tegoricamente o interessado a 
a lguns m e m b r o s desta Junta . 

Em seguida foi encerrada 
a sessão de que para constar 
se lavrou a presente acta que 
vai ser ass inada por todos . — 
( a s s . ) — Joaqu im Luís Olaio, 
Anton io de Oliveira, Aníbal 
Cardoso , Francisco Caetano 
e José Augus to da Silva. 

Aniversários 
Fazem anos, hoie: 
D. Izaura Botelho de Miranda Rêgo. 
Francisco da Costa Pinheiro 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes dos San-

tos Canas 
D. Adelaide Fernandes. 
Henrique de Campos de Almeida 

£ j w n c t A S j ^ u ò r a s A S j 

S a n t o Rntoriio 
Com toda a pompa, realisa-

-se na próxima sexta feira no 
mosteiro de Santa Cruz, a festi-
vidade ao glorioso Santo Anto-
nio, a quil constará do seguinte: 

A's i2 horas, missa solene a 
grande instrumentai, com ex-
posição do SS. e às 18 horas e 
meia Te Deum, sermão e pro-
cissão em volt* do claustro. 

Coração de l e s u s 
Hà Sé Caiedrai vai celebrar-

se pomposa testa ao Coração de 
Jesus. Nos dias 12 a 14. triduo, 
r no domingo, 15, festa solene, 
prègando em todos os dias s. 
ex.' rev.* o arcebispo de Évora, 
/mç *• um distinto orador. 

ULTIMAS NOTICIAS 
_ w v 

Lisboa, 9.— 0 sr. Ministro do Go-
mércio assinou a portaria peia qual 
concede a importancia ds 193.937$33, 
com aplicação ás reparações na Divi-
são Hidraulica do Mondego, sendo as 
obras e respectivas importâncias, as-
sim distribuídas: 

Diques marginais do Mondego, 
61.471 $33. 

Diques da Vala Norte, 7.62i$00. 
Estrada da Cidreira, 15.110$00. 
Motas do Mondego, 66.784$00. 
Motas do Rio Soure, 11.105$00. 
Idem, idem, Foja, 15.350$00> 
Rio do Pranto e Vaia da Galgôa, 

6.596$00. 
Foz do Rio Liz, 5.000$. 
Quebradas do Liz, 4.900$. 
O sr. dr. Nuno Simões assinou 

também a portaria dando dez contos 
para reparações no mosteiro de Santa 
Clara.-- Correspondente. 

Palcos s Saias ft2 
Teatro A\?enida 

Companhia ftey Colaço-ftohles 
Monteiro 

Deu ontem o primeiro es-
pectáculo, dos três que vem dar 
a esta cidade, a companhia Rey 
Colaço-Robles Monteiro, com a 
magnifica peça dos irmãos Quin-
teros, Cristalina. 

A peça agradou muito devi-
do ao soberbo trabalho da in-
signe artista Amélia Rey Colaço, 
que desempenhou magistral-
mente o papel de Cristalina, re-
cebendo fartas ovações no final 
do segundo e terceiro actos. 

Nesta peça também brilha-
ram Maria Clementina, no papel 
de Lorêto; Qil Ferreira, no D, 
Pachim; Tarquinio Vieira, no 
Nonito; Raul de Carvalho, no 
Luciano, e Robles Monteiro, no 
Raimundo. 

Hoje sobe à scêna a Ondina, 
e ámanhã, as Almas sem rumo. 

Snr. Director. — Tem a sua 
Oazeta de Coimbra tratado das 
festas da Rainha Santa e cem 
muita razão tem lembrado um 
festival de tarde no parque de 
Santa Crus ou no Jardim Botâ-
nico, no dia de sexta-feira. x 

Ora esse festival não pode 
limitar se a danças e um con-
certo por uma banda de musica. 

Lembro por isso que a Co-
missão Central organise esse 
festival, para cujas despesas po-
derá contar com. o produto das 
entradas. 

O concerto musical pode ser 
executado por uma grande banda 
de musica constituída pela de 
Infantaria 23, filarmónicas Boa 
União e dos Órfãos, e as que vie-
rem de fóra tomar parte nas fes-
tas. Deste concerto podia encarre-
gar se o sr. Lima, chefe da ban-
da de infantaria 23. 

Além do rancho infantil po-
der-se-ia organisar um orfeon 
feminino que cantasse, de prefe-
rencia, rapsódias populares. 

A tuna José Mauricio pode-
ria também dar o seu concurso. 

Sorteio de um objecto de arte 
entre todos que tivessem compra-
do bilhete para o festival. 

Aí fica a ideia para vêr se 
alguma coisa nova se oferece aos 
nossos visitantes este mo,—Um 
conimbricense» 

nada 
Consta por aí que a Associa-

ção Académica, em virtude do 
conflicto que ai se deu ha dias, 
resolveu não ceder mais o seu 
campo de jogos no parque de 
Santa Cruz a sociedades ou gru-
pos desportivos cá da terra que 
não sejam constituídos por estu-
dantes. 

Se é verdade haver sido to-
mada esta deliberação, não tem 
nem pode ela ter o nosso aplau-
so, como também o não tem o 
pretender atribuir a responsabi-
lidade do conflito á gente de 
Coimbra, e não só aos que se 
puzeram em dissidência com a 
academia. 

Já o afirmamos e mais uma 
vez o repetimos, que essa lamen-
tável questão desgostou a gran-
díssima maioria da população ci-
tadina, que lamenta tudo quanto 
ai ocorreu, originado por uns e 
outros e principalmente pela fal-
ta de providencias policiais. 

Se isto é uma verdade incon-
testável, porque se vai lançar a 
excomunhão sobre todos ou gru-
pos desportivos de Coimbra, 
constituídos por gente comple-
tamente estranha ao conflito? 

Bem sabem os que tomaram 
essa resolução que essas socieda 
des ficam sem c*mpo pira joga-
rem e que esta falta será irreme-
diável por ojyito tempo. 

A Camara cedeu este terreno 
á Associação Académica sem con-
dições, que agora se está vendo 
fazerem falta. 

Estamos convencidos de que 
se pensará melhor e que será re-
vogada essa deliberação, que vem 
prejudicar a rapida solução do 
conflito. 

Exíração a 18 de Junho 1924 

Pilia uli-i: 
Bilhetes, décimos vlgesslmos 

quadragessimos e cautelas 
Bilhetes ab rtos am sociedade-

(Da felix c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
Rua Eduardo Coelho 74 c 80 

T E L E F O n E Z d 5 

Fogueira em prancha 
seca, compra 

qualquer porção, Luiz Ferreira 
Toi^ar. 

9-1880— Concerto gratuito da Asso-
ciação 24 de Julho pelo centenário de 
Camões. 

10-1887-Nasceu João Calvino. 
10-1800 —Nasceu Antonio Ribeiro 

Saraiva. 
10-1867 —A carta de lei desta data 

criou o imposto geral de consumo, em 
Portugal.. 

10-1886 - Primeira representação, em 
Lisboa, das Orientais, de Alfredo Keil. 

11-1557 — Morreu D. João III ( Por-
tugal ). 

11-1808 — Começou em Bragança o 
movimento de restauração contra as tro-
pas francesas. 

11-1864—Nasceu o compositor Ri-
cardo Strauss. 

11-1883-Morreu o poeta Gonçalves 
Crespo. 

: Mi 5 ieolsfas: 
"O Marte,, 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-
ga local O Marte, brilhante de-
fensor da classe dos sargentos. 

Com as nossas felicitações, 
desejamos lhe as maiores pros-
peridades. 

Luís de Camões 
Consagiando a memoria do 

imortal cantor das glórias nacio-
nais, que foi Luís de Camões, 
em todos os estabelecimentos de 
ensino houve ontem conferen-
cias. 

A conferencia do sr. dr. Men-
des dos Remedios reaiisa-se hoje 
ás 14 horas, na Universidade. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico parte 

desta cidade para Paris, no dia 
13 do corrente, sendo acompa-
nhado pelos assistentes da Uni-
versidade de Coimbra, srs. drs. 
Maximino Morais Correia, Ma-
nuel dos Reis e Aurelio Quinta-
nilha. « 

O Orfeon recebeu convite 
para ir a Lisboa tomar parte nas 
festas camoneanas, mas o convi-
te não foi aceite. 

Jantar 
Na quinta da Fontinha, no 

Picôto, realisou se no domingo 
um jantar oferecido pelos pro-
fessores da faculdade de direito 
aos seus colegas da faculdade 
de direito de Lisboa, srs. drs. 
José Tavares e Abel d'Andrade. 

Romaria 
Ontem, na cidade houve um 

movimento extraordinário devi-
do á concorrência de povo das 
aldeias á romaria do Espirito 
Santo. Rranchos atravessavam as 
ruas em descantes. 

Nos electricos transitaram no 
domingo menos mil e tantas pes-
soas do que em igual dia do ano 
anterior No entanto o rendi-
mento naquêle dia foi de mais 
de õ contos. 

Em Santo Antonio dos Oli-
vais não houve, até agora, qual-
quer incidente de maior. 

as È\m K B i i u i i i i t u 
Consta que o governo não 

acederá a que se não façam os 
actos da época de julho, não 
auctorisando que se façam em 
Outubro e Dezembro. 

E' esta uma pretensão toma-
da pela academia. 

;t? si 
Saiu já do Hospital da Uni-

vetsidade o operário de latoaria, 
sr. António da Conceição, que 
ali deu entrada por ter recebido 
uma baU numa nadega, quando 
dos últimos acontecimentos. 

Desordens 
Na noite de domingo houve 

grossa pancadaria na rua do Lou-
reiro, entre Manuel Custodio da 
Rosa, Joaquim Antunes da Cos-
ts, pideiros, e Antonio Baptista, 
alfaiate, que foram todos prêso», 
ficando os primeiros feridos. 

Foram disparados tiros que 
não atingiram ninguém. 

— Dau entrada no Hospital 
da Universidade, Maria Carolina, 
de 46 anos, de Csselinhos, Sou-
re, onde, numa desordem, f o i 
atingida com um tiro no omí?ro 
esquerdo* 

cio 
Previne-se que o Sr. Alexan-

dre Augusto Ventura deixou de 
tomar parte como agente de Ven-
das das Caixas Registradoras Na-
tional. 

Informes — Travessa da Glo-
ria 22-1.° — Lisboa. 2 

Com ama facada 
No domingo á noite, nas es-

cadas de S. Tiago, Augusto da 
Conceição Lazaro, de 17 anos, 
polidor, desta cidade, foi ferido 
á facada no abdómen, por cujo 
ferimento lhe saíram os intesti-
nos. 

O Lazaro foi ontem operado 
de laparatomia. 

O faquista, cujo nome não 
nos foi possível obter, visto na 
policia não haver participação da 
ocorrência, evadiu-se. 

Desastres 
Deram entrada no Hospital 

da Universidade, Rosa de Jesus 
Viana, de 4õ anos, da Barquinha, 
vitima dum desastre no caminho 
de ferro, no Entroncamento, com 
uma perna decepada, e Francisco 
Rodrigues de Oliveira, de 35 
anos, de Meruje, Oliveira do 
Hospital, com uma perna esma-
gada peias rodas dum automo-
vel perto de Oouveia. 

o g i T O P i r ç i o 
Com 3 anos de idade faleceu 

ha dias o interessante Alvaro, 
outro estremecido filho do con-
siderado comerciante desta ci-
dade, sr. Francisco Alves Cor-
reia e sobrinho do nosso ami-
go, sr. Adolfo Teles. 

Aos pais da malograda crian-
ça e à restante família apresen-
tamos os nossos sentimentos. 

Loteria de Sfo. ionie 
Extracção a 18 de Junho 

Mio naloF-i:ooo:oossoo 
2°. PítEMiO 400 .000$00 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s 

S l l M O 00 o ; 5825 

L a t n g o d a s A m e i a s 

figpadeeimento 
Emília Pereira Tavares, Edith 

Pereira Tavares, Maria Elisa Ta-
vares Eloy e Fausto de Moura 
Eloy, na impossibilidade de agra-
decerem individualmente a to-
das as pessoas que se dignaram 
incorporar-se no funeral da sau-
dosa Alice Pereira, veem por 
este meio apresentaMhes os pro-
testos da sua sincera gratidão, 
não esquecendo a Ex.m* Direc-
ção, meninas e meninos do Ran-
cho Infantil da Raioh» Santa. 

Coimbra, 7 de Junho de 1024. 

Comunicado 

Pecam Sol I t e l o nflnfi 
com 0 divisões arren 
da-se por 350$X>, em 

Montes CUros, Vila Brane*. X 

A i i a t* f rts Arreariam se, tra-
Y U i 4 1 , U U B ta-se na rua das 
Padeiras 41. X 

ARMAÇÃO 
envidraçada 

completa para mercearia âm t r ê s 
corpos, e um balcão com pedra 
marmoré. 

Para vêr e tratar qa Estrada 
da Beira, 103. 5 

l rioal 
... Sr. Director. — Continua 

a Ex.* Camara Municipal de Coim-
bra no proposito irrevogável da 
venda do logradoiro publico, ao 
fnndo da rua Oriental de Mon-
tarroio, não respeitando as re-
clamações feitas pelos antigos 
possuidores, que, gratuitamente, 
o cederam para aquele fim, nem 
tão pouco a reclamação de al-
guns interessados na conservação 
do referido logradoiro. 

Estas razões, que foram ex-
pendidas na reunião conjunta da 
Ex.1" Camara, no passado dia 31 
de Maio, não foram atendidas, 
como admitida não foi uma pro-
posta para que uma comissão 
fosse ao local estudar o assunto 
e dar o seu parecer. 

O caso estava resolvido, por-
que assim o manda a estética; 
e, até ao local fóra alguém es-
tudar o caso, não só de dia co-
mo de noite, para bem corrigir 
aquela rua, toda irregular, sem 
nenhuma estética, (slc), afim de 
ficar, de futuro obra asseada, 
como se podia verificar na planta 
sobre a meza, que, nesta altura, 
foi vista por alguns Ex.mo* edis. 

Pelo que ouvimos, para cer-
tas entidades a estética consiste 
em alinhamentos paralelos, for-
mando ângulos mais ou menos 
abertos, torcendo mesmo para a 
banda, como as pernas de um 
conhecido industrial de padaria 
da Alta, que Deus tem ha muitos 
anos em sua santa guarda, noquat 
falamos pela semelhança das suas 
pernas com o alinhamento pro* 
jectado, na ansia de se arranjai 
dinheiro pela venda de terrenos 
que sempre foram respeitados 
como logradoiro publico por 
todas as vereações, desde 1891, 
quer em licenças para edificações 
feitas no local, quer na planta* 
ção de arvores ali existentes) 
mandada fazer pelo falecido pre-» 
sidente, Ex.Bo Sr. Dr. Dias dâ 
Silva, de saudosa memoria, s 
quem Coimbra e seu concelho 
tanto devem. 

Mas voltamos ao alinhamento 
projectado: 

Esta coisa de alinhamentos 
vistos sobre a planta, pode levai 
o observador a grandes erros e* 
então, lá fica de todo prejud^ 
cada sua ex.* a estéticai 

— Para o ca30 ê preciso ateú^ 
der a outros requisitos, que suaá 
Ex.M podem desconhecer poí 
talvez, não conhecerem a regi-
dória que trata do caso, poden-* 
do até suceder que qualquer pes-
soa que desconheça a topográ-; 

fia da rua, descendo por ela, a 
meio volte para traz, por supôt* 
encontrar-se numa rua iem saída; 
dando-se Igual esso subindo, que? 
venha da rua de Montnroiòj 
quer da rua Ocidental ou aítída; 
da rua da Manutenção para en-5 

trar na rua Oriental. 
Para o caso chamsm a ateti* 

ção das Juntas de Freguesia dá 
Sé Nova e Saata Cruz, bem 
mo da Sociedade de Defesa è 
Propaganda de Coimbra. 

Coimbra, junho de 1924. 
Benjamim Ventura. 

f l f t f r f l Compra-se á prova de V U J . I O f o g o e m b o m est,,jOv 
Nesta redacção se diz. X 

da QUINTA 
do Abnegue,; 

vende-se em grandes e peqncaa? 
quantidades. 
0 Pedir para o telefone 33i, 

Manteiga 
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AS FESTAS 

Como já noticiamos no nu-
mero anterior, as festas foram 
adiadas para os dias 10, 11, 12, 
13, 14 e 15 de Julho, em virtude 
das comissões precisarem de 
mais tempo para tratarem de 
todos os preparativos, pois estão 
todos empenhados em que as 
festas se realisem com o maior 
brilhantismo. 

— A Direcção do afamado 
Rancho Infantil pediu autorisa-
ção à Camara para realisar al-
guns festivais nocturnos no Par-
que de Santa Cruz, por não ter 
outro local apropriado. Caso a 
autorisação lhe seja recusada, 
terá de se dissolver, o que pre-
judicaria bastante as festas, por 
ser um dos mais importantes 
números destas. 

As despesas a fazer com o 
Rancho estão orçadas em lõ 
contos, sendo o único meio de 
lhe fazer face a realisação de 
festivais por ocasião do S. João, 
S. Pedro e Rainha Santa. 

O Rancho compõe-se de 50 
pares admiravelmente ensaiados, 
estando-lhe reservado um grande 
sucesso. 

As letras das canções são ori 
glnais de alguns dos nossos 
maiores poetas e as musicas e 
marcações são quási todas regio-
nais, lindíssimas. 

A' Comissão Central cumpre 
lazer todos os esforços para que 
tão brilhante numero não falte 
no programa das festas, porque 
isso constituiria um desastre. 

— No Jardim Botânico, pro-
curam alguns importantes ele-
mentos realisar dois festivais 
diurnos, em benefício do Jardim 
Escola João de Deus, com con-
certo, quermesse, tombolas, etc., 
etc. 

— As bandas de musica de 
Condeixa e de Arganil manifes-
taram desejos de vir tomar parte 
nas festas em condições parece 
que vantajosas. Tanto uma como 
outra dizem-nos que se apre-
sentam bem. 

Outro tanto inforraim-tios 
que sucede com a dos Bombei-
ros de Aveiro < 

£' assunto para ser resolvido 
peia comissão central das festas, 
que tem a sua séde na Associa-
ção Comercial. 

— As pessoas que estiverem 
habilitadas a receber hospedes 
por ocasião das festas, devem 
deixar os seus nomes e moradas 
na Soeiedade de Defesa e Pro-
paganda, no Páteo do Castilho, 
das 13 às lô horas. 

— A policia deve estudar as 
providencias a tomar para a re-
gularlsíÇâo do transito de vticu-
los e peõe* por ocasião das fes-
tas, nas principais ruas. 

— A' Camara cumpre mandar 
reparar algumas calçadas e pas-
seios mais necessitados. O Largo 
Miguel Bombarda, nalguns si 
tios, está nessas condições, bem 
issim a Praça do Comércio. 

3K SK & 

Do presidente da direcção 
dft Associação dos Artistas rece-
bemos o seguinte ofício, a que 
gostosamente damos publci-
dade, esperando que o seu apeio 
seja ouvido por todos os artis-
tas de Coimbra, para que a sua 
Iniciativa seja coroada do me-
lhor êxito, com o que a própria 
cidade e as suas artes e indus-
trias muito terão a lucrar • 

Coimbra, 11 áe Junho de 1 9 2 4 . -
•. Í Sr. Director da Õazeta de Coimbra. 
— No louvável intuito de fazer propa-
ganda daí Artes e Industrias da nosía 
terra e ainda, no propósito de, com o 
produto das entradas angariarmos al-
guma receita para o cofre desta colecti-
vidade, resolveu esta DirecçSo realisar 
tia sua séde, quando das festas da Rai-
nha Santa, uma exposição Artística e 
Industriai. 

De todos os artistas e industriais a 
^uem se tem dirigido, tem recebido o 
(melhor acolhimento o que anima a con-
tinuar sem desfalecimento, e a conquis-
tar, a certeza do bom êxito da sua ini-
ciativa, 

Esta DirecçSo eonta já com a adesão 
Í9t m«lherrs Artista! eonimbricenses 

ou sejam : João Augusto Machado, Saul 
de Almeida, Carlos Carvalho, Albertino 
Marques, Alvaro Ferreira, Raul Cachu-
lo, Serafim da Silva, Antonio das Neves 
Eliseu, Afonso Rasteiro, Augusto Gon-
çalves Palhé e Lencastre & Duarte, e das 
empresas industriais mais importantes 
como : fábricas Triunfo, Ceramica, L.da, 
Pereira, Oliveira & Ferreira, L.da, So-
ciedade Industrial e Comercial de Mo-
veis, L.da e espera a todo o momento 
a adesão daqueles a quem por escrito 
se dirigiu, está porém convencidíssima, 
que a continuar a receber o acolhimento 
até hoje recebido, que esta exposição 
será de molde a mostrar àqueles que a 
visitarem o valor dos nossos artistas e 
o gráu de desenvolvimento da nossa 
industria local. 

Trabalha esta Direcção no sentido de 
abrilhantar esta festa coin vários concer-
tos musicais para os quais espera o con-
curso de diferentes filarmónicas e da 
banda regimental, estando persuadida 
que o conseguirá. 

Resta-nos, para que esta festa atinja 
o máximo brilhantismo, que V. no jor-
nal que tão proficientemente dirige ihe 
dispense o devido acolhimento, e incite 
os artistas a quem por lapso não nos te-
nhamos dirigido, a que, com trabalhos 
seus, prestem o devido concu : so a esta 
exposição, favores que esta Direcção re-
conhecidamente lhe agradece. 

Aceitai os protestos de consideração 
dos que lhe desejam — Saúde e Frater-
nidade — Pela Direcção da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Coim-
bre - O Presidente, Silvio Nogueira 
Seco. 

Esta ideia merece o nosso 
aplauso, como de todos aqueles 
que se orgulham de verem em 
Coimbra uma tão distinta pieia-
de de artistas que se tem evi-
denciado em trabalhos de varias 
especialidades. 

Embora já tarde, que não 
deixem de expor os seus traba-
lhos todos que possam concor-
rer a esta exposição, e oxalá que 
ela seja o inicio da antiga aspi 
ração da cidade ser dotada com 
uma exposição permanente. 

As colunas da nossa fôlha fi-
cam à disposição ck Associação 
dos Artistas. 

para auxilio 
d o " r a i d , , 

Lisboa «^acau 
A directora da Escola Femi-

nina de Santa Cruz, sr.f D. Luz 
Nunes Cunha Gouveia, teve a 
amabilidade de vir á nossa reda-
cção efitregar-nos a quantia de 
137$00, produto duma subscri-
ção ali aberta, destinada a auxi-
liar a viagem Lisboa Macau. 

Libras 1 Va 0.0 
Transporte 1.007850 

Subscrição aberta na Escola 
Feminina de Santa Cruz 137$00 

Soma 1.144*90 

Estola M l i u l a M i l a 
Os alunos desta Escola, da 

rua Joaquim António d'Aguiar 
vai no dia 19 do corrente a Lei-
ria dar um espectáculo com a 
peça Os Cirandeírôs, orfeon, 
fados dc Coimbra, etc. 

Na quarta-feira, joga ali o 
' Heam da mesma Escola com o 

team do Oinásio Desportivo Liz. 
São 80 alunos, que serão 

acompanhados pelo director e 
alguns professores da mesma 
Escola. 

O apuro líquido destina-se 
á criação duma caixa para socor-
rer os estudantes pobres. 

« B K 

Teatro Avenida 
Companhia f^ey Colsço-tiobles 

Mosrteiro 
Se não quizessemos empregar 

uma frase muito repetida, e mui-
to banalisada, diríamos que a 
época teatral no teatro Avenida 
fechou com chave de ouro. 

Tendo passado durante ela 
pelo palco do Avenida algumas 
das figuras de mais destaque na 
moderna scena portuguesa veiu, 
para final, — fecho brilhante — 
Amélia Rey Colaço dar-nos a 
graça do seu encanto e da sua 
sensibilidade requintada, conjun 
tamente com a sedução da sua 
beleza e da sua elegância. 

Os espectáculos agora levados 
a efeito marcam, pelo seu brilho 
e pelo seu desempenho, um logar 
assinalado na nossa scena. 

E' difícil conseguir um con 
junto harmónica, onde não haja 
qualquer elemento, que o possa 
deslustrar. Parece ter se conse-
guido desta vez: não ha defi-
ciências nele, antes todos os in 
terpretes se portaram de forma a 
merecer os aplausos da assisten 
cia, que, se veia encantada com 
o trabalho magistral de Amélia 
Rey Colaço, satisfeito fica com o 
trabalho de Robles Monteiro, de 
Emília de Oliveira, e dos restan-
tes elementos, que compõem a 
companhia. 

O que <se diz a respeito de 
Cristalina, se diz a respeito de 
Ondina, ou de Almss sem rumo. 

A assistência foi mais redu-
zida do que seria para desejar, 
e do que os artistas mereciam. 

E' conhecido o motivo; a fal-
ta do elemento acadfmico e, por 
ventura, mesmo o facto dos espe-
ctáculos se realisarem em dias 
em que uma outra diversão atraia 
muita gente. 

Com tudo, os artistas foram 
aclamados como o mereceu o seu 
trabalho e o seu talento. 

I Mm è iilFi 
El Ml 

O sr. Barthou, presidente do 
Comité France Portugal, presi-
dirá com o sr. Beroud á cerimo-
nia da Sorbonne, no dia lô. 
pronunciando um discurso sobre 
Os Lusíadas. 

O Comité France Portugal 
oiereeerá, nesse mesmo dia um 
jantar aos directores do Orfeon 
de Coimbra, ao qual assistirão 
varias personalidades irancesas. 

O marechal Foch assistirá 
á deposição duma palma de 
bronze sobre o tumulo do sol 
dado desconhecido, no Arco do 
Triunfo. 

O Conselho da Universidade 
de Paris oferecerá um almoço 
ao sr. dr. Eugénio de Castro, 
professor da nossa gloriosa Uni-
versidade, no dia 18. 

A Associação Oeral dos Es-
tudantes de Psris oferecerá um 
chá, em Versailles, aos nossos 
estudantes. 

No dia 19. serão estes rece-
bidos no Motel de Ville (Camara 
Municipal) de Paris, pelo Con-
selho Municipal e pelo Prefeito 
do Sena, 

FABRICA DE LOGREDO 
Vila Nova de Famalicão | 
Fábrica ds gravatas a malhas de sâda, galgas sou- jj 
taches, atacadores, el&siicos, fitas diversas em sê ia if 
e algodão e multes outros artigos da passamasiarlas g| 

líiSillilííiílliiSlI 

Agua 
As aguas continuam impu 

ras, sendo por isso necessário 
ferve las. 

Torn*-se urgente providen-
ciar para que as éguas do con-
sumo publico sr. ponham etn es 
tado de serem usadas sem perigo 
algum. 

Aprokimam-se as festas que 
trazem a Ccimbra milhares de 
pessoas e nâo é justo que se lhes 
dê agua a beber cm más condi 
ções, 

W 5R£ IS 

Já d?pci$ de composta esta 
notícia, recebemos a seguinte 
comunicação dos serviços muni 
cipalisados: 

A Comissão Administrativa destes 
serviços lembra ao público a conveniên-
cia de continuar fervendo a água da ca-
naiisação, em virtude de não estarem 
ainda completamente reparados os fil-
tros avariados pela ultima cheia. 

A reparação dos filtros tein mere-
cido à Comissão todo o interesse, mas 
infelizmente não é de natureza a poder 
ser efectuada com a urgência que se de-
sejava. 

Aproveita a ocasião a Comissão Ad-
ministrativa, para tornar público que a 
f ilta de água que se tem notado num e 
noutro ponto da cidade, não é moti-
vada pela faíta de água nos reservatórios, 
mas sim pela insuficiência das canalisa-
ções cuja substituição também tem me-
recido à Comissão Administrativa o má-
ximo interêsse, mas que só com bas-
tante tempo poderá ser levada a efeito. 
— A Comissão Administrativa. 

nu 

à i s 
ia 
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Conforme dissemos já. é no 
proximo sabado que principia 
este congresso. 

Entre cs seus componentes 
reina grande entusiasmo, pois 
teem notado adesões de quasí 
todas as escolas do p*ís, cujos 
delegados veem acompanhados 
dos seus professores, o que pro-
va estar esta ideia no animo não 
só dos alunos, como no do pro-
prio professorado que sabe bem 
as necessidades existentes no 
Ensino Técnico. 

Fazem se representar os alu-
nos das escolas de Lisboa, Por-
to, Figueira da Foz, Braga, Vi 
zeu, Faro, Gondomar, etc. 

As sessões do congresso obe-
decerão ao programa seguintes 

Dia 14.— A's 13 horas, recepção aos 
congressistas na Camara Municipal; ás 

3 horas, visita dc estudo á Fabrica de 
Porcelana ; ás 17 horas, visita de estudo 
à Central Electrica; ás 20 horas, sess lo 
preparatória; ás 51 horas, sessSo inau-
gural 

Dia í i f . - A's 9 horas, sessão magna; 
ás 13 horas, visita de estudo ao Museu 
Machado de Castro e aos vários pontoí 
da cidade; ás 20 horas, sessão magna. 

Dia 16. - A's 9 horas, sess lo magna; 
ás 15 horas, visita de estudo à fabrica ds 
lanifícios de Santa Clara; ás 20 horas, 
sessão de encerramento* 

Luís da Camões 
Como noticiámos o sr, ât. 

Mendes dos Remédios, ilustre, 
professor da Faculdade de Le-
tras, realisou, na terca-felra, na 
Universidade, a sua conferencia 
sôbre Camões, que foi um bri-
lhante trabalho do erudito pro-
fessor. 

— Na Escola Normal Primá-
ria houve também uma sessão 
de homenagem a Camões. 

—Para comemorar o 4"cen-
tenário do nascimento de Ca-
mões, no dia 10, no Instituto 
Comercial de Coimbra, à Praça 
Velha, uma sessão solene, fa-
lando vários aiunos e o director, 
sr. dr. Oliveira Santos. 

Querem alguns jornais fazer 
ver que os serviços telégrafo 
-postais se encontram quási nor-
malisados. 

Aí vai uma amostra com re-
fere ness a Coimbra, 

A média dos telegramas re-
cebidos e expedidos a em trân-
sito, oa estsçlo desta cidade, 
é de 1.200 por dia, e actualmente 
essa média tem regulado por 25! 

Nio está má normalidade!.,, 

OTIGIÂE 

Voltam s ser falados os ter-
renos da Estrela, dizendo-se com 
insistência que ha quem os pre-
tenda psra um fim de recreio. 
Irão desta? 

— A Camara anda a reparar 
o pavimento da rua Almeida 
Azevedo, uma das msis impor-
tantes dos novos bairros. 

Bem precisava porque estava 
uuma lástima, 

— Ainda não temos a infor-
mação dos serviços muoicipsli 
sades, mas parece-nos que não 
andaremos muito longe da ver-
dade se dissermos que o rendi-
mento da tracção eléctrica, du-
rante os cinco dias da romaria 
do Espírito Santo, não foi infe-
rior a 15 contos. 

Imaglne-se a quanto ele su-
biria se a Camara tivesse mais 
carros e a líohi fôsse dupla da 
Baixa à Praçj da Republica. 

E se a romaria do Espírito 
Santo, nos Olivais, fôsse o que 
devia ser, n to é, uma festa com 
vsrisdos divertimentos popula-
res, feira, arraial, etc,, etc.,— 
quanto não renderia! 

Serls u a n mins psra o Espí 
rito Santo, para a Csmara e para 
cs comerciantes dos Olivais, 

O que custa i ctêr é que 
aqueles que teem iaterêssss nos 
Olivais ainda nâo tenham tra-
tado de explorar a preceito —o 
filão. 

Uma empresa que se erga-
nisasse com duas ou três dúzias 
de contos para tal Hm—teria um 
grande êxito. M»s parece que, 
mesmo tm Coimbra, andam to-
dos Segos E* costume ir muita 
gente de fóra ao Espírito San-
to ; mas desde que a romaria 
tivesse outros atrsilvos e fôsse 
devidamente anunciada e recla-
mada, depressa se tornaria muito 
maior em concorrência de ro-
meiros. 

Estude a Comissão de Tu 
rismo o assunto e interesse-se 
por ele, que presttrá um bom 
serviço à cidade. 

Vem & propósito dizer que & 
romaria do Senhor de Matosi-
nhos, psrto do Porto, que se 
realisa pela mesma ocasião, pro-
duz um rendimento tamanho 
que a respectiva confraria sus-
tenta — dois hospitais, um asilo 
e uma escola / 

Em Coimbra é que nâo se 
sabe explorar essas coisas. Em 
Matosinhos, a própria confraria 
estimula, facilita e auxilia todas 
as iniciativas atinentes a torose 
g romaria mais interessante, ani-
mada e concorrida, e colhe-lhe 
largamente o proveito que acer-
tadamente, converte etn behelí 
cio público. 

Pense se em Coimbra e GCS 
Olivais, a valer, no assunto, e 
dê-se, de futuro, um novo e 
mal» atraente aspecto â roma-
ria do Espírito Santo. 

Dr, Luís Rosete 
Partiu pira o Gerez, onde 

tfnei-na demorar-se até 25 do 
corrente, o distinto clinico e nos-
so respeitável amigo, sr. dr. Luís 
Rosete. 

Daniel Leal 
O nosso respeitável amigo, 

sr. Daniel Leal, que, com o maior 
zelo, exerceu o lugar de Admi-
nistrador do Matadouro, foi ul-
timamente transferido para 03 
Serviços Municipãlisados, como 
tesoureiro. 

No Matadouro, onde o sn 
Leal conquistou as msiores sim-
patias pehs sisas excepcionais 
qualidades de caracter, foi aque-
le nosso amigo na segunda-feirs 
despedir-se do pessoal onde fo! 
alvo de inequivocis provas de 
gr&tidâo e estima. 

mu 111 Wii i.tÇjjJt ̂  ̂ BSSXi*Hnrr-——r--——r 

^Êste ano não ha festas a S. 
joão~nâ Figueira da Foz. Rea-
lisa se, porém, nesse dia uma 
tourada noturaa naquela cidade, 

: para o que vai ser iluminada a 
' prsçi 1 luz electrica, 

1 i f l l l 
Aniveraarioa 

Fazem anos, hoje: 
A menina Atice, filha do sr. Silvio 

Nogueira Sêco. 
D. Maria Lourdes Veiga. 
Amanhã: 
D. Maria da Natividade Monteiro. 
D. Margarida Serras e Silva. 
Dr. Bernardo Aires. 
Antonio R, Matias Oliveira. 

Partidas e chegaáas 
Partiu para a Figueira da Foz a sr.» 

D. Maria da Encarnação Ah es de Sousa 
Vieira. 

Para Monsão, a sr." D. Maria da En-
carnação Vieira 

Para a Lcusan, a sr.» D. Adelaide 
Areosa Barbosa. 

CUPSO iiíiS È1893-139} 
E n c o n t r a se reunido em 

Coimbra o curso jusíiico de 
1893 94. 

Esta manhã ouviram missa 
na Sé Velha por alma dos con-
discípulos fali eidos, r e í l r sado-
-se, à noite o banquete come-
morativo da sua formatura h§ 3J 
anos, num dos SÍIÕÍS do paíácio 
Ameal, décorado cr.m ricas mo-
Líitas sáíias das oficinas da firms 
A, Amado. L.da, instaladas ao 
mesmo palácio. 

O jantar é fornecido pelo 
Caíé Santa Cruz, 

Armazéns do Chi-do 
Informam nos dos Armazéns 

do Chiado que as ocorrências ali 
passadas em nada se pareceram 
com o que corre na cidade, e, se 
íaítss houve estão reduzidas a 
insignificância. 

O tfentre da eidade 
Mo rr ês findo foram abatidos, 

no Matadouro Municipal, 102 
bois com 25.985 kilos; 104 vite-
las, com 5.072; 3.571 carneiros, 
com 27.997; 81 porcos, com 
7.227. Total de kilos 66 281, msis 
878 do que em igual mês do ano 
anterior. 

Com ama facada 
Continua em estado basta&íe 

grave ao hospital da Universi-
dade, Augusto da Conceição La-
zaro, aquele polidor que foi atin-
gido com Uma facada no abdó-
men, 

O seu agressor foi Joaquim 
Augusto Cardoso, aprendiz de 
barbtíro, desta cidade, que deve 
contar 15 anos ds idade. 

Desastres 
Na rua Ferreira 8õ?gS§ foi 

atropelado por um automovel o 
velho tipógrafo Joaquim Maria 
Ferreira, que sofreu ã fractura 
da região parietal, 

O chauffeur fugiu, sendo o 
fersdo conduzido ao hospital da 
Universidade num carro da Es-
cola Nacional de Agricultura. 

vn :« 
No hospital da Universidade 

faleceu esía manhã a infeliz Rosa 
de Jesus, guarda da linha da C. 
P., natural da Pampilhosa, que, 
como noticiámos, foi colhida Pof 
um comboio na estação do Ea« 
tronc&mento, 

Kor saspeita 
Foi prêso nesta cldâde, Ma-

nuel Maria, do eoocelho de Mi-
randa do Corvo e remetido às 
autoridades de Tomar, pois ha 
a suspeita de ter feito parte de 
uma quadrilha que infestou 
aquela cidade. 

Mau exemplo!\ 
Há muito tempo qus se vê 

á porta do edifício ds Camara 
que dá entrada para a biblioteca 
municipal, um montão de brita. 

Quando as coisas da Camara 
decorrem assim, o que f s r á . , , 

E' preciso raandar retírjf 
iquilo dali 
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12-1643-Morreu João Sanches de 
Baena. 

12-'808 — Por decreto de Bonaparte 
foi determinado que as tropas portu-
guesas tivessem o noi>ie de Legião Por-
tuguesa ficando divididas em 2 brigadas 
de infantaria e 1 de cavalaria. 

12-1822 - Por lei desta data foi dada 
nova organisaçSo às secretarias de es-
tado em Portugal. 

12-1850-Nasceu o explorador Ro-
berto Ivens. 

12 1872 —Representou-se pela pri-
meira vez na ópera cómica, de Paris, a 
a peça de Saint-Saens: La princesse 
Jaune. 

13-1231 - Morreu em Pádua Santo 
Antonio de Lisboa. 

13-1574— Morreu D. Francisco de 
Noronha. 

13-1753—Nasceu o compositor Da-
layrac 

13-1763-Nasceu em Santos (Braztl) 
José Bonifácio de Andrade e Silva. 

13-1823-A carta de lei desta data 
restabeleceu as ordenanças e milícias 
(Portugal). 

13-1843-Nasceu em Bergen (No-
ruega) Eduardo Qrieg (compositor). 

14-1763 - Nasceu o compositor Mayr. 
14-1800-Batalha de Marengo. 
14-1817 — Morreu a escritora M.me 

Staél. 
14-1830~Desembarque dos franceses 

em Argel. 
14-1838 — Tumultos em Lisboa. 
15-1818 —Nasceu em Londres a can-

tora Novelio. 
15 i 8 3 6 - F o i criada em Lisboa a Es-

cola Militar de Equitação. 
15-1869-Morreu o compositor Gri-

sar. 
15-1875-Morreu e:n Lisboa Anto-

nio Feliciano de Castilho. 
15-5875 - Foi inaugurado no adro da 

freguesia da Senhora da Graça, concelho 
de Gavião, um monumento à memória 
de Mousinho da Silveira. 

15-1888 — Subiu ao trono alemão 
Guilherme II. 

16-1212-Batalha de Navas de To-
losa. 

16-1590 — Morreu D. Frei Bartolo-
meu dos Mártires. 

16-1654-Abdicação de Cristina da 
Suécia. 

16-1674-Dissolução das cortes de 
Lisboa. Afirmação do regimen absoluto. 

16-1829 —Partiu de Lisboa urna ex-
pedição para submeter a ilha Terceira. 

16-1856 —Foram trasladados de Pom-
bal para a igreja das Mercês, em Lisboa, 
os despojos mortais do 1.° Marquês de 
Pombal. 

F Q Q T - S n L L 

Coimbra - Aveiro 
Como noticiámos deslocou-se 

a Aveiro a 1." categoria do União 
, Foot-ball Club, que ali foi ven-
cido pelo Estrela, por 2 goals a 1. 

mu. de Ml 
Como nos anos anteriores, 

o Grupo Recreativo 1.° de Ja-
neiro, com séde na Ladeira do 
Carmo, promove grandiosos fes-
tejos pelo S. João e S. Pedro, 
aos quais a direcção costuma 
dar o maior brilho. 

Para esse fim foram já no-
meadas as respectivas comissões, 
constituídas pelos seguintes asso-
ciados: Antonio Ferrão, Herme-
negildo dos Santos e José Leo-
poldino, da comissão de música; 
joaquim Pereira, Adelino Lebre, 
Antonio Rezende e Antonio Ri-
beiro, idem, do buffet; Alvaro 
Eliseu, José Soares, Raul Dias 
Cachulo, José Fonseca e João 
Machado júnior, idem, da orna-
mentação; João Maria Figueira, 
Manuel Gomes de Carvalho e 
Antonio da Costa, idem, da luz; 
Adriano Brás, Antonio d& Costa 
Reis, Antonio de Briío, José 
Marcelino, Francisco Mendes 
Alcantara, Daniel Rodrigues e 
Alvaro dos Santos, Idem, da 
íombola. 

E' de esperar, paios elemen-
tos que compõem as comissões, 
que as festas este ano sejstn o 
mais atraentes possível, tal é o 
interesse que elas estão desper-
tando entre todos os associados. 
Como sempre, a concorrência 
deve ser bastante, v 

'SE £13 
Ao pessoal maior dos cor-

reios e telégrafos, por se achar 
afastado do serviço, não foram 
abonados os vencimentos do 
mês de Maio; mis acontece que 
os funcionários da mísme classe, 
qua se acham na s i tução de 
inâctivlisde e que rec ib tm pela 
mesma folha, t?mbém estão sem 
receber os seus vencimentos, o 
que não é justo visto nada te-
tem com es?a gréve. 

Pedimos qua se remedeie 
esta f.lta, mandando processsr 
eem dsmera a fòiba do pessoa! 
.p ilfSCiiyjj&ds, 

Previne-se que o Sr. Alexan-
dre Augusto Ventura deixou de 
tomar parte como agente de Ven-
das das Caixas Eegistradoras Ha-
tiona-l. 

Extracção a 18 de Jimho 

SÍJ l í O M K S l á í 
2o. PiiESSiO 400.000800 

Wr' SL vasilha s 

Bilhetes e f racções 

m li, 

Jaiio & M 
L a r g o d a s A m e i a s 

2 meio litro, um 
iltro, € dois litros. Envasilhado 

l a v r a d o r , 

I P O N E S A , LimSt, Rua # 

ia a. 24, 

ria Lisboa, 1 

Devendo realizar se no dia 
22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuados interessados de que 
devem reguiarizir os seus pe-
nhores até 31 do corrente mcz. 

CI)itBbrs, 1 de Maio de 1924. 
João Augusto S. Fa vá 3. 1-v-s 

barriga já feitos, dá de rendi 
mento, sem a cria de. 14 a 16 li-
tros de leite. e qusodo se prove 

| qu<r não dá tal quantidade, o com-
! prador devolve s. vaca e recebe 
i o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua tía Nogueira n.° 16, 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

Y e n d ® A R M A Ç Ã O 
# y A i w j . a o enviaraçada 

completa para mercearia em três 
corpos, e um balcão com pedra 
m&rmore. 

Para vêr e tratar aa Eitrada 
dã Beira, 102. 4 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Rsumc-íismo, Sota, Qbssidsds 

Caliças neírilicas s hfpaticas 

IHSTiTUTO PASTEUR DE LISBOA 
LÍSBBA-R. H. ífl Almada, G9 
POíiTO - R. d«8 Clsriyos, 36 

EMEOIO HEROiCOj 
e b u ç a d o s M i l a g r o s o s 
spldcmeote debe l a» ca 

ouqaidaas, TOSSES, m 

Proten? Moreis SnM 
De r e g r e s s o âo e s -

trangeiro, reabriu a s e u 
consultoria na rua Rn-
tero âa Quental, n.° 2 9 . 

Consultas âa 1 ás 3 
âa tarâe. 

Encarrega se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi-
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 3 

ul£ato 
lus 

Recebeu quantiôaôe 
m i g u e i Rodrigues 

Telefone 6 0 9 

m c e m m a c a r -

Executam-se móveis 
e mobílias completas. 

Lsdelrs do Bstista. 2. 

Telha âe HHarselha 
Tijolos em toâos os ta-

m a n h o s 
Tijolos retractarias 

Entregas Imediatas 

Que saiba ler e escrever pre 

llQ 5? Hl, ' % 

d e v i d a m e n t e h a $ > i -

f i t a d o s cora c a r t a s s b o n a l o r l a s e 
fiador para as secções de 

M e r c e a r i a * f a z e n d a s . L o o ç s r . 

Vidros, e Movais. 
G f t S X f t . 

" i s c a E S p o 

S a r g e n t o s , o u 

f o r m a d o s . 

Policias. 
s re-

Antiguidades 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

A r m a ç ã o 
Na-va em castanho. Avenida 

varro, 73 — Coimbra. " 1 

Arrenda-se 

A u t o m o v e l 

ópt ima 
casa, 19 

divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

BRAZ1ER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

de construção recente 
com quintal murado, 

vende-se. Rego de.Bemfim. 
Nesta redacção se diz. 2-s 

Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
arrenda-se um andar á 
Cruz de Celas, com 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. 1 

com 9 divisões arren 
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 
duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quint®! 
agua e tanque para lavagem. X 

C€s m cs de ferro, pequena v«u 
á , X O . & d e . s e > Nesta reda 

eção se diz. X 
de ferro, ven-
de se em esta-

do de Nova, com 32 melros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.°. X 
a collecção 

completa 
ou o míis completo possível, dos 
oposculos sobre a questão Coim-
brã «Bem senso e Bom-gosto». 

Também se compra «O Ca-
líxe» de Camíilo. 

Ofertas para esta redacção a 
M. C. J. 1 

muífx) segura, pa-

ii ! 
V 

r* muar, vei<-
de se. ínf rríiâçõcs Reis Simões 
Lda. fua daSof i ?, i 

Compra-se á prova d? 
fogo em bom estado.; 

Nesta redacção se diz. X 
CAIXA, 
precisâ-

kt que uê b Jâs referencias. Tra-
iâ-se na Transformadora, Lds, 

Rãs ^ Nçgudra/22. X 

E m p r e g a d o <=? ,""£ 
escrituração, Disponível algumas 
horas, ofersce-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábtica Estrela Aurora. X 

I n s t a l a ç ã o - ™ 
uma instalação completa com 
deposito, bomba c dois candiei 
ros. Irtiforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Trespassa-
se em bom 

local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
dlrectos Municipaes. X 

Manteiga JjJ Aimegí̂  
vende-se em grandes e pequenas 
quantidades. 

_ Pedir para o telefone 331. 5 

W n f o i l í s L N o v a ' l 1 1 ^ 0 

AíAU Ui.Ai.f t . e m aogueiracom 
espelhos lapidados. Vende Ssul 
da Costa. 

Rua do Asilo n.° 7 Celas. 3 
em prancha 

sêca, compra 
qualquer porção, Luiz Ferreira 
Tomar. 
n f í f W s l d e birbeiro, pre-

c | s a , s e j escadas de 
São Tiago. — Coimbra. 2 
f l n Â t* f AQ Arrendam se, tra-^ U H » I l»U» t a . s c n f t r u g d a s 

Padeiras 41. _ X 

Qn a aluga-se em cas® 
l U & i U U particular. Nesta 

redacção se diz. 2 
Q r t 1 q grande e quarto inde 
MS&XOI pendí-ntes, aluga se. o 
casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 62 2.°, _ __ 1 

oíerecc-se psrs 
qualquer Hotel 

de Praia, p®ra arrumar quartos. 
Nesta redacção se diz. X 

Q j ^ r t - i A com um bírracão na 
í J U v A U baixa oferece-se. NfS-
redacção ta se diz. X 

Uogueira 

Terrenos 

Empregada 

constru-
vendetn 

se no melhor sitio da Cu miada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir so predio de Àn 
tonio de Lima. Facsliís-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 
Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, cm optsrr.o local na baixa. 

Dá informações o sr. João Ai 
ves Barata, 12 rua Eduardo Cuê 
lho, 14. X 

ums vaca iou-
rina, de uns 

Ô ênos, um poueo maií ou me-
809 de itíi-de ccin 8 m un 

Trespassa-se 

C" ÀJL ' 
v?.lo, leve e 

P&ra vê; 
157. 

Um carro só 
p m um ca-

muito comodo. 
• rua do Ateado a.0> 

X 
Precisa se cora 
bastante pra 

3»; paperiaría e tica. de artigos 
rm rce.srk. 

Exijem se informações. O r t a 
a fsta redacção a J. R. X 

ê i ! 0 f i A t í l f i sobre hipo-
teca, valor 

200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

r . l r t j j precisa-se sobre 
U l i U S l e t r a ( b o r n fja_ 

Nssta redacç.^o se diz. X dor. 

António Luís da Fonseca, 
sua mãe, irmãs e cunhado Au-
gu to Tavares á'Almeida, vêai 
muito reconhecidos agradecer a 
todas as pessoas que a c o r r m m 
a sua cass e os acompanharam 
nos momentos aflictívos e de 
dôr porque passaram e tem pas 
s£do, desde a madrugada de 19 
de Maio findo, com a desgraça 
acontecida ao seu muito querido 
marido, pai e sogro, Francisco 
da Fonseca, que morreu pelas 
11 e meia horas do mesmo dia. 

Igualmente a todas as pes 
soas que assistiram ao funeral, 
a toda a Imprensa que se referiu 
ao nosso s&íidoso morto e a to-
das as Associações que manifes 
taram o seu pesar, os nossos 
maiores agritíecímeotos. 

Ao Ex.M0 Sr. Dr. António 
Fernandes Rsmslho, pela rapidez 
dos seus socorros clínicos, pelos 
esforços que empregou para a 
salvação do nosso querido ma-
rido e pai, pda forma carinhosa 
como o trateu e pelo seu des-
interessado trabalho —que foi 
extenuante e durou horas—-a 
nossa mais sincera e inextinguí-
vel gratidão. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1924. 

A i r r a c i o 
Oaards Mw\ Miiira 

Bata lhão n.° 5 
CONSELHO 

O referido Conselho faz pu-
blico que no dia 23 do corrente, 
procederá á venda em hasta pu-
blica de dois cavalos iacapazas 
para o serviço da mesma Guarda, 
a qual terá lugar pelas 14 hor.is 
do referido dia, no quartel do 
psteo da Inquisição. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Junho 1924. 

O secretário, Antonio Beato, 
sargento ajudante. 

Iliiíli U 011, Kl 
Extração a 18 dô Jaaho 1924 

í l i i ! l É H l i J H 

Bilhetes, décimos vigessimos 
quadragessimos e cautelas 

BHhstes abertos em sociedade 
(Da feliz c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
ftua Eduardo Coelho 74 a 80 

T E L E e o n e z o s 

Venho por ests meio declarar 
ao publico e a todas as pessoas 
que me julgam implicado nos 
factos ocorridos nos Grandes 
Armazéns do Chiado que nada 
tenho com os mesmos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1924. 

Artur Rodrigues Elói. 
• I lt 

Álvaro â§ Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgiã. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua dá To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-! ."—Chamadas pelo 

telefone 51. 

Aureliano Viecjas 
j s VIAS URINARIAS i « 
: i : : SÍFILIS : t > i 
j i CLINICA GERAL i t 
CONSULTAS DAS 13 ÂS 10 

R. VtSCONDF DA LOZ. 88-i.° 

S m ^ i s s s i n g e n s 
H e s s s s s í p e a 

Eenõllhaç e a a e s e infecções 
D a r t r o s s s s i e t o â a s a s e s p e C i e s 

L i c b ( f o g a g e m ) 
U c e SSRSSQ^ u a r l a s 

E e z e S ^ a s c r ó n i c a s 
Outrssssss d e r m a t o s e s 

m 

CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR-
RAYOLLOS» B1BELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBLICA, 9,10 c 11 
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Consta que no orçamento do ministério da instrução se 
fazem grande cortes, sendo extintos vários cursos nas três 
Universidades. 

Apesar da Universidade de Coimbra ser a mais antiga, a 
única conhecida no estranjeiro e aquela que mais direitos tem 
a manter a sua organisação, é de crêr que seja esta a desti-
nada a sofrer maiores cortes. 

Diz-se mais que. ficará uma única faculdade de direito, e 
sendo assim é natural que pensem em fazer desaparecer a de 
Coimbra. 

A Escola Normal Superior da Universidade de Coimbra 
está sentenciada. 

Teremos no Pariamento representantes deste circulo e do 
distrito de Coimbra que sejam capazes de defender os inte-
resses da nossa Universidade e portanto da nossa terra, ou 
quererão deixar correr tudo á vontade sem reclamações nem 
protestos ? 

Oxalá nos não enganemos em supôr que a sorte da velha 
Universidade está em perigo e que ela nem mesmo naqueles 
que teem o direito de a defender, encontrará esse apoio. 

Temos visto tanta coisa que nada nos surpreende já. 
Sabendo-se ha muito tempo que se pensa na supressão 

de cursos nas Universidades, as forças vivas da cidade bem 
podem dar sinal de si, indo uma comissão a Lisboa reclamar 
o que é de justiça para a nossa Universidade. 

Pela Instrucção 
» " 

~ v w -

R rea i i sação ô e s t e congres so , â iz-nos o sr. Daime 
n a s c i m e n t o òe Rlmeiâa, presidente âa c o m i s s ã o 
organisoâora , é m a i s uma transceâental afirma-

ção âo ualor inconfunâiuei àa n o s s a raça. 

AS FESTAS 

Insistimos pela publicação do 
programa das festas, que está a 
cargo da comissão central. 

— Tem estado nesta cidade 
o regente da banda de música 
da vila do Barreiro, que tem 50 
figuras e é uma das mais afama-
das do país. Pretende ser con-
tratada para as festas, fendo, 
nesse sentido, o seu regente con-
ferenciado com o presidente da 
comissão central. 

— A Comissão de Turismo 
tilo pode deixar de publicar um 
pequeno roteiro, contendo as 
indicações mais necessárias para 
os forasteiros se orientarem du-
rante a saa permanencia em 
Coimbra, sôbre os passeios e ex-
cursões a vários pontos dos ar-
rabaldes e da região; as visitas 
aos monumentos e estabeleci-
mentos públicos i as curiosidades 
mais dignas de serem conheci* 
das, etc., etc. 

E' isdispensavei que isto se 
faça. 

— O Grande Hotel do Bus-
saco, o Penacova-Hotel e os de 
Luso, consta-nos que estabele-
cerão, durante as festas, um ser-
viço especial de transportes para 
os seus hospedes poderem vir a 
Coimbra, 

— De novo instamos para 
Que ie mande levantar um ta-
pume alto em frente do terreno 
onde esteve a papelaria Crespo. 

Manter aquilo como está pe-
faate os olhares dos milhares de 
forasteiros que aos visitam, seria 
Uma grande vergonha. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Camara. 

— A Camara não autorisou 
& Direcção do Rancho Infantil a 
realisar, ao Parque de Santa 
Cruz, os pretendidos festivais 
nocturnos. O sr. dr. Mário dê 
Almeida, porém, vai interessar-
>*e, em nome da Camara, para 
que a Associação Académica lhe 
ceda o campo de iogos de Santa 
Cruz. 

— Voltamos a insistir na ab-
soluta necessidade de se realisa-
rem dois ou três concertos diur-
nos no parque de Santa Cruz, 
por uma boa banda de música. 
Assim se proporcionarão algu-
inas horas agradavds, à sombra, 
à muitos forasteiros, que de ou-
tra forma não sairão da pasma* 
Seira da Baixa, sob um sol abra-

• aedor, por não haver para onde 
ir com agrado. 

E' bom que o Parque, tem âe 
I «tragar, se aproveite pari «lgumt 

coisa útil para a cidade, porque 
ele não existe só para ser visto 
dentro de uma redoma. 

De dia não ha receio de que 
os vandaios façam por lá das 
suas; mas, se o tentarem, casti-
guem-se energicamente. Para 
isto é que serve a policia e a 
guarda republicana, que lá de-
vem estar. 

£ o m os festivais nocturnos 
já não concordamos, porque 
acorrem multidões muito des-
proporcionais ao tamanho do 
Parque, e daí veem os costuma-
dos estragos, que todos lastima-
mos. 

O que defendemos, repetimos 
são uns bons concertos, de dia, 
por uma banda de música, que 
em toda a parte do mundo se 
ouvem nos recintos mais distin-
tos, sem que se produíam estra-
gos. 

Se o Parque nem para isto 
serve, então o melhor é mete-
rem-no numa vitrine do Museu. 

O s Q ô O f í t ô ô ! m e n t o s 

a e a d e m l e o s 

O Primeiro de Janeiro da ul 
tima quarta feira, referindo-se 
aos lamentaveis acontecimentos 
que determinaram a saída de 
Coimbra da academia, estranha 
que o governo não tenha ainda 
dado solução ao caso, principal-
mente da passagem da época de 
exames de Julho para Outubro e 
a de Outubro para Dezembro. 

Acontece, porém, que muitos 
académicos tem requerido para 
fazerem os exames em Lisboa 
ou Porto, o que se não compre-
ende nem se justifica, porque dá 
a ideia de que o conflito teria 
sido com a Universidade e não 
com um grupo de populares e 
com a policia. 

Os académicos edcootraram 
a rapida adesão do seaado uni-
versitário e só tem que aplaudir 
o seu gesto. 

Como é então que se recu-
sam a fazer os exames em Coim-
bra com os seus professores, e 
preferem ir fazclos fóra daqui. 
na mesma época em que se recu-
sam a fazê-los em Coimbra ? 

A resolução tomada de aban-
donarem as aulas e não voltarem 
senão em Outubro, se agradou a 
muitos, não pode satifazer a to-
dos, porque ha bastantes que 
não podem adiar os exames sem 
sacrifício e prejuízo da sua car-
reira, e outros que não teem 
meios para irem fazer os exames 
fóra de Coimbra. 

A resolução foi precipitada e 
muitos ha que a lamentam pelos 
prejuízos qjue lhes ttusam. 

I N A U O U R A - S E HOJE, NO EDIFÍCIO DA ESCOI.A INDUSTRIAL 

DE « B R O T E R O » , O II CONGRESSO DAS ESCOLAS TÉCNICAS 

D E PORTUGAL. N Â O P O D E N D O FICAR INDIFERENTE PE-

RANTE A REALISAÇÃO DESTE FACTO Q U E HONRA A N O S S A 

TERRA, A GAZETA D E C O I M B R A S A Ú D A CALOROSA-

MENTE T O D O S OS CONGRESSISTAS, FAZENDO SINCEROS 

VOTOS PARA Q U E OS S E U S TRABALHOS DECORRAM COM 

A ELEVAÇÃO E O BRILHO, INDISPENSÁVEIS N U M A OBRA 

T Ã O GRANDIOSA 

d o t a s % 

NO A L T O . - í Ô ô esquerda para a direita: José Maftueí Lopts dá Cosia, Arnaldo 
Julio Vieira e Rogério Dias Pereira (Lisboa) . 

EM B A I X O . - D a esquerda para a direita: Jaime Nascimento de Almeida e Luis 
da Silva (Coimbra) , 

NO OVAL.-Idal ino Ferreira da Costa Brochado ( P o r t o ) . 

Inaugura-se hoje pelas 20 ho-
ras ao edifício da Escola Indus-
trial de Brotero os trabalhos do 
segundo congresso dos alunos 
das Escolas Técnicas de Portu-
gal e pela primeira vez realisado 
em Coimbra. 

Do primeiro realisado o pas-
sado ano em Lisboa na Escola 
Benevides, teve a Gazeta de 
Coimbra ocasião de a ele se re-
ferir com a simpatia e o carinho 
que sempre lhe merecem inicia-
tivas que como estas se impõem 
á nossa admiração. 

Desnecessário se torna pois 
dizer G que foi essa maravilhosa 
jornada, que a imprensa de Lis-
boa chegou a indicar como mo-
delo a seguir em reuniões simi-
lares, e que conseguiu prender a 
atenção dos elementos oficiais, 
tendo assistido ás suas sessões 
inaugural e de encerramento os 
srs. ministro da Instrução e Co-
mercio. 

No desejo de Informarmos os 
nossos leitores dos fins que se 
propõe atingir este congresso e 
do valor dos trabalhos que vão 
ser apresentados á sua sansão, e 
porque nos interessa também.o 
facto de Coimbra ficar Intima-
mente ligada a está causa pro-
curamos ouvir o presidente da 
sua Comissão Organisadora e 
aosso amigo sr. Jaime Nascimen-
to de Almeida, que gentiírneute 
se pôz ao nosso dispor. 

A primeira pergunta que lhe 
formulámos sobre a razão por 
que Coimbra tinha sido a terra 
escolhida para a reaiisação do 
fiongressoj ele resfsonde-nos ime= 
dlitàtteate e com entusiasmo, 

Sou dos que pensam que 
Coimbra, sem a Universidade., 
perderia o lugar dc inconfundí-
vel destsque que gosa entre to-
das as outras cidades portugue-
sas. 

E' certo que o comercio e a 
industria locais muito se teem 
desenvolvido nos últimos anos, 
e que este facto poderosamente 
contribue para que a Universi-
dade não seja já hoje o úni-
co elemento de vida e de pro-
gresso desta cidade. 

Dahi, porem, a poder dizer-
se levianamente que a Universi-
dade não faria falis, vai urna 
grande distancia, Uma enorme 
distancia mesmo! 

Coimbra, se não possuísse 
esse grande Instituto de ensino 
superior, nâo seria conhecida, 
como é, em todo o mundo. Não 
passaria, como quslquer outra, 
duma simples cidade da provín-
cia. 

Agora mesmo, nas principais 
cidades da França, o nome de 
Coimbra vai- soar com fama e 
gloria, devido á sua secular e 
notável Universidade, sos seus 
professores ilustres e sos seus 
jovens e alegres estudantes. 

Os sábios de todo o mundo, 
quando se dispõem a visitar o 
nosso pt-ís, nunca o fazem ssm 
que tragam a ideis. fixa de ver e 
conhecer o primeiro estabeleci 
mento ide ensino superior ds 
Portuga!. 

E eles &í veem todos os 
anos, como se sabe. realisar bri-
lhantíssimas conferencias e inte-
ressantíssimas palestras, que cha-
mam sôbre Coimbra as atenções 
de todas as nações cultas. 

Dos estrangeiros ilustrados, 
que viajam por recreio, Uzendo 
turismo, também é raro aquele 
que se retira do nosso pêís sem 
conhecer o nosso meio univer-
sitário. 

Depois, quantos milhares de 
nacionais não visitam Coimbra 
todos os anos, por estar aqui a 
Universidade, e esta ser freqíien-

— Mas, essa razão eneoíiira-
se sobejamente explicada, pois 
não se compreendia que sendo 
Coimbra a terra mater da instru-
ção, o baluarte máximo da men 
talidsde portuguesa, ele se repi-
sasse em qualquer outra cidade. 

— E foi aprovada por unani-
midade essa escolha? 

— Coube-me a mim, com jus-
tificado orgulho o digo, a honra 
de ter pedido na sua sessão de 
encerramento a escolha desta 
linda cidade para a reaiisação do 
2.° congresso, e com profundo 
desvanecimento vi o congresso 
aprovar imediatamente por acla-
mação esta minha pretensão, que 
era afinal o desejo de ser util a 
esta terra bafejada pela Natureza 
para grandes cometimentos. 

— Quais os fins que se pro-
põe atingir o congresso? —in-
terpelámos nós, e logo Jaime 
Nascimento nos dizi 

—Nada mais simples e no en-
tanto nada mais belo, pretende-
mos a reaiisação deste triptlco 
sublime: A Educação pela Instru-
ção e pelo Trabalho, 

E! um dos programas mais 
belos e mais reaiísaveis que se 
teem debatido entre DÓS, consti-
tuindo mais um® transcedenta! 
afirmação do valor inconfundí-
vel da nossâ raça. 

Se o goverao olhasse eom 
um pouco mais de carinho para 
a população escolar das Escolas 
Técnicas, que de ano para sno 
vai aumentado duma fórma con-
soladora, concedendo lhe facili-
dades que os outros cursos já 
teem, teríamos resolvido um dos 
maiores e mais graves problemas 

tâda por muitas centenas de es-
tudantes ! 

Ninguém tenha dúvidas; é 
loucura julgar que a Universi-
dade não é um elemento de 
preciosíssimo valor para o pro-
gresso e para o preslígio de 
Coimbra, 

* 

Os conflitos entre estudantes 
e populares, que de vez cm 
quando surgem, nada valem, 

Deram--se em todos os tem 
pos, desde que a Universidade 
se fundou até aos nossos dias. 

Esses conflitos são sempre 
originados pelo sangue novo e 
irrequieto ds mocidade, a pas-
sam sempre depressa. 

A retumbancia que eles ge-
ralmente alcatçam no país é fi-
lha da intranquilidade, tantas 
vezes infundamentada, que des-
pertam nas multas fsmiiias dos 
jovens escolares, as noticias exa-
geradas que a imprensa de fora 
costuma dar sobre os aconteci-
mentos. 

Foi sempre assim. 
De resto, p a s s a d o s o s m o -

mentos mais agudos d-~s tradi-
cionais refregas, todas voltam á 
n-scessaria calma e vivem ns me-
lhor das harmonias. 

E' qus os estudantes, apesar 
dss sues bem conhecidas' liber-
dades, tão próprias dos s-us 
poucos anos,—são tratados ccm 
simpatia e carinho por ioda a 
população ds cidade, e em ne-
nhuma outra parte gosam da 
estima a consideração cc m que 
em Coimbra são distinguidos. 

Esta é que é a verdade. 
Fui aluno da Universidade-

duraate alguns anos, e, portan-
to, conheço bem o meio acadé-
mico e os sentimentos dâ labo-
riosa e hospitaleira popuUção de 
Coimbra para com os estudan-
tes. Estes, ás vezes, é que pro-
positadamente se esquecem dis-
to, para arreliar % c idade . . . 

No meu tempo, lembro-me 
que se fazia o m e s m o . , . 

Aí, 

Slliíiiiiillíill 
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FARRÍCft I)E LOUREDO 
Tila Nova de Famalicão 
fábrica d§ gravatas e malhas de séria, ga lre i ÍOU-
taches, atãoadcres, eisstisoâ, fitas diversas em séda 
e algodão e muitos outros artigos ds paisamanariat 

ÍÍSI!!i!ll i!!li!!ISI!!ll i!l l l l!l!!!ll!ÍÍ!!il íÍl l í l i i i l i í f " 
sociais que é o combate ao anal-
fabetismo. 

Esperamos, porém, confiados 
em que os nossos governantes 
vendo o valor deste congresso, 
pela qualidade e quantidade dos 
trabalhos apresentados, alguma 
coisa farão para bem do Ensino 
Técnico Português. 

— Falou em valor dos traba-
lhos a apresentar ao congresso, 
pode informar-me quais as prin-
cipais íéses e suas finalidades? 

— Evidentemente e f aço-o 
com todo o prazer, pois que de-
masiadamente sabemos que um 
congresso só consegue ítzer va 
ler os seus direitos, pelo valor 
dos seus trabalhos, e neste con-
gresso eom orgulho o constato, 
temos muitos trabalhos e alguns 
de raro valor e Imediata reaiisa-
ção. 

— Pode precisar melhor? 
E jâiois Nascimento abrindo 

& sua pasta, que se encontra 
cheia de papelada, vai anotando 
alguns dos trabalhos. 

— Temos três teses do Porto, 
duas de Idalino Brochado, mem-
bro da Comissão Organisadora, 

j e cujos títulos são «Como suprir 
I as deficiências existentes nas 

Escolas industriais" e «Reforma 
do Esguiamente das Escolas 

Coaierciais-' tratando com aoíá* 
vel elevação e inteligência, dos 
meios a que o Estado deve re-
correr para suprir as deficienciâs 
de que fala o primeiro, preeo-^ 
nisando diversas formes de im» 
posto que, por incidirem sobfe 
monopolios se tornam simpatl* 
cos. 

A segunda trata da coeduc*' 
ção dos sexos, lá &ra tão inte-
ligentemente postas em pratica 
dando magníficos resultados, s 
que em Portugal quasi que não 
existe. 

Outra tése da Delegacia da 
Escola Comercial âe Oliveira 
Martins que trata «do que deve-
ria ser â Escola Comercial. E' um 
trabalho de grande e real valor 
a que consegue mercê da sua 
elevada doutrina a nossâ slncers 
admiração. 

Mas ha mais, muitos mais, ds 
Lisboa temos 7, de Faro !, d€ 
Coimbra 3, álenr ds outras qus 
seria roubsr muito espsço ao ssU 
joroai, se os tivesse dc enume-
rar todos. 

Devo referir-me perém a il-

i i M i í f i i í t ; 
RUG õ a s t a n g a s 

ABERTA ÁMANH^ 
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Ao tombar da semana 
Cravos vermelhos 

Clarinha. Vi-u ontem na Sé, mas 
não poude falar-Uie. Como sabe, aden-
tro dos templos, não parece bem con-
versar. 

Estéi zangada comigo ? 
Se isso acontecesse, confessar-lhe 

fa o meu peca-lo. 
Distraí-me de si, é certo. Os seus 

cravos, meus enamorados dessa hora, 
roubaram-me a atenção que devia dis-
pensar-lne. 

E como a Clarinha me disse que 
oferecera uns cravos para o trono do 
Senhor, olhei-os sempre, muito atento, 
a recolher no meu espirito a boa acção 
que praticâra. 

Não se arrependa. Continue a tra-
tar com carinno os seus cravos e a sor-
rir-lhes contente. Bafeje-os ao ama-
nhecer, converse com eles e continue a 
oferecel-os ao Senhor. 

E ámanhã, quando passar junto ao 
seu jardim não se esqueça de mim. 
Atire-me com um dos seus cravos ver-
melhos e empreste-me um sorriso dos 
seus lábios que teem a mesma côr dos 
cravos. 

Não se arrependa. Quem dá aos 
pobres, empresta a Deus, e a Clarinha 
sabe que eu sou um pobre pedinte. 

Dê-me.a esmola dum cravo, beijado 
pelos seus lábios que teem a mesma 
côr.' - A. 

ftaiversarios 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco Martins Nazareth. 
Segunda-feíra: 
D. Elisa de Almeida do Amaral. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as termas de S. Pedro 

do Sul o sr. Manuel Matias. 

gumls das téses acima descritas, 
e assim dir-lhe-ei que de Lisboa 
entre outros trabalhos, dois me-
recem a nossa atenção que são 
«As relações entre o Professo 
rado e os alunos, na Escola e 
na Associação Escolar" e as "Ba-
ses para os Estatutos da Fede-
ração das Escolas Industriais e 
Comerciais de Portugal». 

Assenta a primeira sobre o 
que deve ser as relações entre os 
professores e alunos, sugerindo 
no decorrer da sua exposição al 
gumas ideias interessantes. 

Do valor da segunda, ele é 
incontestável, visto tratar-se dum 
assunto tão fundamental como é 
a criação da Federação das Es-
colas Técnicas de Portugal. 

São ambas relatadas por Ar-
naldo Julio Vieira, secretario da 
Comissão Organisadora que mais 
uma vez pôz á prova as suas la 
culdades de trabalho. 

— Falou em téses de Coim-
bra, pode saber-se quais os pon-
tos principais que elas versam? 

— E de novo Jaime Nasci-
mento, rebusca na sua pasta, 
mostrando-nos os exemplares 
das três téses de Coimbra, sobre 
as quais no fim de muite insta-
do diz: 

Compreende, eu não devia 
falar" aqui do valor das téses que 
apresentamos ao congresso, sou 
suspeito, dir-lhe-ei apenas quais 
os fins que tivemos em vista ao 
elabora ias e dos pontos princi 
pais que elas frisam, e começa 
dizendo: olhe uma de Luís ,da 
Silva, um rapaz que tem conse-
guido impor se psla sua inteli-
gtncU, versa sobre «Bases para 
á uorlficaçâo dos Estatutos dsa 
Associações Escolares'' tratando 
com elevação este momentoso 
assunto e preconizado s criação 
dum Estatuto Único para todas 
as Associações Escolares. Outros 
de Luís Quintiao Magro, tratan-
do dum aseunto de transcenden-
tal valor que se intitula «Da ne-
cessidade de dar oficialmente 
um destino aos diplomados com 
os cursos Comerciais'' e onde é 
debatido com notável competen 
cia e conhecimentos a situação 
dos alunos diplomados com o 
curso Comercial, indicando va-
rias soluções e pedindo ao go-
verno a preferencia da sua colo-
cação para alguns ligares púbis 
cos onde são absolutamente ne 
cessarios. 

A outra tesa denominada Boi 
sas de Estudd «sua aplicação nos 
cursos IadustrUis e Comerciais* 
relatada por mim, estuda um as 
sunto da mais palpitante atuali-
riade, cujo titulo é já deveras si 
gnificativo, c em que se pede ao 
Estado a proteçlo p*ra o estu-
dante pobre que cí- mostras do 
seu f.*b;-r, i exempla do se 
fat oe» Lissin ? Uaivfífjdadgi. 

e indicando-Ihe a melhor manei-
ra de arranjar receita, sem encar-
go para o Estado, e sugerindo-
lhe varias outras ideias sobre as 
quais o congresso se pronun-
ciará. 

Aguardemos pois o decorrer 
das suas sessões para, mais des-
cauçadamente e com perfeito 
conhecimento de causa lhe dar 
as minhas impressões. 

— Djzsm os jornais que vêm 
professores so Congresso? 

— E' verdade, os congressis-
tas de Lisboa e Porto são acom-
panhados por alguns professores 
e directores de E s c las. que dão 
assim um nobre exemplo, vindo 
com a sua presença dar um 
maior valor moral ao nosso Con-
gresso. 

Não falta também o sr. dr. 
Adrião Castanheira, director da 
Escola Industrial Fonseca Bene-
vides, que uo primeiro Congresso 
tanto e tanto se interessou pelo 
seu bom êxito. 

— E fazem-se r e p r e s e n t a r 
multas Escolas? 

-—Quasi todas as do país, 
vindo de Lisboa e Porto todas 
as Escolas, além de Braga, Vizeu, 
Gondomar, Faro, Figueira da 
Foz, e tc , como vê foi quasi 
unanime a adesão de todo o 
o país a este glorioso empreen-
dimento. 

— Qual a impressão que os 
Congressistas levarão de Coim-
bra ?> 

A esta preguata feita de sú-
bito, Jaime de Almeida sorri 
com confiança e responde-nos 
com entusiasmo. 

— Mas isso nâo oferece du-
vidas, levarão a melhor das im-
pressões, Coimbra é uma terra 
admiravel, e os Congressistas 
terão ocasião de apreciar o seu 
valor sob todos os aspectos de 
que ela se reveste. 

No programa que elabora-
mos, uma das coisas que mais 
nos prendeu a atenção, foi o 
tentar demonstrar-lha duma ma-
neira positiva, o seu valor indus-
trial e comercial, e assim nas vi-
sitas de estudo que fazemos à 
Porcelana de Coimbra, à central 
eléctrica e à fábrica de lanifícios 
de Santa Clara, eles terão oca-
sião de verificar que de facto 
Coimbra é já um grande valor 
no Portugal Industrial e Comer-
cial de hoje. 

A comissão organisadcra'está 
muito grata a todas as entida-
des a que se teem dirigido, não 
podendo deixar de especialisar 
neste agradecimento o sr. Pre-
sidente da Camara pela cativante 
amabilidade que teve em aceder 
ao novo pedido, e aos gerentes 
das fábricas Porcelana de Coim-
bra e lanifícios de Santa Clara 
pela espontaniedade que tiveram 
em ceder as suas fábricas afim 
de os Congressistas as visitarem. 

A' imprensa de Coimbra e 
especialmente á Qazeta de Coim-
bra que sempre nos tem aco-
lhido com toda a gentilesa, en-
via também a comissão organi-
sadora os seus reconhecidos 
agradecimentos* 

Ao ilustre director da escola 
Brotéro também a comissão não 
pode deixar de agradecer os bons 
oficios que s. e x / envidou no 
sentido de se conseguir a ce-
dencia do edifício para a realisa-
ção do congresso. 

Estava terminada a entre* 
vista e foi já com uma grande 
confiança nos resultados do con-
gresso que nos despedimos do 
nosso amável entrevistado, agra-
deeendo-lhe a maneira extrema-
mente gentil como noa acolhera, 
e fazendo sinceros votos porque 
o songfc&so stioja a elevação e 
grandeza « que íem íacoatests-
vs! direito» 

iimenial las aias de i q n a iozb 
fl sua miau i piili dia 28 

Avisinha-se o dia da rennião de con-
fraternisação dos empregados no comér-
cio de Coimbra, que aqui veem juntar-se 
no dia 22 do corrente, domingo, con 
forme já temos noticiado. 

Apesar de não ter sido possível à 
comissão organisadora ver atendido o 
pedido feito às Companhias dos Cami-
nhos de Perro de abatimento nas passa-
gens, a reunião deve ser concorridíssima, 
esperando-se que se elevem a perto de 
trezentos os indivíduos inscritos. 

Devemos transmitir aos leitores a 
informação que nos forneceu a comissão 
organisadora, de que a inscrição será en-
cerrada, impreterivelmente no dia 16 do 
corrente, tornando-se por isso necessá-
rio que algumas listas que estão em po-
der de diversos sejam remetidas à co-
missão; rua Mousinho da Silveira, 180, 
Porto, pois, passando aquela data não 
poderão ser aceites. 

A comissão participa-nos também, 
que, com bastante mágoa, se vê forçada 
a não realisar o desafio de foot-ball por 
não ter conseguido que a Associação 
Académica cedesse o campo de Santa 
Cruz, o que é, na verdrde, larnentavel 
pois nada tem os nossos visitantes com 
quaisquer desavenças havidas em Coim-
bra. Devemos publicar no próximo nú-
mero o programa da reunião, que é na-
tural abranja o dia 23, segunda-feira, em 
que se realisarão visitas às principais fá-
bricas de Coimbra, afim de se tornar 
conhecido o desenvolvimento industrial 
da nossa terra. 

A seguir publicamos os nomes de 
mais alguns dos indivíduos inscritos: 
Joaquim de Sousa Gomes, da Figueira 
da Foz ; Emílio Pinheiro de Viterbo, do 
Porto ; Angelo Madeira, do Porto; Car-
los Rocha, do Porto ; Porfírio Delgado, 
de Coimbra; Carlos C. de Melo, de 
Coimbra ; Antonio Rodrigues de Ama-
ral, de Lisboa ; Silvério Coelho, do Por-

to ; Abílio Xavier Correia, do Porto; 
Antonio Rodrigues Carrito, do Porto ; 
Camilo Serrão Coelho de Sampaio, do 
Porto ; Francisco Henriques David Cam-
pos, do Porto ; Victor Frias, de Coim-
bra ; João Loureiro, de Coimbra ; Bráu-
lio da Cunha Martins, de Coimbra ; Joa-
quim da Silva Henriques, de Coimbra; 
José Luís Martins de Araújo Júnior, do 
Porto; Antonio Esteves Marques, de 
Coimbra; Mário S. Curado, de Coim-
bra ; Horácio Montenegro Ferrão, de 
Poiares; Joaquim Vieira de Carvalho, 
de Coimbra; Mário da Luz Rodrigues 
dos Santos, de Coimbra; Agostinho Ro-
drigues da Silva, de Coimbra ; José Au-
gusto de Oliveira, do Porto; Joaquim 
Antonio de Moura Júnior, de Coimbra ; 
João Nunes da Costa, de Coimbra ; Pe-
dro Ferreira de Mesquita, de Midões; 
José Antonio de Figueiredo, de Coim-
bra ; Luís Guimarães, de Coimbra ; João 
Antonio Conde, de Soure; Luís de Aze-
vedo, de Coimbra; Joaquim Lopes dos 
Reis, de Coimbra ; José Maria Simões, 
de Coimbra; Artur Cardoso de Figuei-
redo, de Coimbra; João Simões de Fa-
ria, de Coimbra; João Augusto Tavares, 
do Porto ; Antonio de Moura Eloy, de 
Coimbra; Filipe Gouveia Coelho, de 
Coimbra; Joaquim da Costa, de Con-
deixa ; José Agostinho Dias, de Coim-
bra ; José da Costa Carvalho, de Coim-
bra ; Manuel F. Barata, de Coimbra; 
Sérgio Domingos, de Coimbra; Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, de Coimbra; 
Gregorio da Silva Peixoto, de Coimbra; 
José Luís dos Santos, de Coimbra; José 
Emilio do Nascimento, de Coimbra; 
Américo Machado, de Coimbra; Edgar 
Eloy, de Coimbra ; Francisco Ramos Pi-
res, de Coimbra ; Joaquim da Silva San-
tos, de Coimbra ; Luciano Marques dos 
Santos, de Coimbra; Alberto de Oli-
veira Rodrigues, de Coimbra; Manuel 
da Costa Reis, de Coimbra. 

n cí os cru Jalho 
Na secrfciaría da nossa Uai 

versídade deram eotrada os re 
querimentos de vsrios alunos 
das faculdades de Direito e Me 
dtclna de Lisboa, pedindo a sua 
admissão a actos no proximo 
mês de Julho. 

- ——-̂VSK̂É». A-

Infantaria n.d 23 
Pelo comando dêste regi 

mento é feito aviso às praças 
da 12.a companhia, que se ea 
centrem ds licença da junta 
neste concelho, de que não de 
vem aprcsciiUr se ao 3 ° bata-
lhão do mesmo regimento q ião 
do terminarem a licejsçi, pois 
terão passagem às unidades cor 
respondentes ao ssu domMlio, 
logo qm flflácm a ms^ms 11 

Camara municipal 
Resumo da acta da sessão or-

dinaria da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Coim 
bra, do dia 12 de Junho de 1924. 

Resolveu juntar aos respectivos pro-
cessos os protestos apresentados peran-
te a junta de freguesia de Santa Cruz, 
ácerca da supressão da Travessa da Rua 
Nova e da venda de um terreno da Rua 
Oriental de Montarroio. 

— Atendeu, mediante condições, um 
pedido da Associação de Socorros Mu-
tuos dos Artistas de Coimbra, para alu-
gar a empresas comerciais ou industriais 
os torreões existentes na frontaria da 
mesma associação, para ali fazerem os 
reclames das casas que assim o desejem. 

— Resolveu encarregar o Presidente 
de adquirir um objecto de arte para ser 
oferecido ao Sport Club Conimbricense, 
afim de constituir um premio para a 
prova pedestre-Circuito de Coimbra -
que em breve vai realisar-se nesta ci-
dade. 

— Resolveu receber nos Paços do 
Concelho, os Congressistas e respecti-
vos professores, que no proximo sábado 
veem a esta cidade, realisar o 2.° Con* 
gresso do9 Alunos das Escolas Técnicas 
de Portugal. 

— Deliberou convidar todos os pro» 
prietarios que possuam prédios com ne-
cessidade de serem caiados, a manda-los 
caiar, estabelecendo para esse efeito di-
versas zonas, sendo os que se acham 
abrangidos pela primeira zona, a te-los 
caiados até ao fim do mês de Setembro. 
Esta primeira zona é constituída pela se" 
guinte forma: — Avenida Sá da Bandei-
ra, Praça da Republica, Rua Oliveira Ma-
tos, Rua Castro Matoso, Bairro de Sou-
sa Pinto, Escadas do Liceu, Largo do 
Castelo, Rua Costa Simões, Rua do Co-
tovelo, Rua dos Estudos, Marco da Fei-
ra, Praça da Lovaina, Rua dos Penedos, 
Arco do Bispo, Rua da Mateinatica, Rua 
Ferrer, Beco da Anarda, Rua Dr. João 
Jacinto, Colégio Novo até á Fonte Nova 
e Rua Abílio Roque. 

— Deliberou ouvir a opinião da Re-
partição de Obras ácerca da melhor for-
ma de se poder evitar o transito de veí-
culos na Rua do Cego. 

— Resolveu intimar o cidadão Alípio 
Rodrigues Coimbra, para no prasode 10 
dias, mandar principiar a demolir o pré-
dio que possue ua Rua de Ferreira Bor» 
ges, e concluir essa demolição no prajo 
30 dias após o seu inicio. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras urba-
nas e para concessão de licenças para 
gado eapflnoi 

~ A d m i t i u no Asilo ds Cegos e A le i -
j a d o s de C e i a s , o Indigente Joaquim de 
O l i v e i r a , natura! e residente na freguesia 
d« S a n t a Crus. 

— Indeferiu uni pedido dá Comissão 
promotora das Festas da Cidads para 
realisar festivais no Parque dc âautá 
Cruz, durante as festas de S. Jo2o,S. 
Pedro e Rainha Santa. 

— Resolveu anunciar a venda dê dois 
lotes existentes junto á estrada que de 
Alcarraques segue a Rios Frios. 

ia 2it at 
No atfio da Camara foi encontrada 

na quinta-felra, uma medalha de ouro, 
que se encontra depositada-na Secreta-
ria da Camara, e que será entregue a 
quem provar pertencer lae. 

t NOT̂AŜESLÎnSASĴ  
Na Sé QtedrâLpríncipiou an-

te ontem o triduo da Lsta ao 
Ctr^çáo de J sus, que se realisa 
c vm todo o expktjdor ámanhã. 

A's 19 e meia horas tem ali 
prégado brilhantemente 3. en.' 

5 o arcebispo de Évora* ten* 
Í?O a ou i\ lo uma assistência mui-
ta setesta s rmtnçrnslwlml. 

Santo Antonio 
Foi ontem dia do santo tau-

maturgo, que se fartou de fazer 
milagres e partidas ás raparigas, 
indo ás fontes quebrar-lhes as 
cantaras. 

Depois, quando via as cacho-
pas tristes e chorosas, compu-
nha lhes as cantaras e alegrava-
as com a promessa de lhes ar-
ranjar bons casamentos. 

E' o que diz a lenda e o que 
vimos tantas veies na peça sacra 
do seu nome, que salvou muitas 
vezes emprêsas de liquidarem. 

Sauto AulouLi audou cá pela 
nossa terra. Foi frade no mos-
teiro de Santa Cruz e do con-
vento de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Nasceu em Lisboa no dia 15 
de Agosto de 1195. O seu pri-
meiro nome foi Fernando, mu-
dando depois para Antonio. 

No convento de Santa Cruz 
esteve ftle oito anos, cursando 
teologia e filosofia. Foi no con-
vento de Santo Antonio dos Oli-
vais que êle tomou o nome de 
Antonio. 

Desejando ir para a Africa 
para converter os povos, para ali 
seguiu com fr. Filipe, leigo espa 
nhoi. Uma grande tempestade 
fê los desembarcar na Seciiia, se-
guindo depois para Assis e Ro-
mania, onde se notabilisou pela 
prédica. Andou evangelisando 
pela França. 

Morreu em Arcela, proximo 
de Padua, contando apenas 35 
anos de idade. 

Foi canonizado por Gregorio 
IX em Maio de 1232. 

NOTICIAS 

Durante toda a semana cor-
rente, e em virtude da romaria 
do Espirito Santo, tem sido mui-
to grande a reeeita da tracção 
electiíca. Até hoje á noite temos, 
todas as razõ s para crêr que 
não d:ve andar longe de IS a 
20 contos, sé a-receita provenien-
te da Unha dos Olivais. 

Se a Gatmra mais carros ti 
vesse, e a linha fosse dupla até 
á Praça da Republica, muito 
maior seria. 

Normalmente, â receita da 
traefão electrica em todas as li 
nhãs, Consta nos que regula, dia 
fiament?, por 3 contos. 

A praça de touros se fosse 
construída em qualquer terminas 
dis linhas electricas, também 
produziria uma grande receita 
anual para o Munkipio, assim 
como um grinle stadiam. 

Do tão necessário prolonga-
mento das linhas, nem falamos 
porque enquanto esse v®.-viço fô 
explorado peta Carmra, temos a 
triste e nvkção de que nuuca o 
veiemos. 

Ê todavia esie serviço já hoje 
devá tsr uma receita acuai supe» 
rtnr * mil contos I 

VARIAS 
O sr. engenheiro Henrique 

de Araujo, associado a um im-
portante constructor civil, vai 
iniciar nesta cidade a construção 
de algumas casas pelos proces-
sos mais rápidos e modernos, 
tendo já em Ançã um extractor 
mecânico de pedra, e parece que 
encomendado alguns importan-
tes maquinismos na America. 

—A Camara vai mandar cons-
truir ao cimo da Avenida Sá da 
Bandeira, lado sul, uma sentina 
e um mictorio subterrâneos, dos 
mais modernos. 

O mictorio da Praça da Re-
publica parece que vai desapa-
recer. 

— A avença de turismo, esta-
belecida para os hotéis, pensões 
e restaurantes desta cidade, 
consta-nos que vai ser elevada, 
visto ser extremamente baixa e 
disso resultar esses estabeleci-
mentos entregarem á Comissão 
de Turismo apenas uma pequena 
parte da importancia que cobram 
dos seus hospedes e clientes. 

A nova avença vai ser exteu-
siva a alguns estabelecimentos 
que ainda a uão pagam. Deter-
minando a lei que a Comissão 
de Turismo iuspecione os refe-
ridos estabelecimentos, ordenan-
do as obras que entenda serem 
necessarias para o seu aceio e 
boa higiene, é assunto que tam-
bém não deve ser descurado 
pela Comissão. 

— Ao Hotel Avenida acaba 
de ser concedida, pela Comissão 
de Hotéis da Sociedade Propa-
ganda de Portugal, e por pro-
posta do sr. administrador-dele-
gado da Comissão de Turismo 
de Coimbra, a placa de primeira 
classe. O seu proprietário tem-
Ihe introduzido, ultimamente, 
melhoramentos muito importan-
tes. 

-—O que aqui temos dito 
sobre os Olivais parece ter pro-
duzido bom efeito no espirito 
de alguns homens de iniciativa. 
Até nós teem chegado vozes 
de que se procura organisar 
uma sociedade para a compra 
de terrenos no referido arrabal-
de, aiim de serem destinados a 
certos divertimentos populares, 
como sejam, circo de cavalinhos, 
carroussel, t e a t r i n h o genero 
guignol, cinematógrafo ao ar 
livre, etc., que dependem de 
construções muito ligeiras. 

Tal iniciativa, a ser levada 
á pratica, terá um futuro garaa 
tido, pois em ocasiio dc festas 
e aos domingos, no veráo, oaír&o 
ali verdadeiras multidões. 

A sociedade poderia, enten-
der-se com a Camara para que, 
nos terrenos que adquirisse, fos-
sem estabelecidas as barracas 
que é costume ficarem na rua 
principal, estorvando o transito, 
por ocasião da romaria do Espi-
rito Santo, 

Enfim, a empresa que se or-
ganisasse para tal fim, seja qual 
tôr, teria um futuro garantido, 
e não precisaria de grande capi-
tal. Só a romaria do Espirito 
Satfto, no primeiro ano, lhe per-
mitiria resgatar quasi todo o ca-
pitai empregado nas construções 
ligeiríssimas a fazer, para os di-
vertimentos e distracções popu-
lares. 

Se nada havendo nos Olivais 
que atraia e divirta, todos os 
anos ali v£o grandes multidões, 
sem duvida alguma que estas 
ainda maiores serSo, quando lá 
encontrem distrações que lhes 
permitam pissar agradavelmen-
te o tempo. 

E' esta a opinião de toda a 
gente. 

MrtõiBBWrrtVTr»-'» • 

traio lai! 
Com a partida do Orfeon 

Acadttftiéo pata Paris, foi tal a 
procura de libras chéque e ouro 
e de francos, ante-ontem, que se 
esgotaram em todas as casas 
bancarias desta cidade< 

Vão ser criados nesta cidade 
armazéns reguladores de preços 
d » géneros de primeira necessi 
dide de cuji instalação está en 
carregado o cf»pi!âf>, sr. Alexan-
dre F e r i r a Loureiro, e por or-
dem do Comissariado Ourai dos 
Abistec mentos. 

Firj a insta!aç9o do prlmdro 
cfmagsm foi pedida i cedencia 
dum* dss dcpeadencUs da V 
s?q«*dr* dl Solicli. 

Portugal-Braaíl 

GS Ém Í6 S!l!3tt 
Oferecidos pelos estu-

dantes âe Coimbra 
a o s àe B- Paulo 

No dia 14 do mez findo, fo-
ram muito festejados em S. Pau-
lo, Brasil, os cedros do Buçaco 
que os estudantes da nossa Uni-
versidade ofereceram ha tempo 
aos seus colegas daquela cidade, 
por intermedio do dr. Eugénio 
Egas e do coronel Asdrúbal do 
Nascimento. 

Junto dos cedros foi coloca-
do um marco com uma placa de 
bronze, dizendo a sua origem. 

Na mensagem que o cônsul 
português, dr. José Augusto de 
Magalhães, entregou ao Perfeito 
Municipal da cidade de S. Paulo, 
a proposito da entrega a este 
das insígnias da Ordem de Cris-
to, com que foi agraciado pelo 
nosso governo, fazem se as mais 
comovedoras referencias á oferta 
dos estudantes de Coimbra, sen-
do a mensagem assinada por to-
das as associações portuguesas 
de S. Paulo. 

Laís de Camões 
Também o Colégio Feminino 

de Santa Cruz reaiisou a sua fes-
ta de homenagem a Camões, com 
o seguinte programa : 

Hino a Camões, alocução pe-
lo professor Riul Miranda 

Biografia de Camões, pela 
aluna Alda Môro. 

Sonho Branco, canto pela alu-
na Belmira Lopes Brigida, acom-
panhada ao piano pela sr.' D. 
Celestina Pires. 

Recitações pelas alunas Maria 
da Luz, Alzira Coelho, Celestina 
Duque, Judit Alves. Adelaide 
Maltez e Adolfo Brito. 

Importancia dos Luziadas, 
por Belmira Brigida. 

Alma minha gentil, canto pe-
la sr.* D. Celestina Pires. 

A festa de Camões, pela alu-
na Emília Belo. 

Recitações por Ester Costa, 
Henriqueta Seixas, Maria Gamei-
ro, Francisca Bordalo, Armanda 
Cardoso, Aména Oliveira e Ca-
cilda Duque. 

Camões moribundo, versos de 
Falcão Machado, por D. Alber-
tina Pires. 

Hino do Colégio. 
A festa decorreu brilhante-

mente, sendo todos os números 
muito aplaudidos, 

Francisco da Craz 
Passa amanhã o aniversario 

natalicio do nosso amigo, sr, 
Francisco da Cruz, considerado 
proprietário nesta cidade e que, 
desde muito novo, soube impôf-
se pelas suas esplendidas qua!i« 
dades de caracter e de trabalho, 
Muito conheddo nesta cidade i 
na Beira onde conquistou uffl 
lugar de destaque pela perseve-
rança do seu tenaz esforço e pé-
las excelsas manifestações da sua 
alma, em cada pessoa que com 
ele convive encontrou, imediata-
mente, um amigo. E porque 
amanhã é um dia de festa para 
si e para a familia que profunda-
mente o estremece, abraçamo lo 
efusivamente, desejando-lhe que 
a sua vida continue mantendo-s< 
com as mesmas prosperidade* 
como é merecedor pelo seu ca< 
racter honesto, pelas suas magnk 
ficas qualidades de trabalho I 
peio seu coriçlo generoso, 

I " "MlUgWlIllll II M 

Centro do P. K. P, 
Hão se teédo realisado a 'Ti-

ção dos Corpos Qefeates desfé 
centro por falta de numero, rfcj 
gulamentar, éonvHam se toddS 
os soefos a comparecerem ama^ 
nfiã, domingo, pelas 15 horiii 
na séde, Rua da Sofia. 70, afitil 
de Se procedei á elrição. 

O Presidente da Assemblria 
Geral, Julio dé Carvalho. 

l i B í M 
Perdeu se no dia 12 um pafíd 

dum vestido de têda glacé -íu! 
e^cuf i desde a rua J lo de Detií 
até á d s Militares. 

Pede $e a fim a qu< m a en-
golfou que a entregue na rui 
de João de Deus. n.° JÒ, oujf 
r«ctbçr4 aivt«aras.2 
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«Janeiro cm plêr» 
Vasconcelos Nogueira, nosso distinto 

e apreciado colaborador, acaba de pôr á 
venda uma interessante plaquette, onde 
reuniu alguns dos seus magníficos con-
ceitos, repassados de ironia, de mocida-
de e de brilho literário. 

NSo só porque nos ligam ao conhe-
cido jornalista laços de estreita camara-
dagem, sempre leal e firme, mas também 
porque lhe conhecemos e seu tempera-
mento generoso e as suas tendencias de 
plumitivo, temos a honra de transcrever 
o prefácio do seu Janeiro em Flôr, saí-
do da pena do ilustre escritor Campos 
Monteiro: 

Eis que, neste país onde tantos cul-
tivam a literatura, e tão poucos a 
amam, surge mais um escritor. 

Não conheço pessoalmente o plumi-
tivo do Janeiro em Flôr, que veio até 
mim por intermédio de um amigo co-
mum. Sei que i novo, cgie vive no 
coração da Beira ( geográfica e etno-
gráficamente considerada, a província 
da Beira possue uma área muito supe-
rior à que a desastrada divisão admi-
nistrativa vigente lhe adstringiu ) e que 
é este o seu primeiro livro. E sei, 
ainda mais, que se estreia prometedo-
ramente> numa pequena obra que re-
vela o seu amor pelas let/as e uma 
inteligência liicida. 

O livrinho cujas provas tenho pre-
sentes, e que o seu autor me dá a honra 
de prefaciar, se não representa uma 
obra prima, no conceito e na forma, 
mostra que quem o escreveu, não 
obstante viver afastado dos grandes 
centros intelectuais, lê àvidamente toda 
a literatura nacional, sem que lhe seja 
alheia a estrangeira, e vai pouco a 
pouco formando o seu espírito, sabendo 
separar o que é valioso da faliciosa 
pacotilha que tantas vezes nos é impin-
gida como fazenda do melhor padrão. 

A intoxicação profunda que os da 
minha geração sofreram, ingerindo 
com delicia as capitosas peçonhas for-
necidas, sob aliciantes rótulos, pelos 
grandes envenenadores literários do 
século XIX, já, felizmente, não en-
contra prtia nos rapazes de hoje. Mais 
seguro, « muito menos confiante, é o 
seu critério, Morto o romantismo, na 
derrocada das ideias liberais de que 
tle foi o avant-coureur, e morto o na 
turalismo, reacção necessária, mas exa 
gerada, contra os desmandos da antiga 
escola,—os escritores novos ver-se-iam 
fatalmente naufragados na anarquia 
que sucede sempre á ruína de todos 
os grandes ideais, se os não sirstivesse 

. tus queda forte corrente de idealismo 
que vai fazendo a volta do globo, 

Uma das coisas que mais me con-
sola, neste ruir de uma velna socie-
dade que parece disposta a ceder o lu-
gar a uma sociedade infinitamente 
peor, i vêr que a geraçoã nova galhar 
damente mete ombros à empresa de 
remar contra a maré avassalante, numa 
ância intensa de idealismo são, daquele 
idealifmo robusto e alentador que nos 
faltou a quantos vimos no século pas' 
saio, e nos encontramos no século pre» 
sente completamente desnorteados, ven-
do desaparecer no firmamento os as 
tros que nos haviam servido de guia, 
sem que novas estrelas surgissem a 
erientar-nos e a marcar-nos a rota se-
gura, Dizem-me que o mundo marcha> 
a toda a velocidade, para a esquerda 
Constato, porém, que os que estudam, 
t pensam, e teem olhos de vêr, e an-
teiam por uma vida mais perfeita, 
guinam a toda a fôrça para a direita. 
E na luta entre as grandes massas in* 
cultas e as elites, fl vitória final per-
tence a estas, 

O sr. Vasconcelos Nogueira mos* 
tf a, na sua estreia, ser um homem fira 
tio seu tempo, mas um pensador a den-
tro da sua época. Os homens do seu 
tempo, integrados no hodierno modo 
d» ser, são os elementos constitutivos 
dessa enorme multidão que por aí nos 
acotovela, vivendo sem outros ideais 
que não sejam a ância do lucro e 
febre do gâsoi agitanio-se no delírio 
de se instalar o mais confortavelmente 
possível na vida material, degtadiau>-
do-se no assalto às banais honrarias 
da politica ou Ua riqaesa. Os pensa 
dores da época qae atravessamos são 
precisamente o inverso disso. Venlo 
a vida tal como ela esiá sendo, e com 
oreenien.lo que a finalidade da exts 
tencia é muito diferente djste chafur-
dar ignóbil, porfiam em apresentar 
*nos a vida lai como eia deveria ser. 
Luta indecisa e inglória, por enquanto: 
seis contra cem mil. Mus como as ar-
mas são diversíssimas - de um laJo o 
Sspírito e do outro a matéria - tempo 
Virá em que a sorte do combate se de-
cida, E não ha dúvua possível, A vi-
tória será, como sempre aconteceu em 
casos semelhantes, do menor numero^ 

E então todos os ideais, hoje alcà* 
sitiados de retrógrados, voltarão a ser 

. ps gitias fidelíssimos da humanidade. 
4 çrma W ?rrti o mis 

garo abrigo centra as tempestades da 
vida; o amor da pátria o mais arrei-
gado sentimento do nosso coração ; e a 
família, como muito bem diz o sr. Vas-
concelos Nogueira, um dos maiores fa-
ctores do progresso e da civilisação. 

mal avalia o novel prosador do In-
verno em Flôr quanto é sincero, pro-
fundo e verdadeiro ao escrever que, 
num sorriso da sua filhinha, descobria 
toda a síntese da vida. 

Ha 

& » M 
coisas muito interessantes no 

livrinho que vocelencias vão ler, quer 
quando o autor se nos dirige directa-
mente, em períodos curtos, incisivos, 
condensando em duas linhas o sen modo 
especial de vêr as coisas e as pessoas, 
quer quando, em diálogos de um re-
corte moderno, se serve das persona-
gens que põe em scêna para transmitir 
os seus sentimentos e as suas opiniões 
pessoais. Certamente, a sua prosa e 
incerta uma ou outra vez, e o estilo do 
escritor ainda não conseguiu libertar-se 
inteiramente de influencias estranhas 

ponto de ter obtido uma autonomia 
que o iniividualise. Alas ninguém pode 
negar que o sr. Vasconcelos Nogueira 
possue aproveitáveis faculdades de 
observação e de crítica, de descritivo 
mesmo, e que muito ha a esperar de 
quem tão propiciamente se estreia. 

Quero frisar ainda a qualidade, 
rara em principiantes, de ter o meu 
novo e simpático confrade posto de 
parte a preocupação de seduzir o leitor 
pela exotice da forma, pela excentrici-
dade das ideias, ou pelo rebuscado das 
frases. Ao contrário, nota-se no sr. 
Vasconcelos Nogueira o desejo de se 
exprimir o mais chãmente possível, de 
forma a colocar as ideias expendidas 
ao alcance de todas as inteligências. — 
Kien est beau que le vra i . . . - prontifi-
ca-se o mestre. Noué à la simplesse.— 
contrapunha um discípulo completando 
o alexandrino. 

Ambos tinham razão E é isto mes-
mo que o sr. Vasconcelos Nogueira 
nos diz, pela bôca de uma das suas fi-
guras ; Tanto mais perfeita será a obra 
escrita, quanto maior soma de simplici-
dade e de despreteflçâo trouxer consigo. 

Oxalá nunca ele esqueça, nas futu-
ras obras que da sua pena esperamos, 
esta máxima, que deve ser a divisa de 
todos os homens de letras. 

S. Mamede de Infesta, 14 de Abril 
de 1924. 

CAMÍ O-' MONTEIRO. 

RELAÇÃO 
Sessão de 11 de junho de 1024 

Apelaçies cíveis.—Trancoso--^Antó-
nio Saraiva e esposa, contra D. Benedi-
tina Prisca da Veiga Pinto. Rei., J. A. 
Rodrigues ; Esc. R. Nogueira. 

Mangualde — D. Ana de bousa Alvim 
de Lemos e outra, contra Alfredo Fer-
nandes e mulher. Rei., J. Sereno ; Esc., 
Quental. 

Mangualde—D. Ana de Sousa Alvim 
de Lemos e outra, contra D Lucir.da 
dos Anjos de Almeida Raposo. Rei., L. 
do Vate ; Esc. R. Nogueiía. 

Mangualde-José de Almeida e mu-
lher, contra José de Loureiro Pais e ou-
tros. Rei., D. Lemos ; Esc., Pimentel. 

Mangualde — Alfredo da Silva Nunes 
e mulher, contra Antonio Feliz Ramos e 
mulher. Rei., Sá e Mota ; Esc., Quental. 

Gouveia - Manuel Pais de Brito e 
outros, contra João Nogueira Salvador 
e mulher. Rei., Pereira Machado ; Esc., 
Pimentel. 

Apelação comercial — Tomar — José 
de Sousa Soares e esposa, contra Anto-
nio Patrício Mendes Núncio e esposa. 
Rei., A. Marçal ; Esc., R. Nogueira. 

Apelação crime-Leiria—O Ministé-
rio Público, contra Manuel Antonio 
Ferreira. Rei., D. Lemos; Esc., Pimen-
tel. 

Agravo cível — Vizeu — Augusto da 
Cruz Brinca, contra Francisco Lopes 
Martins e esposa Rei., J. A. Rodrigues; 
Esc., Pimentel. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis—Alcobaça—A Jun-

ta da Freguesia de Évora, contra a Fa-
zenda Nacional. Do dr. A. L. de Frei-
tas para o dr. B. C. Melo. 

Figueira de Castelo Rodrigo-Ma-
nuel Andriz Monteiro e Mulher, contra 
Agostinho da Assunção e mulher. Do 
dr. B. C. Melo para o dr. J. Sereno. 

Farmacias dc serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Victor Feitor C~ Paiva, Praça do 

Comercio. 
Farmacia do Castelo. — Largo do 

Castelo. 
Farmacia Adriana. — Praça da Re-

publica. 
Armênio Ferreira, Ld.", — Rua das 

Fangas. 

Cllt m \ w 

iís mu 

Dr. R e d de Carvalho 
Recebemos oatern os cumpri 

mentos do sr. dr. Raul Emidio 
de Carvalho, que está proceden' 
do ao inquérito ácerca dos acon-
tecimentos que se deram pela 
ii queima das fitas". 

Agradecemos a s< ex.* a sua 
amabilidade. 

Informou-nos o sr. df. Raul 
de Carvalho que todos os dias 
das 14 ás 1? horas recebe no Go-
verno Civil, o depoimento de 
qualquer pessoa que o queira fa 
zef sobre os acontecimentos e 
não podendo ir, êle presta-se a ir 
a Casa das testemunhas. 

O^seu gracde desejo é que 
tudo possa ficar devidamente es-
clarecido. 

Excursão de estado 
Acompanhados pelo director 

e professores da Escola Normal 
Primaria desta cidade, foram hoje 
em excursão de estudo a Ceira, 
Senhor da Serra e Semide, os 
alunos da 2e 3.' classe da mes-
ma escola. 

Praça de touros 
Principiam na próxima sema-

na os trabalhos de aterro, So 
Rocio de Santa Clara para a CGUS-
ta£3o da praça de touros, cuja 
planta definitiva deu já entrada 
ú& Camara.. 

j 

Uri 
V e n d e - s e 

Compreendendo uma porção 
de terreno 6G0,1-, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita-
ção e um barracão de madeirt, 
tudo com vista soberba, partiei 
pando daã vantagens do campo 
e da cidade. 

Para ver e tratar, com J. Cas 
tels, encarregado das obras que 
se estão fazendo aa rua da Hha, 
20. a-X 

Arma bom negocio rem 
situado na pírte b?ixí da cidade, 
trespassa-se p ?r preço convida-
tivo e fâciliuí» se pagamentos. 

Dão-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 5. 5 

G„-, -*r —A com pratica de 
a i A ^ i l U Retrosaria e 

Modís, precisa se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Es n dos estabeleci-
da U J a JLd.i mentos scienti-

ficos e artísticos de Portugal, 18 
volumes, 150$00. 

Vende, Sar. iva Nunes, Casa 
do Sal. 1 

de quarto em 
castanho com 

colchoaria para cassl, vende-se 
eshdo de nova, informa, Mer-
cesria de Manuel da Costa, San-
to Antonio dos Olivais 3 

t Oliaueus de verão para se- $ i . .g, 
« « « lindos modelos, em seítm, seda, lafee e m 
•JJL a f executados pelos últimos figurinos S 

a preços sem competência por motivo de liquidação. * 

Praça 8 de Maio 25-2.° 

oMlia 

w? 

lliifi ill ilrli PÉllii yyu 
íl t ú 

Vende-se um vasto sfmggem 
coro instalações diversas, escri-
tório, moradia e grande terreoo. 
A tratar ali, com Francisco Oo-
mes de Morais, e em Lisboa; 
Rua da Prata, 108, 3 D. 3 

ffla Heifi. Ill 
Estracçio § iS de Janho 

Priis maior-i:ooo:oo3|o 
I o . PaEfê50 400.000100 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s 

iil Úi M 
2.a Secção de Construcção 

Estrada Districtai n.° 120 da 
Lousã a Belver —- 2.° Troço 
do Penedo do CastePjo ã Cos -
ta do Catarador —- Lanço da 
Ribeira da Cerdeira á Fonte 
das Lousas. 

f n s e publico que no dia 
21 dc junho de 1924 às 15 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho ds Lousã se proce-
derá à arrematação de uma em-
preitada de terraplanagens para 
entre os perfis 393 e 3Q5 (ôm0 
adeante) ds estrada acima men-
cionada. 

Base de licitação, 24.061 $90. 
Depósito provisório, 60i$5í . 
O depósito definitivo será de 

5 pof sento do preço da adju-
dicação. 

As gulas para se poder efe-
ctuar o deposito provisório de-
vem ser requisitadas ns Divisão 
das Entrada;, do Districto de Coim-
brã até às 13 horss do dia 20 de 
junho de 1424. 

As mediçõês, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes ns Secretaria da Admf 
nbtrgção do Concelho da Lousã 
e na Divisão das Estradas em 
Coimbra, tedos os diss úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, em I de Junho da 
1924, 

O Engenheiro Chefe de Di-
visão, J, de Sousa Tudeiia. 

Vendo:-s£ comrcprecndgndo ca-
mas, armários, mesas, cómodas, 
cadstras, espalhos, uma colecção 
de faianças portuguesas de qua 
f a z e m porte peças d*2 grande va-
lor', faianças holandesas q italia-
nas, vidros, porcelanas d€ 5e-
vres, inglesas, China e Japáo. 

Infornia-sc £ r e c e b e m - s c pro-
postas na l?9 cios Cantinhos, 22 rfc, 

Sociedade i \: m 
tia Erla M a 

L a r g o d a s A r r . e l a s 

íllí S ífISSB ífiíllP 
Dtu entrada no hospitaí, em 

estsdo grave. Antonio Coelho de 
Sousa, de 38 anos. casado, de 
Povoioho, Mortágua, onde foi 
agredMo á paulada p*lo seu 
cuíhado, Adelino Fsnvsrs Ai» 
mtida, devido a uma antiga rixa. 

O ferido apres-nta fractura 
do craaço, 

I 

ADEGA REIS 
que s lo recebidos directamente 
dos lavradores. \ 

hbste estabelecimento eacoa-
tra-se um variado sortido- de ar-
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

•Vinhos gasoso e de Colafes. 
Finos do Porto, gerepigs, Cham-
pagne, etc., sttnpre sos melho-
res preços. 
Rúí . E d u a r d o C o 4 h n 05 i02, 

104 e 

fera,, 
I U A V I U de Coim* 
KsfÂ A yfcr&A m TODOS M timone» * na CMtj Cmru 

oao 
M e d i c o d o s H o s p i t a i s d s U n i -

v e r s i d a d e 
D o s a Ç â s d o c o r a ç S ô i p u í m ô e i 

Das í i á® 13 
Ptm s M s H 

2.a Secção ds Construcção 

Estrada Districtai n.° 120 da 
Lousã a Belver — 2.° Troço 
do Penedo do Castel jo á Cos-
ta dò Catarador Lanço da 
Ribeira da Cerdeira á Fonte 
das Lousas, 

Faz-se público que no dia 21 
de junho de 1924 às 12 Vi horas, 
aa secretaria da Administração 
do Concelho da Louzã se proce-
derá à arrematação ds uma em-
preitada de íerrâplaotgens para 
entre perfis 360 e 372, e Cons-
trucção de muros de suporte pa-
ra as perfis 375-376 378 379 e 
380 da estrada acima mencionada. 

Base de licitação 24.430$93. 
Depósito provisório Ô10S77. 
O depósito definitivo será de 

3 por cento do preço da adju-
dicação. . 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provísorio de-
vem ser requesitsdas m Divisão 
das Ei radas do DMrieto de Coim-
bra até às 13 horas do Gia 20 do 
de Junho de 1924. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação 
estarão patentes na Secretaria da 
Administração do Concelho da 
Louíã, e m DivLâo das Estra-
das de Coimbra, todos os dias 
úteis, desde s§ lí até ás 17 ho-

®m si K PÍ 
i i 

2.a S-ecção de Construcção 

Estrada Districtai n.° 120, da 
Louzã a Belver ~~ 2.° Tro-
ço do Penedo do Ca ̂ telejo ã 
Costa do Catarador. 

Faz se público que no dia 21 
de junho de 1924 ás 12 horas, 
nt secretaria da Administração 
do Concelho da Louzã, se pro-
cederá à arrematação de u s a 
empreitada de terraplanagem en-
tre p. p 339 e 363 na estensão 
de291.nlb5 e construção de aqu~ 
duetos de 0.80X1,00 psrs os p. 
p. 342 353 371 375 417 e 449 ds 
estrada acima mencionada. 

Bise de licitação 2ó.503$17. 
Deposito provísorio 512$58. 
G deposito definitivo será ds 

5 por cento do preço da âdjudí 
cação. 

As guias para se poder d c -
eiuar o deposito provisorio, de-
vem ser requesitadas na Divisão 
das Estradas do Districto de 
Coimbra, até ás 33 horas do dia 
20 de junho de 1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tspos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Admi-
nistração do Concelho da Louzã, 
e ua Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra, todos os 
diâs úteis desde as 11 até ás 17 
horss. 

Coimbra, em í de junho de 
1924 

O Engenheiro Chtfs de Di-
visão, J. de Sousa Tudeiia. 

Administração do Concelho da 
Louzã, e na Divisão dss Estradas 
do Distrito de Coimbra todos 
os dias úteis, desde as 11 atá ás 
17 li oras. 

Coimbra cm 1 de Junho dc 
1924. 

O Engenheiro Chefe de Di-
visão, ./. de Sousa Tudeiia. 

líl iSlfÉl É 

2. 
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a Secção de Construcção 

m UlS 
ps Hl 

ras. 
Coimbra, 2 de junho de 1924. 
O Eogeaheiro Chefe de Di-

/. de $ mm Tudfífa, 

2.9 Secção de Construcção 

Estradã Districtai n,Q 120, da 
Lousã a Belver — 2." Troço 
dó Penedo do Castelejô d 
Costa do Catarador — Lan-
ço da Ribeira da Cerdeira â 
Fonte das Lousas, 

Faz-se público que no dia 21 
de Junho de 1924 às ll lh horas, 
na secretaria da Aàministrição 
do Concelho da Louzã, se pro-
cederá a arrematação de uma 
empreitada de construção de mu-
ros cie suoorte para os perfis 
341-342-352-353 361-362 e 363 
da estrada «cima mencionada. 

Base de licitação 22.719$09. 
Deposito provisorio 567$98 
O depósito definitivo será de 

5 por cento do preço da adju-
dicação. 

As gutas para se poder efe-
ctuar o deposito provísorio de-
vem ser requesitadas na Divisão 
das Estradas do Distrito.de Coim-
bra, até ás 13 horas do dia 20 
de Janho de 1924. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação, 
rsfaí io patentes «a Secretaria da 

Estrada Districtcd n.° 120, da 
Lousã a Belver — 2Troço 
do Penedo do Castel lo à 
Costa do Catarador — Lan-
ço da Ribeira da Cerdeira â 
Fonte das Lousas. 

Faz-se publico que no dia 
21 de junho de 1924, às 14 ho-
ras, na secretaria da Adminis-
tração do concelho da Louzã se 
procederá à arrematação de uma 
empreitada de pavimento com-
pleto, na extensão de 435,1"30 
para entre os perfis 300 e 33<) 
da estrads acima mencionada. 

Base de licitação I1.L05$89. 
Depósito provisório 279SS9, 
O dtpósiío definitivo será de 

5 por cento do preço da adjuji* 
cação. 

Âs gulas para se poder efe-
ctuar o depósito provisório de-
vem st requisitadas na Divisão 
das Estradas do districto de Coim* 
bra, até às 13 horas do dia 20 
de junho ds 2924. 

As medições, desenhos, o?* 
çmeotos , perfis, tipos e condi-
ções especteis de irrematsção 
estarão patentes na secretaria da 
Administração áo concelho da 
Lou2ã_e na Divisão das Estradas 
de Coimbra, todos os dias utets, 
desde as 11 até às 17 heras* 

Coimbra, 1 de Junho de 1924, 
O Engenheiro Chefe da Di-

visão, J. de Sousa Tudeiia. 

a de primeiro leite, pre» 
ri 

se infotms. 
cssâ-sc, cesta redacção 

Ô 

Â Casa Havaneza acaba di 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga*se 
a todas as pessoas interessadas) 
a finesa de consultarem os pre* 
ços e qualidade destr casa, sem* 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

Ál varo ás Mattos 
Director da Clinica de Muliif.fti 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras» 

Partos. Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

CõusitUas da í ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás ô; Rua Ferreira 
Borges, ô8."-l,° Cltamidas pek? 

íéiefoní 
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Antiguidades 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se ^ S 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel «*g2 
1 da 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
industrial, Lda. X 
P a s t a d® construção recente 
V m e e t cem quintal murado, 
vende-se. Rego de Bemfim. 

Nesta redacção se diz. 2-s 
Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 

barriga já feitos, dá de rendi-
mento, sem a cria de 14 a 16 13-
ros de leite, e quando se prove 

que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender dirigá se á 
rua da Nogueira n.° lõ. 
Francisco dos Santos Lopes. 2-s 

Vende-se S 2 
completa para mercearia em três 
corpos, e um balcão com pedra 
mármore. 

Para vêr e tratar na Estrada 
da Beira, 102. 3 

com 9 divisões arren-
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 
duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es 

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

P o i n o d e ferro,pequena ven-
U i & l L L d j d e . S Ê i N e s t a r e d a . 
cção se diz. X 

Chaminé 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.°. X 

fiflf FP Compra-se á prova de 
V U 1 I . O fogo e m b o m estado. 

Nesta redacção se dsz. X 

Empregada 
se que aê boas referencias. Tra-
ta-se na Transformadora, Lda. 

Rua da Nogueira, 22. X 

Empregado T.pàe 
escrituração, úispomvel algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Instalação ™ 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do 
nato. — Coimbra. _X 

Mercearia J ^ m 
local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes, X 

Manteiga £ fSSSí 
vende-se em grandes e freqnenas 
quantidades. 

Pedir para o telefone 331. 4 

T V T n T i i l i a . N o v " d e 9 u » r t 0 

w em nogueira com 
espelhos lapidados. Vende Saul 
da Costa, 

Rua do Asilo n.° 7 Celas. Tvr «"hl i i A. de saia imPeri° 
m . O U 1 A 1 & vende-se. Mos 
tra-ae no 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. Nogueira SL, S! 
qualquer porção, Luiz Ferreira 
Tomar. 

n f i p í o l d e barbeiro, pre-
v l l w l o » ! cisa-se, escadas de 
São Tiago. — Coimbra. 

f in o v f n a Arrendam-se, ira» y n a r u u » t a . s e M r u g d a s . 
Padeiras 41. 

Quartoaluga se em -Ci8â 

redacção se diz. 
particular. Nesta 

S f t T i T i n r n . o í e r*C E-S E P«» 
O O i i l i U I % qualquer Hote 
de Praia, para arrumar quartos 

Nesta redacção se diz. X 
Socio com um barracão na 

baixa oferece-se. Nes-
redacção ta se diz. X 

Terrenos g? JSS: 
se no melhor sitio da Cumiada 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An 
tonio de Lima. Facilita-se o pa 
gameato. 

Para tratar com o mesmo. X 
Um es 

. paçoso 
çsíabdçescis;mo, com armazém 
junte, em optirr.o local na baixa. 

Di informações o sr. Joã Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coe-
lho, 14. X 

Vende-se 
6 anos, um pouco mais ou m&-
^c? d» Miáe jom % «nesea dl 

Trespassa-se 

Um carro só 
para um ca-

valo, leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157. X 

Viai ante CS?.!8 c
n°ram 

bastante pra-
tica de artigos de papelaria e 
mercearia. 

Exljem se informações. Carta 
a esta redacção a J. R. X 40.000$00 Tec" X 
200S000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 — Coimbra. X 

precisa-se sobre 
letra, bom fia-

Nesta redacção se diz. X 
3 contos 

ores" Sénior 

dores de Unas 
s "Pratica" e 

"Americana" 

M li sii. m í i 
Ei t raçã í a IS de Jan to »24 

Promifl iIhooo:oim$oo 
Bilhetes, décimos vigessimos 

quadragessimos e cautelas 
Bilhetes abertos em sociedade 

( D a f e l i z c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
Rua Eduardo Coelho 74 a 80 

TELEPOHE 205 

EMED10 HEBOICO! 
ebuçatios Milagrosos 
i p U i m i t i < « I I I M « • 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumatismo, Gota, Obesidade 
Caliças nefriticas a hspaticas 

INSTITUTO PASTEUR BE USBQA 
LISBOA—R. N. do Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, 36 

P M Morais Sarmento 
D e r e g r e s s o ô o e s -

trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua An-
tero âo Quental, n.° Z9 . 

Consultas âa 1 ds 3 
âa tarâe. 19 
4H OrietóhjeJ ontarroio-49 

Encarrega-se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi-
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 2 

Sulfato 
Recebeu quantidade 

f í l iguel Rodrigues 
Telefone 5 0 9 

marcenaria e car-
pintaria 

Executam-se móveis avuiso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2. 5 

Eeniíu Mulifi, Hia 
Telha âe m a r s e l h a 

Tijolos em toâos os ta* 
m a n h o s 

TlíoSos refractários 

Leite paro de vaca 
l"in vasilhas dc meio litro, um 

litro, e dois litros. Envasilhado 
cm casa do lavrador. 

Pi Cf tMPONESft , Limit., Rua 
da Sofia, 24. 

Prec i sa-se devidamente habi-
litados com cartas abonatorias e 
fiador para as s e c ç õ e s de 

Mercearia, fazendas . Louças. 
Vidros, e Moveis. 

Empregadas para caixa, 
f i s ca i s podendo servir Policias. 

Sargentos, ou Guardas Fiscais re-
formados. 

ftRNftZENS DO CHIADO 

O 
O 
O y o o s o 
o 

AMTZOITXDADES 
CARPETES e TAPETES de «BE1RIZ» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
G A S D E CHITA, FAIANÇAS, P O R C E L A N A S , 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DR REPUBLICA, 9, 10 e 11 

U y o 
u o o 
u 
o y y DOOODOQOOOOOOOOOOOOOOOOy 

Im 
He 

Penâilhaç 
Oartros 

Llch 
Uce 

E c z e 
Outr 

ingens 
p e s 
es e in fecções 
e todas as e s p e d e s 
n ( f o g a g e m ) 
a s uar ias 
a s crónicas 
s d e r m a t o s e s 

Vende-se em todas as far-
macias e no Deposito - na 
raRMACIA ADRISMn 
Praça da Republica. Coimbra 

Venho por este meio declarar 
ao publico e a todas as pessoas 
que me julgam ia plicado nos 
factos ocorridos nos Graatí?s 
Armazéns do Chiado que n&da 
tenho com os mesmos» 

Coimbra, 12 de Junho de 
19-24. 

Arfar Rôirtgm BsU 1 

• - - C o m p a n h i a âe S e g u r o s - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, grsves, cris-

tais, agrícolas, roubo c automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO à aa 

Rapa? 
Que saiba ler e escrever pre-

cisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

«I» p 
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S» > 

w # 

¥ # 
£ 
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CbibIssBbs, CDDslonanõEs e Etnia Propila 
Largo do Poço , 11-1.° 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni -
kladas para copiadores. Guarda joías com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobília. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador' e da tinta para 
escrever W i l l i ' s . Carvão, kilo $55 , cêpa ou 

sôbro, sobre wagon em Coimbra 

FABBICA DE PREGARIA 
Rua loâo Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todoi 
os números que vende aos mesmos preços das fibHoas 
da Lisboa e Porto, e nas mesmas oondlçSes. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prezos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumldores 

Caixilharia. Portas e janelas, 
los preços de 25S00 a 50508, cada i. (., sobre Coirira 

fabricam^ beje rapidamente, eia Argasil 
Escrever para 

A Construtora Arganilense, Ld.8 
l a S h - T t i > ' « n T n u r ' i n 6 í i , ^ ^ ^ — r-n,- r 1-

Vendem-se pilastfas, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

SJZÊÈÈÉ®», 
f i o e i t ^ C ^ 

Fud» ii rmrrs Ill.il7#tll 
MSB di ftruiis, iíjoii-

lidt II C«iu geral h 
hpniB n.m&m 

ístsl Timi0ii 
Í*ÍSBI!M{«ÍI, par íttlalfo», TACIT 

«té Si 1% «etraíro ii (911 

isir. 0ompsahia; a niis asii-
ga « SBSÍS podares» da Pcrtsfal, 
íoass ssgaros cefitrs 9 rises d» 
terge, íab?« predloí; sabijlw, ei-
iabsíscísseBtos a fisco* nsarlti-
mh 
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L I S B O A , 1 6 Ò 2 l u n h o . 

Noticiam alguns jornais que 
o partido republicano radical vsi 
entrar numa fase de remodelação, 
entrando para esse agrupamento 
politico determinadas figuras de 
destaque no regimen republicano. 

Apontam se os nomes, ao 
mesmo tempo que se fala cm 
certas atitudes de partidários, 
que não vêem, com bons olhos, 
o ingresso no agrupamento de 
pessôas, que nele iriam certa-
mente ocupar, par droit de con-
quête, funções de direcção. 

O sr. dr. Bernardino Macha-
do, uma das individualidades in-
dicadas, como dando a sua ade-
são ao partido radical, já veio, 
por intermédio do jornal A Tar-
de, tranquilisar os detentores dos 
papiros sagrados das hostes ra-
dicais, afirmando nâo ter a me-
nor sombra de fundamento tal 
ioformação. Republicano fout 
court, mantendo-se independen-
te das organisíções partidárias, 
n lo era agora no ultimo quartel 
da vida, ocasião própria para mu 
dar de conducta politica. Outro 
tanto acontece com o sr. dr. Ma-
galhães Lima, o venerando de-
mocrata, a quem o diz-se jorna-
lístico atribuiu iguais intensões 
duma filiação ou aderência ao 
grupo mais avançado da Repu-
blica. 

Como esses, outraâ Indivl 
dualidades de incontestável pres-
tígio rtpublicano, ou porqus, 
em treze anos de vigência das 
Instituições, não se submeteram 
a programas partidários ou por-
que, tendo colaborado em al-
guns dos partidos organlsados, 
readquiriram a sua independen-
cia, também por sua vez enten-
dem, que já é tarde, psra mu-
darem de ideias; e, por motivo, 
SÊ recusam ao crisma político 
dos radicais que neste momento 
se preparam para festejar a sua 
páscoa. 

Uns e outros, portanto, fl-
êãm onde estão, o que nâo quer 
dizer, que se desinteressem peia 
marcha dos acontecimentos po-
líticos do país e antes reconhe-
çam, que urge retomar a activi-
dade política, contribuindo, cora 
lodo ó seu esforço, reavivada a 
fá dos destinos da democracia, 
per uma necessária morigeração 
dos costumes políticos. 

£' certo, que alguns elemen-
tos, cheios de sinceridade, per-
tencentes ao partido radical, co-
nhecendo essas intêosôes dos 
antigos combatentes, recebiam 
eom orgulho, em seu seio poli-
tico, multas dessas figuras e con-
vencidos que, nos agrupamentos 
partidarios, por mais radicais, 
que sejam, não se improvisam 
marechais de simples soldados, 
por muito úteis e valorosos que 
çstea se apresentem para as lu-
tas de principies 

Algumas demarchês, que fo-
«jíi feitas ao sentido da asslmi-
açâo desssí entidades, ír«eas«a-
arn completamente ptlas clr 
:únstanclxs que indicamos e cão 
selo amáo e mir iencia dos fi-
lados* 

O insucesso desssâ negocia-
ções não quer, porém, dizer que 
b movimento para as esquerdas 
hão venhâ a ter também, entre 
coi, o seu rcfUrxo e ss sus§ na-
turais Êonsequcnciss, mais ou 
beoos próximas, certa como era 
fessa a erlsnísçâo que os velhos 
iepublicsnos procuram imprimir 
s sua propaganda, 
. Os acontecimentos futtiros j 

iirpeodem menos dos homens, j 
Oo que da forç® indomável das ] 
yrearistsadas. Hoje, eomo c u n - j 
d, o proprio sr parecer ser o j 
»gente eonduíor das âdeas, psra 
as qusis nâo < xiste cordão sani-
tário que valha, nem veleidades 
Sue s u b s i s t i a 

E' de crer que oão seja o 
partido republicano radical o de-
tentor exclusivo das ideas domi-
nantes do tempo. Muitos outros 
republicanos, que o são desda os 
tempos da propaganda, procuram 
dar ao regime a pureza dos prin 
cipios democráticos, prestigiando 
as instituições. O esforço desses 
antigos propagandistas tem ain-
da msior valia pelo facto de não 
ser movido por interesses de 
grémio partidário ou pessoal. 

E é essa de facto, a determi-
nante das ultimas reuniões, rea-
lisadas pelos elementos, a que 
os jornais se teem referido, to-
mando a nuvem por fumo. 

De que se trata, pois? Unir 
fileiras. O grupo de vtlhos re-
publicanos que encetaram o mo-
vimento, em prol da reclamação 
da responsabilidade ministerial e 
de outras medidas tendentes a 
purificar o ambiente republicano, 
estão esítfdándo * feanèírâ dá' 
tornar mais eficiente o seu. pro-
pósito. Estão tomando conheci-
mento da solidariedade, que lhes 
prestam as municipalidades do 
psís e até os organismos popu-
lares partidários, o que prova 
que, felizmente, a dissolução dos 
costumes não stiegiu tudo e 
todos. 

a Esse núcleo vai, portanto, 
pôr se em marcha recomeçando 
a tarefa interrompida com o ad-
vento da Republica, poede-se 
de novo, em contacto coai o 
povo, que hoje, como no pas-
sado, foi sempre a fonte inesgo-
tável do resgate nacional. 

O intuito dos velhos republi-
canos não é entrar para o par-
tido radical, uem dirigir esse 
«grupamento. Procura dar voz e 
e expressão aos republicanos, 
orientar o seu espírito, dar rele 
vo e consistência às su»s aspira 
ções, que ainda não viu satisfei 
tas pelo regime. 

Pretende se, como se vê, 
abrir a janela para a civilisação 
e nâo uma porta dum partido. 
- F. m, 

flaivsFsa pies 
Fag amanhã, anos s 
D. Carmelina Augusta Dias, 

Çartidss s 
Partiu para Ponte do Lima o sr. dr. 

Feliciano da Cunha Ouimarães, 

Dr. Abranches Ferrão 
E' esperado brevemente nes-

ta cidade este ilustre deputado 
e antigo ministro da justiça a 
quem, segunda nos consta, será 
oferecido um almoço pelos seus 
amigos, 

O Diário do Governe publi-
cou um decreto suspendendo a 
execução do que suprimia várias 
comarcas e lugares de juíses na 
Relação de Coimbra. 

ll 113 hm 

IMlil Mil 
Terminou ente-m o II con 

gresso dos alunos das escolas 
técnicas industriais e comerciais 
do país, em cujos trabalhos tom-
bem tomaram psrte professorei 
não só da Coimbra, como das 
escolas de fóra. 

O congresso decorreu com 
uma elevação e ordem, pouco 
observada em reuniões desta na-
tureza. 

Os assuntos foram tratados 
cora uma ponderação e clareza 
que a todas as pessoas que assis-
tiram aos trabalhos do con-
gresso, ficou a impressão de que 
os alunos dss referidas escolas 
pretendem etevar-se pelo traba-
lho, desejando o progresso e 
desenvolvimento do ensino in-
dustrial e comercial, tornando se 
assim úteis a si e ao próprio 
país 

Os congressistas visitaram os 
museus e principais estabeleci-
mentos fabris, donde levaram as 
melhores impressões. 

A Gazeia de Coimbra vende-se 
na kiosque na Praça 8 de Msío. 

Vi f l Vi" 

M i l 
I l i 

kmíM 
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A proposito dum comunicado 
que publicamos ha dlss do nos 
so amigo sn Benjamin* Ventura, 
com aquele titulo acerca dum 
terreno na rua Oriental, o nosso 
redactor jurídico diz nos o se-
guinte: 

Ha mais de trinta snos o Mu-
nicípio de Coimbra, apossou-se 
do terreno em ques tão Não 
consta dss setas da Câmara, as 
condições em que o município 
tomou conU do terreno, nus 
siada mesmo que constasse, ala-
da mesmo que esse terreno fos-
se cedido para logradoiro co-
mum, & Camara pode, ao sbfigo 
das disposições do Codlgo Admi-
nistrativo, deliberar sobre a sua 
possção, c como bons munícipes 
que são pode alienai os ao abri-
go do D." 2 do ari. Ç4 do Codi-
go dc 1913. 

A lei não faz exigeociss es 
pedais, visto qus b^sta tão so-
mente as camsr&s delibersrem a 
alienação e assim as cartistas po-
dem íazsl-o sem convocar qual* 
quer razão. 

Estivemos as Csmar? e vi-
mos a planta. Trata ss de pro-
ceder a um alinhamento, desde 
já indispensável, para evitar pre-
juízos futuros aoâ coostructores 
de prédios daquela rua, ao abri-
go das disposições legais. 

Ha interesses feridos? Se os 
ha, o que se nos não afigura, hs 
ipenâs um caminho, levai fecur 
so da deliberação eamgrarlâ psra 
os tribunais competentes. 

Parece nos porem que o re-
CUÍSO seria um caminho errado 
e perigoso, porque vista a ques 
tão, como DÓS a vimos, á luz fria 
da Imparclalidíde, os tribunais 
não podem deixar de dar razão, 
de confirmar a deliberação ca-
marária. 

E aqui está, como nós, que 
não perdemos ocasião de com 
bater a Camara, nos pomos hoje 
ao seu lado, porque eia está em 
este caso dentro da lei. 

!ilíl!!!l!liliiil!l!lil!ilill!ií!!íl!l 
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a? um r.ce-
das festas tradicionais da cidade, 
que costumam atrdr a Coimbra 
multas dezenas de milhares de 
forasteiros, que é preciso rece-
bsr bem, pars que de nós levem 
ss melhores impressões. Por-
tanto, indispensável se torna que 
todos conjuguem os seus esfor-
ços, para que as festas resultem 
o mais brilhante possível, e para 
que a cidade se gpresente acerada 
e bem policiada. 

As grandes festas, como as 
da Rainha Ssnta, são sempre al 
tamente proveitosas para as lo 
calidadss que as re*l!sam, quer 
p*ra o comércio em g i r a i quer 
pata a boa e eficaz propaganda 
das belezas naturais, passeios, 
monumento» e todas as curiosi 
dádes artísticas e históricas que 
constituem motivos spreciaveis 
dc turismo. 

Depois, Coimbra, sendo uma 
(ks cidades qutí. oo nosso p;,í;, 
rrms procura progredir, e que 
mais progre sos tem realmente 
r«3lis&do nestes últimos snos, 
também muito lucra r m . g f a i ' 
feio' e bom nome, patentear 
« isntos milhares de pessoas os 
brilhantes resultados das suas 
inicistivâg e tràbâShc. 

E' por-todas estas r?zõas que 
sós tanto defendamos a ideis 
dg reaiisação das ft»tas tradicio-
nais ds cidade. 

-—Uma comissão ds senho-
ras pediu à UfJtversidáde a ce 
deacia do Jardim B dâaico para 
ali feaiisarem alguns festivais 

— Nos jardins do Jardim Es-
cóis João de D?us, tombem uma 
comissão pretende promover si 
guns íestiváíâ em benefício dessa 
instituição. 

— O sr. Julio Carvalho pôs 
amavelmente à disposição do 
grâods Rancho Infantil, o ma-
gnifico salão do seu srmszem. 
na rua da Madaléna, para que 
gquele ili possa tedisgr os seus 
principais ensaios, asto esíe que 
é digno de louvores. 

As 100 crisnças do Rancho 
se fóíografârgm em grupo, de-

vendo a fotografia ser publicada 
dentro de breves dlas; nos gran-
des diários de Lisboa e Perto, 
pára reclamo dss festís. 

— A's pessoas que disponham 
de quartos, pede-se que dfixem 
os s?us nomes Ê moradss m 
Sociedade de Defesa s Prcpa-
gandã, oo Pátio do Castilho, dss 
13 às 15 horas, som a iodicíçâo 
do seu numero c carnis. A sua 
procure tem sido grande* 

— A Camara deve obrigar ss 
pessoas que teem bsrrscas, me-
sas e estr&dos via publica, 
pj»â venda de frutos e outros 
sriigos, e também oa engr^xa-
dores, â que se apresentem de-
centemente, 

A' Comissão de Turismo cum-
pre fazer à Camara ss reclama-
ções necessárias nesse sentido, 
mas a esta também cumpre, in-
dependentemente da intervenção 
desta, tomar providencia', 

— Havendo em Coimbra tan-
tos rspasss novos amantes de 
serenstâs, porque não orgaclsstn 
estes uma no Mondego, por 
osesião d«s festas? 

Seria um interessante Í3U SílSfG 
do programs, e é preciso que 
todos auxiliem as comissões dss 

í Ã Estrela 
Ha bons 30 anos que um 

I grande incêndio pôs em ruínas 
o antigo Colégio da Estrela, on-
de existia uma fabrica de massas. 

Imaginou muita gente então 
que aquele terreno seria raplda-

4nç»tí! v a g i d o pst-â 
de génte r icapem vísta dá sus 
situação no coração dr. cidade, 
dominando um explendído pa-
norama. 

Esteve Indicado para a Agen-
cia do Banco de Portugal e mais 
tarde foi oferecido á Camara, 
pira um recreio publico, por 12 
coutos. 

Mas o terreno tinha macaca, 
não conseguindo ir parar á pos 
se de quem dali pudesse tazer o 
que esse terreno merece que se 
faça. 

ji c falta de gosto da gente 
endinheirada que tem preferido 
mandar fazer casas em titios sem 
beless nem higiene I 

Ha dois snos correu na cida-
de com satisfação de todos os 
amigos de Coimbra, que se ti-
nha organissdo uma empresa 
para mandar ali eoastruir um 
grande hotel ds luso, 

Efâ verdade, e t2o verdade, 
que as obra? principiaram e o 
projecto da essa, feito p?io ar 
quiteto Raul Lino,, esteve ex 
posto numa vitrine dos Arma 
HilSiNfc^iiudo. 

Passsdo tempo, porem, para-
vam as obrss e srrecadava-se o 
projecto, constando que s em-
presa havia desistido da cons-
trução do hotel! 

Era a continuação da macaca 
psra a Estrela, que estará con-
denada a permanecer sssitn em 
ruínas I 

A Csmsra não tem vintém, 
ss tivesse dinheiro aconsç-

Ihavamos a nessa vereação a 
que comprasse aquele terrmo 
para recreio publico. Fazia-se sli 
um S. Pedro ú!Alcantara, de Lis-
boa, com a vsntagam de ser me-
lhor pelas suas esplendidas vis-
tas. 

IPStSS, f<k da s suas for-
rque só 

F A R R i C H D E L O G R E D O 

A 

m i 

» 8 M a m a n e 

Í Í soa-do gravatas g maiíiâg dg aê ia , galOai 
_ atao«á®re?, slastissg, fitas díveraas m sê ia 

igoúão @ oiyilts cutrcs artigos úb p^siamarsarias 
ehss, ir-ô : 

ças e boa vontade, 
«s im as festas poderão resultar 
mat» brilhantes c honrosas para 
o bom nome da cidade. 

Qualquer comissão de rapa-
zes que ss erganisísse para tal 
fim, fácil lhe seria arranjar boa 
receita psra cobrir m despesas. 
Tomariam os .barcos que podes 
sem, e poriam à vendi os seus 
lugares, que não hlt«rs% quem 
por bom preço os adquirisse, 
psra scompêishar de perto $ se-
renata. 

Vá, íspcztâda tíova e imante 
de serenatas í—mães à obra, que 
o í tmpo urge I 

tofsnspR? s iipi ps^ffi^oiíi 
i f O l i l i l l l l l i m IfliSáli 

Realisou se no domingo oa 
Lousã uma siageia mas toesníe 
íests de homenagem &o profes-
sor Cerreia de Scixss, que aesba 
de se spose-jíar ao cabo de 36 
anos de serviço. 

Prorr.ovSdo por uni grupo 
dos seus antigos discípulos, de-
correu com brilho e entusiasmo 
s sessão solene em que foi inau-
gurado o retrato do sr. Seixas ns 
mesma sala onde dursníe tantos 
sãos com notável assiduidade, 
competencia e carinho educou 
as creançss da Lousã. 

Presidiu o sr. dr. João Santos, 
presidente do município e da 
Junta escolar, secretariado pelo 
inspector do circulo de Coimbra 
e pgio professor josé M. dos 
Sàníos, representante da União 
do profíssorâdo. 

Foi lido um oficio da Direc-
ção Oeral de Ensino Primário e 
Normal louvando a iniciativa e 
apoisodo ião justa manifestação. 
Fizeram depois uso ds pslavfa 
vários oradores, entre eles o Ins-
pector Escolar, dr. Torres Gar-
cia, Alvaro Lemos, José M. 
dos Santos, dr. João Ssatos, as-
sim eomo o professor Seixas que 
visivelmente comovido agrade-
ceu e expôz algumas passagens 
da sua vida de professor. 

A filarmónica Lousâseiisequâ-
si toda composta de antigos dis-
cípulos, abrilhantou -a festa exe-
cutando alguns trechos. 

Foi pois uom impressionante 
festa civicã de gratidão e âmísa-
de qus drixeu a melhor impres-
são em todos os que a eia assh-

Desastres 
No domingo, e» estsçlo de 

CoÍR:bra-B, foi vítima dum de-
sastre, o ferroviário, Antonio 
Ferreira Patrício, de 63 ar;os, 
de Lordetnão, que ficou corr. 
uma perna esmagada, além de 
sotítusões graves. Conduzido 
Para o hoçpit&I faleceu ontem. 

I] uni i ú mvw Isl 

D r . S o a s a j c i n i o r 
...JtkmaíF-.^-r, •> ^ 

D.izeta os jornais do Porto 
que o sr. dr. Sousa Júnior a c a -
tou o cargo de Reitor da Uni-
versidade, que lhe foi oferreido 
pelo governo, e que brevemente 
partirá para esta cidade, afim de 
íhe ser conferida a respfctíva 
posse e insíalar-se nos Pgços das 
Escolas. 

O sr. dr. Sousa Júnior, que é 
uma das individualidades de 
maior destaque do Partido De? 
mocratico do Porto, c ãntifò 
ministro, exerce presentemente, 
os cargos de vics- reitor da Uni-
versidade daquda cidade pro-
fessor da Faculdade de Mec-scí-
na, s presidente do Senado Mu-
nicipal e da Junta Autonoma. 

E' opluião dos seus amigos 
do Porto, que s, ex.'"1 reúne to-
dos os predicados necessários 
pírs beto exercer o alio e difícil 
cargo de Reitor da gloriosa Uni-
versidade de Coimbra. 

--Nós fazemos os mais since-
ros votos para que os seios dfi 
s, í x,a venham g confirmar ple= 
oâmi-afe qualidsdes que os 
seus * migou lhe atribuem. 

S. e x n o s Paços dss Escor-
ias. se qufzer trabiihar dedica-
damente peí 's progressos < pres-
tigio ds Universidade, não lhe 
faltarão bons c L-sts coopera» 
dores. 

Ss esíe íòr, na Verdade o seu 
sincero desejo, estamos certos 
que tanto âi parte dos proics-
sores como dos estudantes, s. ex/' 
?ó encontrará fícilídâdes oo exer-
cício do seu sito c díiieil cargo. 

A Universidade tem muitos 
inimigos e é principalmente cem 
e5tes que o sr. dr. Sousa Júnior 
terá energicamente de se haver, 
se qulíer prestigiar-se e honrar-
se como Rdíor do primeiro es-
tâb.lecimento de ensino supe-
rior do país, 

Golpes, atentados contra â 
sua autonomia e Integridade, não 
os tolerará a cidade, que beni 
sâbe que da existencia da Uni-
versidade, dia s dia mais engran-
decida e prestigiada, é que re-
sultará o seu próprio e maior eu» 
grandecimeoto s prestígio. 

Ns&te jornal, que nasceu 6 
vive única e exclusivamente parâ 
a ddesa dos interesses e pro4 

gresso de Coimbra e sua regiSo, 
e eujs orientação sempre íenas, 
altiva e iatraaslgentemente ss-
gulda ns&se sentido, tem sido s 
continua a ser t m ã e de ser da 
sua larga aceitação publica, en-
contrará o novo Reitor dg Uo0 
versidfcde o mais leal e decidido' 
apoio, se bem quizer, como cre* 
mos. desempenhar se do seu al-
to c espinhoso cargo. 

A seu lado síinpre aos en* 
contr&ráí 

A comissão permanente de 
inspecção aos estabelecimentos 
de venda de vbhos e bebidas al-
cooHcss resolveu dar começo no 
dia 19 do corrente, ás inspecções 
a que se refere o í.rt. 20 do De-
creto de 9 de Maio findo, a ío* 
das &s caias de venda daquelas 
bebidas, ainda que se trsts de 
restaurantes, casas de pasto ou de 
espçctacul s, e*sinos, clubs, ter-
túUas, grémios, pensões, socie-
dades clã recreio cu outras con-' 
génerts, que uão tenham a p r e 
ssntsdo os elementos necessá* 
rios á cadsítrsçio e que cons-
tam ao editi! de 3 do correntes 

Pelo comércio 
Por escritura lavrada ao èáf-

torio do notário, sr, dr, jtime da 
Encarnação, tomou de trespasse 
o Ctotro Comerei»! d Dtcgas, 
Lda., o sr, Joaquim Dias Antoui-
no, ficando s seu cargo todo * 
telivo e I-Ãsslvn. 



O O I M B H A ; JDE IT JUNHO IDES i-924 

17-1665—Batalha de Montes Claros, 
EvacuaçSo do Alentejo pelos espanhóis. 

17 1818-Nasceu o compositor Gou-
nod. 

17-1828-Publicou-se a sentença, que 
condenou à morte os estudantes de 
Coimbra, que assassinaram os lentes em 
Condeixa. 

18-1532 —Morreu o bispo do Porto, 
D. Diogo de Sousa. 

18-1792-Começaram as obras para 
construção do Asilo de Inválidos Milita-
res em Runa, fundado pela princesa 
D. Maria Benedita, filha de D. José I. 

18-1813 -Combate de Osna. 
18-1821-Foi representada em Ber-

lim, pela primeira vez, a peça Freys-
chufa, de Weber. 

18-1875-Morreu o Visconde de Cas-
tilho. 

t NOTICIAS^ REOGÍCJSAS | 

Na próxima qulhta-feira, ce-
lebra-se na Sé Catedral a festa 
de Corpus Çristi, havendo de 
manhã missa solene seguida da 
exposição do Santíssimo e às 7 
horas da tarde, sermão pelo sr. 
cónego Ramalho e procissão pre-
sidindo o ex.mo rev. sr. Bispo. 

Praça de toaros 
Principiaram ontem a aterrar 

o terreno para a pr^ça dt touros, 
no Rocio de Santa Clara, man-
dada fazer por um grupo de 
mestres d'obras. 

A praça terá a lotação dc 
9.000 pessoas e consta se que 
esteja pronta no fim de Agosto. 

A 1." corrida, podendo ser, 
será no dia 23 de Agosto. Não 
estando concluída a praça nesse 
dia, será a 1.' corrida no meado 
de Oututro. 

A los toros l 
Foi pena não se lembrarem 

disto ha mais tempo para inau-
gurar a praça pelas festas da Rai-
nha Santa. 

OQiToarçio 

n 

Direccão Gerai do Ensino e Fomento 

}oai Harifi 'Raposo 
Ontem, ao fim da tarde, fa-

leceu o nosso velho amigo sr. 
José Maria da Silva Raposo, im-
portante e bemquisto negociante 
desta cidade, onde era muito es-
timado e considerado. 

Ha poucos meses ainda era 
um homem cheio de vida, um 
trabalhador incansavel, gover-
nando com grande tino a sua 
vida comercial. 

Além dos talhos que tinha 
no mercado, era negociante de 
gado bovino e caprino, tinha a 
afamada hospedaria do seu nome 
e era sócio das fábricas de cor-
tumes e de pregos e doutras 
empresas. 

A doença, porém, surpreen-
deu-o uma noite, inutilisande-o 
para o trabalho e para o governo 
da sua casa. 

Todos que conheceram o ex-
tinto fazem justiça ao seu cará-
cter, sentindo profundamente a 
sua morte. 

O extincto era um chefe de 
familia estremoso e um grande 
amigo da pobresa, praticando a 
ocultas actos que muito o digni-
ficaram. 

, O funeral realisa se hoje às 
lo horas. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento, apresentando á sua fa 
tnilia, especialmente a sua esposa 
e seus filhos e nossos amigos, a 
expressão sentids do nosso pesar. 

mí 2£ Sá 

Com 80 anos d? idádc, fale 
Celi o alferes refdrmado, sr. Eva 
risto Martins de Carvalho irmão 
do capitão reformado, sr. Joaquim 
Mirthis da Carvalho. 

As tsosfas áoudokaclas á la-
milla enlutada 

-• Com 18 meses dç idade, 
faleceu no Hospital da Universi-
dade, o meniao Alberto, filho 
querido do sr. dr. Rodrigo San-
tiago, juís na comarca dc Pene-
la, a quem acompanhamos ns 3tsa 
grande dôr. 

Aviso 
Devendo rtalbat -se no dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atraso d« juros, 
são âvissdos, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correníe mes. 

Coimbra S de Maio de 1924. 
JíjSo Augusto S. Favas- t 

J > 
h r a 

Faz-se publico que no dia 12 de Julho proximo se procederá 
á venda per arrematação do material constante dos trez grupos 
sbaixo referidos: 

Grupo a) 
Aparelho de lavoura Fowler. 

G r u p o b ) 
Sucata. 

Grupo c) 
Motor a petroleo, cultivador Colman e rôlo Crosklll. 

Recebem se até aquele dia propostas em carta fechada, que 
devem vir formnladss nos termos das condições patentes na secre-
taria do Conselho Técnico as quais devem fixar os preços das 
ofertas por c&da um des grupos em separado ou todos em con-
junto. 

Abertas as propostas nessa mesmo dia pelo Conselho Técni-
co proceder-se-há á licitação verbal no caso de haver propostas 
eguais. 

As condições estão patentes na secretaria do Conselho Té-
cnico todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra em 14 de Junho 
de 1924. 

O Professor Secretario dos Conselhos. 

Alberto Ferreira da Silva 

Â YSfll 9 de Primeiro leite, pre-
^ ^ " ^ c i s a - s e , nesta redacção 
se informa. 5 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
ópt ima 
casa, 19 

divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

ESTA em exposição na Ha-
vaneza Central um lindo casal. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que se acha deposi-
tada, na secretaria desta munici 
palidade, uma medalha de ouro, 
que foi encontrada no átrio dos 
paços do concelho, no dia 12 
do corrente mês. 

Esta medalha será entregue 
a quem provar pertencer ihe. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 13 de Junho de 1924. 

O Presidente, 
Mário de Almeida 

EDITAL 
Mário Augusto de Almeida, Pre-

sidente da Comissão Execu-
tiva da Camara Municipal 
de Coimbra. 

Faço saber que a Comissão 
Executiva aêstc município, deli 
berou em sua sessão do dia 12 
do corrente, convidar todos os 
proprietários de prédios urba-
nos, dentro da cidade, a manda-
rem proceder à caiação de to-
das as paredes de casas que se 
vejam das ruas ou de qualquer 
outro lugar publico. 

Mais faz saber que para este 
efeito resolveu estabelecer diver-
sas zonas, sendo a primeira 
constituída peia Avenida Sá da 
Bandeira, Praça da Repudlica, 
Rua Oliveira Mâtos, Rua Castro 
Matoso, Bairro de Sousa Pinto, 
Escadas do Liceu, Largo do Cas-
telo, Rua Coãta Simões, Rua do 
Cotovelo, Rua dos Estudos,. 
Marco da Feira, Praç* de Lo-
vaina, Rua dos Penedos, Arco 

| do Bispo, Rua ds Matemática, 
Rua das Hôrcs, Travessa da Ma-
temática', Ru* Ferrer, Bê-co da 
Aasrda, Ru« Dr. J >Io Jsdnfo, 
Colégio Novo ®té â F . m t e Nova 
g Rua Abí io R >que. O praso 
para a caiação dos prédios desta 
primeira zoaa terminará eia Se-
tembro próximo futuro. 

Para constar se publicou' o 
presente c outros ds igual teor. 

Coimbra e Paços do Cente-
lho, 13 de Junho de 1924. 

O Presidente, 
Mário de Almeida. 

ESTA A u e n n a 
ti m Jjf(s8(J«< a 

991SI 1(118? 
Perdeu-se no dia 12 um pano 

dum vestido de sèda glacé azul 
escura, desde a rua João de Deus 
até á dos Militares. 

Pede se a fineza a qu?m a en-
controu que a entregue na rua 
de João de Deus, n.° 16, onde 
receberá alviçaras. 1 

Achado 
Vestido de sêda, entrega-se 

aquém provar pertencer. 
Na rua do Forno n.° 5 das 6 

ás 8 da tarde. 2 

A Manutenção Militar aceita 
propostas até ás 17 horas do dia 
15 do p. mês de Julho para o 
fornecimento de palha às unida-
des do Exército pelo período de 
meio ano a começar em Setem-
bro e segundo as condições que 
na mesma se encontram patentes. 

EMED10 HEBOiPO: 
ebaçados Milagrosos 
«pldasente t feke len s t 

8!â 

T e l h a ô e m a r s e l h a 
T i j o l o s e m t o d o s o s t a -

m a n h o s . 
T i i o i o s r e t r a c t a r i a s 

1 
siis 

i ê s i u Cumeada 
UlitlillSi 

li 
D3 n i li s 

Compreendendo uma porção 
de terreno 800,raa, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita 
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partief 
psado dss v&nisgess do sampe 
€ ds cidade, 

P*ra ver a rratar, eom j. Css 
telâ, eofiârregâdo <ks obras que 
ss estão b i s a d o ds rua da Hha, 
20. a X 

u l f a t o 

R e c e b e u q u a n t i ô a õ e 
f í l i g u e l R a ô r i q u e s 

t e l e f o n e 6 0 9 

V 
A Casa Havaueza scaba de 

montar unu secção especial para 
& venda deste artigo. Roga-se 

I a todas as pessoas interessadas, 
| s finesa dc c^nsulísrem os pre» 
' ços e Qualilsde destr casa, sem 
! pre qye necessitem comprar vi 
é?G% em qualquer diaieastoj 

Aos KÊítfet ds obrss pregos 

Automóvel ™S2 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

negocio Ar
z?m 

situado na parte bsixa da cidade, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam se pagamentos. 

Dão-se todas as Informações 
e escurecimentos no largo da 
Freiria, 5. 4 

f S o "í "V saí r-Ck c o m Pratica de 
U c U J L t U X U Retrosaria e 
Modas, precisa-se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
com 9 divisões arren-
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 

Í I Q O Q O duas arrendam-se na 
u a B Q u i n t a D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

VENDE SE a cortiça dos sobreiros desta Escola. Rece-
bem-se propostas para este fim, em carta fechada 

dirigidas ao Chefe da Secção de Culturas Lenhosas, até ao dia 30 
do corrente. 

As condições de venda estão patentes na Secretaria da Es-
cola todos os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 14 de Junho 
de 1924. 

O Director, 

José de Almeida 

Ermpregados para fazendas com 
pratica. 

Fiscais, podendo servir Sargen-
tos. Policias, ou Guardas Fiscais 
reformados. 

ftRM^ZENS DO CHIADO 

H í i r r n p Q N 0 V A - V e n d e 
\JcIXX U ^ o » francisco Fer-
reira & Maia. 

de construção recente 
com quintal murado, 

vende-se. Rego de Bemfim. 
Nesta redacção se diz. 2 s 

T o r r o n n a Par* constru 
A D i 1 U M U » ções. Ven-
dem-se na Conchada. Para tra-
tar com Antonio Maia, nos Oli-
vais. 4 

T o v - r o Y i n a P* r a constru-
A «X X &1XU& ç ã o vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

nVi a m "i n á de ferro' ve°-
U H & U i i l X t J de se em esta-
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 
_ Rua da Sofia, 78-1.°. X 

í l n f V f i Compra-se á prova de 
v u l A O fogo e m bom estado. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se 

Instalação 

Empregada 
se que úê referendas. Tra-
ta-se na Transformadora, Lda. 

Rua da Nogueira, 22. X 

Empregado Tap£ 
escntutaçâo, uísponivel algumas 
horas, oferece-se para escritorio, 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fabrica Estrela Aurora. X 

WIZÀRD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bumba e dois candiei-
ros. luitorma na Farmacia Do-
nato. —_Loimbr*. __ X 

Mercearia J ^ f S 
local com telefone. Informa, An-
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municlpaes. X 

Manteiga 5a ?,UINTA 

M f c i a u v w Â g w qo Almegue, 
vende-se em grandes e peqnenas 
quantidades. 
__ Pedir para o telefone 331. 8 Mobilia Nova de fluiirto 

MJLU uxA-íOi cm nogueira com 
espelhos lapidados. Vende Saul 
da Costa, 

Rua do Asilo n,° 7 Celas. 1 
â M l í a . d e Império, 

vende-se. Mos-
tra-se no 2.° andar do n.e 31 na 
Travessa de S. Pedro, X 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
Junto, em optimo local na baixa. 

Dá Informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coè-
Iho, 14. X 

Trespassa-sea 

Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem se propastas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Yende-se 
completa para mercearia em três 
corpos, e um balcão com pedra 
mármore. 

Para vèr e tratar na Estrada 
da Beira, 102. 2 

Yende-se u ™ < £ 
valo, leve e muito comodo. 

Para vâr rua do Amado n.° 
157. X 

Viajante basti" se com 
„ bastante pra-

tica de artigos de papelaria e 
mercearia. 

Exijern se informações, Carta 
a esta redacção a J. R. X 

de íjusriG em 
sif tauho com 

colchoaria para câsil, vende-se 
estado ât nova, ioforms, Mer* 
ceaíiá ds Manuel da Costa, Sac-
io Antonio des Olivais 2 

Arrendam sfc, tra-
ta- se ns rua dss 

Padeiras 41. X 
V. nd<*-se prexímo 
da estação do Ca-

minho de fírro e do electrico, 
corr p ta d» casa pars lubiução 
c m quintal essa para casriros. 
campo de i«sus, vinha e pomar. 

loLrma Manutl Fetrsira Ttr-
reiro da Er/a, 44 2.° — Coim 
brs. 4 

^ A T l l l A T a oíerece-se p«rs 
O O i X i X U i a qualquer Hotel 

Praia, p&rà arrumar quartos. 
Nesta redacç&o se diz. X 

com um baíraelo na 
bsisa oJer«ce-8f. Nes* 

ta i« A* U 

4 0 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 
artritismo 

RgufliMims, ãs'2, Sbstídsâe 

Sslloas iistrlticss s Hepattssa 

ms? rato PÀSTÈOS SE M M 

USgaA-R. 1 áo ASmsáa, IS 
P3!,T0 - R. i«os Bi&riyes, SS 

yiifiGi Vá llti Ullfa 

Extracão a 18 ds Jonho 1924 

1.390190 
Bilhetes, décimos vigesslmos 

quadragésimos e cautelas 
8 íhet^i abírtDS 8m soc^edads 

( f i a f e i : 2 c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
Sua Sd«ap«o 6ô«lho 74 a $d 

TBLerone tas 

y n U s sís. jiíibii 
Extracção a 18 de Jnnho 

Mis malar - i:aoa:ooosoo 
2°. PKEMIO 400.000S00 

Bilhetes e fracções 

soiiiiiÉ oo n: 499í 
Jilio dl SMa Pinto S 

L a r g o d a s A m e i » » 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das SenhoraSi 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás õ: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas pelo 

telefone 51, 

Encarrega se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi-
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, cora 
perfeição e rapidez. 1 

Prefirais sempre ei bons min 
A D E G A R E I S 

que sáo recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento encotí-
tra-se um variado sortido de ar-' 
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gazozo e de Colares« 
Finos do Porto, geropiga, Chara-" 
pagne, etc., sempre aos melh&* 
res preços. 
R u a E d u a r d o Coelho, r i . 0 3 102 , 

104 e 106 

e car-
pintaria 

Exeeutam-ss móveis aral io 
« mobílias completai, 

Vende se um vssto srmâ2êtí? 
com instalsçõis diversas, escri-
tório, moradia e grande íetreno^ 
A tratar *Ji, com Francisco Oo-
mes de Morais, e em Lisboa: 
Rua da Prata. 108, 3 D. 3 

j o â o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Ujl-< 

vsrsidade 
Doenças do coração e pulmõèf 

Das 11 ás 13 
Praça 8 de Maio, 25. 2." 

R o r e í i a n o V j çgas 
I I VIAS URINARIAS i i 
J i i 2 SÍFILIS : : i i 
i t CLINICA OESAL t i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS tê 
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